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“Sem chegar a ser um sujeito, a imagem é muito mais que um 
objeto: ela é o lugar de um processo vivo, ela participa de um 








A pesquisa propõe uma análise da Marcha das Vadias como performance, 
destacando intervenções e práticas corporais. As estratégias que compõem a performance 
política nessa mobilização pública reformulam um repertório de transgressão reencenado e 
atualizado em contextos transnacionais, gerando imagens potentes, transmitindo 
conhecimento e memória. A noção de identidade, diluída no discurso das mobilizações, é 
reivindicada por grupos que requerem reconhecimento, como minorias étnicas e sexuais, 
sendo acionada nos diversos atos encenados durante a mobilização. Os atos corporais de 
mulheres interpretam pautas dos movimentos, tensionam debates interseccionais, 
ressignificam espaços da cidade e despertam subjetividades. Corpos e atos, com forte apelo 
visual, são conectados para criar uma experiência coletiva e uma comunidade temporária. O 
compartilhamento virtual da performance, convertida em imagem, motiva a atualização do 
repertório, ao mesmo tempo que gera debates e disputas de significados. A performance 
política é interpretada através da abordagem transdisciplinar dos Estudos da Performance. 
 








This research brings an analysis of Slutwalk as performance, focusing on 
interventions and bodily practices. The strategies that compose the political performance of 
this public mobilization reformulate a repertoire of transgression, reenacted and updated in 
transnational contexts. Such repertoire generates powerful images, transmits knowledge and 
historical memories. The notion of identity, diluted in the discourse of the demonstrations and 
triggered in the public acts, is claimed by groups that require recognition, such as ethnical and 
sexual minorities. Women’s bodily acts represent demands, and emphasize intersectional 
debates, resignifying spaces and stimulating subjectivities. Bodies and acts, with strong visual 
appeal, are connected to create a collective experience and a temporary community. The 
virtual sharing of these performances through images updates the repertoire, at the same time 
as it generates debates and contentions of meaning. Political performance is interpreted 
through the transdisciplinary approach enabled by Performance Studies. 
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Em 2014, cursava os últimos meses de uma especialização em Antropologia 
Cultural, na Pontifícia Universidade Católica do Paraná, quando comecei a pensar no que 
logo viria a se tornar o projeto de pesquisa dessa dissertação. Como conclusão daquele curso, 
a proposta era realizar uma experiência etnográfica, com tema livre, e escrever as conclusões 
em forma de artigo. Realizei então uma observação participante na Marcha das Vadias de 
Curitiba daquele ano, que levantou as primeiras reflexões sobre ritual e performance em uma 
mobilização de rua. Durante as semanas de construção do texto, comecei a processar o que vi 
e vivenciei, e a repensar a ideia de mobilização que tinha até aquele momento, a perceber a 
provocação e o choque como parte essencial do ativismo, e, principalmente, a reconfigurar a 
ideia que tinha sobre o corpo. Nesse primeiro momento, foi o corpo que me chamou a 
atenção, a forma como era usado para transmitir mensagens escritas e gestuais, quase como se 
gritassem algo. Me perguntava que corpo era aquele, tentando mensurar sua potência ao 
compor um quadro visual tão interessante naquele contexto. Esse primeiro momento de 
pesquisa, como era de se esperar, levantou mais questões do que foi capaz de responder. 
Havia ali um potencial maior de exploração e o desejo de continuar. Foi assim que começou 
minha imersão na Marcha das Vadias. 
A nudez do corpo ou de parte do corpo das mulheres durante as Marchas tornou-se 
uma espécie de símbolo do evento, representando nele vários dos aspectos envolvidos na 
discussão proposta pelo movimento. Não é uma forma de atuação inédita mas que foi 
potencializada no contexto de reação ao discurso de culpabilização da vítima em casos de 
agressão sexual. A Slutwalk nasceu em Toronto, no Canadá, em 2011, e logo espalhou-se por 
diversos países. O discurso comum tem como fundamento a ideia de autonomia e liberdade 
do corpo da mulher; o que se reflete na luta contra a violência sexual, a submissão e a 
exploração do corpo da mulher; a luta contra o conservadorismo e o moralismo, contra o 
machismo e a objetificação do corpo feminino. Durante as Marchas, além dos cartazes e 
gritos de guerra, diferentes estratégias são utilizadas como meio de transmitir mensagens 
relacionadas à causa defendida, em várias situações e gêneros de performance.  
A proposta dessa pesquisa tem como ponto de partida uma leitura da Marcha das 
Vadias como performance, analisando intervenções e práticas corporais inseridas em 
estratégias de performance ativista, a partir dos Estudos da Performance. Argumento que a 
Marcha produz um espaço de contestação e manifestação através de um repertório dinâmico 
que dá sentido ao evento. Corpos e atos, com forte apelo visual, são conectados para criar 




análise, me detenho na performance política, especificamente nas estratégias de ação ativista. 
Parto da hipótese que essa performance resgata, ao mesmo tempo que reformula, um 
repertório de transgressão, gerando e transmitindo imagens, significados e memória. A partir 
dessa primeira reflexão, cabe questionar no contexto da Marcha das Vadias: Qual o lugar do 
corpo nessa mobilização e a quem representa? De que forma metáforas teatrais são utilizadas 
para transmitir a pauta defendida pelo grupo? Qual a relevância da performance no contexto 
ativista? Qual o potencial da performance quando convertida em imagem? De que maneira as 
imagens geradas pela Marcha provocam tensões, ao mesmo tempo em que transmitem 
conhecimento e memória? 
Nos últimos anos, tem sido crescente a produção acadêmica que tem como objeto de 
pesquisa a Marcha das Vadias. Os textos que enfatizam a inserção do corpo feminino nas 
diversas Marchas, em geral, circulam na discussão de gênero ou da representação do corpo da 
mulher. A pesquisa aqui apresentada, ao evidenciar a performance política como lugar de 
inserção do corpo a partir de uma abordagem dramatúrgica, contribui com uma outra 
perspectiva na composição do corpus acadêmico sobre esse objeto. O uso do termo 
performance tem sido frequente no contexto dos estudos contemporâneos em diversas áreas. 
A ampliação do seu uso resultou em maior complexidade e ambiguidade do conceito, que 
adquiriu um aspecto multifacetado e multidisciplinar. Performance pode fazer referência aos 
atos cotidianos, artísticos ou de identidade cultural, assim como um instrumento político. Na 
análise sugerida, o termo está relacionado à uma abordagem que permite um olhar para além 
da expressão das subjetividades e possibilita perceber uma atuação coletiva em que o palco e 
o cenário são a rua, e a performance, encenada por atores sociais, sugere um momento de 
transpor fronteiras e ressignificar valores sociais.  
O primeiro contato com os Estudos da Performance ocorreu durante leituras 
realizadas na especialização. Ao participar do último congresso da Latin American Studies 
Association – LASA, em 2016, notei que, diferente dos Estados Unidos e Europa, os Estudos 
da Performance ainda não se consolidaram completamente como área de estudos na América 
Latina. Em geral, não há departamentos específicos, mas estudiosos e artistas em diferentes 
departamentos que trabalham com performance. No Brasil, destacam-se estudos na 
antropologia e nas artes cênicas, nos trabalhos de Lygia Sigaud, Zéca Ligiéro e Leda Martins, 
por exemplo; além de iniciativas institucionais como o Núcleo de Antropologia, Performance 
e Drama (NAPEDRA) na Universidade de São Paulo; o Grupo de Estudos em Oralidade e 
Performance (GESTO) na Universidade Federal de Santa Catarina; o Laboratório 




Programa Interdisciplinar de Pós-Graduação em Performances Culturais na Universidade 
Federal de Goiás. No congresso da LASA e durante as leituras no mestrado, notei o potencial 
dos estudos sobre performance política, especialmente em mobilizações de rua e movimentos 
sociais, em desenvolvimento na América Latina. Pesquisas sobre esse tipo de performance 
realizada por coletivos artísticos ou artistas contemporâneos são frequentes, especialmente no 
campo das artes e, com menor incidência, na história e nas ciências sociais. Nos últimos anos, 
o interesse também tem se voltado para a prática de atos políticos nas ruas por militantes, 
ativistas, que não necessariamente possuem relação com o meio artístico, mas utilizam 
discursos e recursos similares em outro contexto.  
No Brasil, duas figuras me chamaram a atenção nesse sentido, ao tensionarem o 
lugar da performance entre os artistas e entre a militância, nos museus e nas ruas: Berna Reale 
e Viviany Beleboni. A primeira, artista paraense, conhecida pelas performances cheias de 
provocação: conduzir uma biga dourada, puxada por porcos, no lixão da cidade; liderar uma 
marcha de jovens mulheres, vestidas com uniforme escolar e usando uma boca de boneca 
inflável ou conduzir uma tocha olímpica nos corredores de um presídio. Performances que 
denunciam injustiças sociais mas que acabam restritas ao âmbito artístico. A segunda, uma 
mulher transexual, conhecida pelas performances durante a Parada do Orgulho Gay de São 
Paulo. Em 2015, em cima de um carro de som, Viviany encenava uma crucificação, com uma 
coroa de espinhos na cabeça, ao lado da bandeira do orgulho gay, e com uma placa acima da 
cabeça dizendo “Basta de homofobia com GLBT”. A imagem correu pela mídia e a militante 
sofreu agressões físicas e ameaças de morte após o evento. Contextos, propostas, reações e 
atrizes diferentes, mas resultando num impacto visual repleto de provocação e reflexão. Sem 
texto e, nos dois casos, convertidas em imagens, essas performances são fenômenos sociais 
repletos de possibilidades de análise. 
Os Estudos da Performance se originaram na aproximação entre antropologia e 
estudos do teatro. Logo essa área ampliou-se e deslocou o olhar para as práticas sociais, o 
caráter não fixo dos sujeitos e das circunstâncias, e a interculturalidade. Como área de estudo, 
atualmente está próxima ao marginal, às minorias, ao subversivo, ao queer, em âmbitos 
nacionais e transnacionais; e resulta das aproximações entre as ciências sociais, os estudos 
culturais e as artes. Considero pertinente e necessário propor essa discussão na Sociologia. 
Penso que abordar essas questões no âmbito sociológico conduz à análise de ações coletivas, 
linguagens próprias e aspectos da subjetividade presentes em movimentos sociais e 




Mais que uma análise de uma representação teatral, essa análise permite perceber o indivíduo, 
ou o grupo, em suas várias formas de interpretação.  
A pesquisa apresentada é de caráter qualitativo, localizada no âmbito de uma 
Sociologia compreensiva, e resulta da observação participante e registro fotográfico da 
Marcha das Vadias em Curitiba (2014, 2015 e 2016), São Paulo (2015) e Guarapuava (2016), 
e da observação participante nas reuniões de organização da Marcha das Vadias de Curitiba, 
entre junho de 2014 e agosto de 2016. Além dessas imagens próprias também foram 
analisadas imagens divulgadas virtualmente, através de cartazes e banners. Nesse período 
também foram realizadas pesquisas na internet, nas páginas oficiais no Facebook das Marchas 
mencionadas, blogs e eventos criados virtualmente. 
Em 2014, após a realização da Marcha em Curitiba, entrei em contato com duas 
pessoas da organização e informei sobre a pesquisa que estava iniciando. Comecei a 
frequentar e a colaborar nas reuniões, que são abertas ao público em geral e divulgadas via 
Facebook. Percebi que minha presença não poderia ser apenas de uma pesquisadora distante 
pois o grupo cobra uma participação ativa. Foi assim que me tornei colaboradora, ajudando na 
organização dos eventos realizados no período que antecede o evento anual. Ao inserir-se na 
vida do grupo, o pesquisador é convidado a decidir sobre as atividades e precisa decidir 
também sobre o tipo de atuação que exercerá, se observador ou participante, se sua inserção 
se dará como nativo ou como cientista. Optei então, como Wacquant, pela participação 
observante. 
É importante também posicionar politicamente meu lugar de fala, pois o 
envolvimento na organização da Marcha das Vadias de Curitiba também reflete minha 
participação na militância feminista. Desde 2013, frequento grupos de estudo, debates e 
eventos sobre feminismo, gênero, sexualidade, com interesse na discussão desses temas nos 
direitos humanos e na educação. A participação nesses espaços teve impacto profundo na 
minha experiência pessoal e profissional, ao repensar a educação conservadora na qual fui 
criada e ao vivenciar situações cotidianas e na sala de aula, como professora, que exigiam um 
novo posicionamento. Além de ajudar na compreensão do lugar da Marcha das Vadias no 
feminismo, debater esses temas também resultou na compreensão do meu próprio lugar no 
feminismo. 
Ressalto o lugar que a imagem ocupa nessa pesquisa. Ela surge nos banners virtuais, 
no registro das Marchas, na devolução ao grupo organizador e nas imagens compartilhadas 
virtualmente. Um dos objetivos da inserção da imagem é proporcionar uma experiência 




relação dos indivíduos do grupo com sua representação, gerando reflexões sobre sua prática, 
através de um processo de restituição da imagem. O objetivo não é fazer uma análise 
semiótica ou descritiva. A fotografia não tem como função ilustrar ou confirmar, mas propor 
um duplo desafio: ser um instrumento de análise que proporcione uma outra narrativa, que 
possibilite expressar aspectos subjetivos significativos para a análise científica; e instrumento 
de estímulo para apreensão da percepção do grupo sobre as imagens que compõem o corpus 
fotográfico produzido durante a pesquisa. Meu posicionamento como fotógrafa, durante as 
Marchas, produziu um lugar que permitiu acesso à espaços e falas, se configurando como 
meio de entrosamento e incentivo na reconstrução de narrativas. O ato de fotografar foi 
motivado tanto pelo desejo de olhar o objeto quanto pela necessidade do registro. 
 
O texto a seguir está dividido em quatro capítulos. No primeiro capítulo, proponho 
uma narrativa visual da Marcha das Vadias com o objetivo de narrar a experiência etnográfica 
a partir das fotografias. Foram utilizadas imagens registradas por mim entre 2014-2016, nas 
marchas de Curitiba e São Paulo, e da Marcha das Vadias de Curitiba 2013, registradas pela 
Profa. Dra. Ana Luisa Fayet Sallas, orientadora dessa pesquisa. A escolha por utilizar esse 
material, e não outros disponibilizados nas redes sociais, leva em consideração a biografia da 
imagem e a intencionalidade da pesquisa, sua relação com o trabalho etnográfico, os 
bastidores da organização, e a leitura teórico-metodológica que norteou o olhar. Algumas 
dessas imagens são resgatadas ao longo dos capítulos seguintes e inseridas na análise teórica. 
Iniciar a leitura com essa proposta é uma forma de compartilhar com os leitores o ponto de 
partida dos questionamentos e reflexões que orientam essa pesquisa: a imagem. Dessa forma, 
procurei conceder às imagens o lugar de destaque que refletisse sua relevância ao longo de 
todo o processo de pesquisa. 
No segundo capítulo, a narrativa torna-se textual. Imagem e texto complementam-se 
para formar um outro relato possível. Um relato que contextualiza a Marcha das Vadias e 
problematiza questões relativas ao corpo na performance política. Afinal, quem são essas 
Vadias? O que fazem na rua? O que querem com seus gritos e corpos desnudos? Busco 
responder à essas questões na primeira parte desse capítulo, resgatando a origem da Marcha 
das Vadias no mundo e em Curitiba, e localizando essa mobilização no feminismo 
contemporâneo. Em seguida, proponho discutir sobre qual mensagem querem transmitir sobre 
o corpo e através do corpo, além de pensar sobre quais corpos e identidades representam. 
Apresento um breve histórico sobre a inserção do corpo na performance das vanguardas 




na performance cultural e política. Resgato os estudos de Sally Banes e Mary Russo para 
evidenciar a ideia de uma corpo grotesco e efervescente nesse contexto. 
No terceiro capítulo, considero relevante apresentar o percurso teórico que originou 
os Estudos da Performance, assim como a discussão mais contemporânea, especialmente de 
Diana Taylor, que conduz a argumentação. Em seguida, analiso diferentes práticas corporais e 
atos na performance política na Marcha das Vadias, considerando a relação entre repertório e 
arquivo, texto e imagem. Procuro narrar, contextualizar e problematizar especialmente os atos 
encenados, destacando como a performance, através de suas expressões corporais, produz 
uma comunidade temporária, ressignifica espaços da cidade, discute a interseccionalidade e 
questões identitárias, além de sugerir outras formas de viver. Sugiro, numa análise teórica, 
incorporar o conceito de performatividade política de Butler por entender que explicita o 
conflito com a norma como reação à precariedade dos corpos presente nesse tipo de 
mobilização. 
No capítulo final, compartilho pontos pertinentes da metodologia e da reflexão sobre 
as imagens. Destaco os bastidores da Marcha das Vadias de Curitiba, considerando a vivência 
através da observação, as entrevistas e o processo de restituição da imagem com parte do 
grupo organizador. Essa experiência possibilitou compreender a construção do evento local, 
assim como os sentidos e expectativas atribuídos à performance política e às imagens 
resultantes da Marcha. A partir desse relato, apresento uma breve reflexão sobre as disputas 
de enquadramento geradas através das imagens. O quadro é essencial para a efetividade da 
performance. É a partir do contexto, tanto de criação quanto de encenação, que considero os 
significados e suas disputas, bem como seus prolongamentos, numa aproximação entre 
Goffman e Taylor. A transformação da performance em arquivo fotográfico gera implicações 
na transmissão de significados e na disputa de sentidos. O debate mais atual levanta questões 
sobre a produção da performance como documento e aponta os limites desse processo de 
conversão. Afinal, a performance é realmente efêmera? A conversão em imagem anula a 
possibilidade da reflexão proposta “ao vivo”? 
Nessa dissertação, procuro destacar a relevância da performance política inserida no 
ativismo contemporâneo e, também, como categoria de análise crítica capaz de apreender 
nuances desse fenômeno. Analisar performance conceitualmente, bem como sua inserção no 
âmbito de pesquisa, é uma possibilidade que permite pensar uma alternativa ao que já está 
posto. A própria temática e a proposta de uma outra abordagem dentro da Sociologia 
apresentam uma intenção transgressora. Ao destacar a estética subversiva da performance 




campos de pesquisa, seja na área dos Estudos da Performance, das Mobilizações e 
Movimentos Sociais, da Sociologia da Imagem ou dos Estudos do Corpo. Adentrar essa área 
de estudos também aquietou minhas dúvidas sobre qual área “enquadrar” a pesquisa, qual 
lugar ocupar entre vários campos que se comunicam. A performance habita um intercampo, 
ultrapassa fronteiras, afirma-se como pós-disciplinar. Para uma pesquisadora que iniciou na 
História, passou pela Antropologia e, agora, circula na Sociologia, sempre considerando a 

















“O que me atrai nesta improvisação do corpo é que ela não só 
deforma grotescamente o corpo feminino como uma construção 
cultural a fim de reivindicá-lo, como pode sugerir novos 
agregados políticos - coalizões provisórias, desconfortáveis e 
até conflitantes de corpos que respeitam o conceito de 
“conhecimentos situados” e recusam-se a manter todos os 




No preparo que antecede a marcha, Maria é cuidadosamente maquiada. Seus lábios 
grossos, bochechas e olhos, sempre meio acinzentados, se enchem de cor. Ela recebe 
adereços: flores, lenços, tatuagens. Os seios nus são valorizados com desenhos coloridos. Na 
Praça da Mulher Nua, ela não está sozinha. Sentada, observa o Homem Nu, outra estátua de 8 
metros, imponente, que em pé olha o horizonte. Maria vê pouco, está sempre à sombra dele. 
Na Praça da Mulher Nua, ela não está sozinha. Várias outras marias encarregam-se de 
resgatá-la e reconhecê-la. 
As palavras acima iniciam uma narrativa sobre a Marcha das Vadias. Reconhecemos 
seus significados e acreditamos nelas. Ao longo da leitura, um contexto é formado. O 
cruzamento de ideias nos ajuda a compreender e dar forma ao que é contado. Proponho que, 
nesse capítulo, as imagens façam o mesmo. À sua própria maneira, as fotografias a seguir 
procuram narrar a experiência de uma Marcha das Vadias. O critério de seleção e montagem 
considerou uma ideia de sequência do evento e a representação dos diversos espaços, atos e 
corpos que compõem a performance. A ausência de legenda que identifique o local da Marcha 
– que pode ser São Paulo ou Curitiba – é uma indicação do repertório de ação compartilhado 
e reencenado em diferentes contextos1.  
																																																								
1 As fotografias a seguir foram registradas pela pesquisadora, com exceção das imagens 23, 24 e 25, registradas 
pela orientadora dessa pesquisa, Profa. Dra. Ana Luisa Fayet Sallas. Nos capítulos seguintes, as imagens 
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"Quem não percebe, com efeito, que interrogar o corpo neste século 
feliz e trágico é uma maneira de pôr a questão  
antropológica do humano?" 
J. Courtine 
 
“Meu corpo, minha resistência.” 





2.1 SOBRE CORPOS, PALAVRAS E DESLOCAMENTOS 
Desde 2011, a estátua Maria participa da concentração da Marcha das Vadias de 
Curitiba. Na Praça da Mulher Nua, em clima de festividade e companheirismo, grupos de 
manifestantes marcam, como na preparação de um ritual, símbolos e palavras com tintas 
fortes e letras grandes nos corpos uns dos outros. Grupos de adolescentes, punks, repórteres, 
partidários, casais heterossexuais, mães com filhos, casais homossexuais, juntam-se às jovens 
mulheres. Mulheres são maioria e o corpo feminino se destaca como protagonista. “Livre” e 
“vadia” são as palavras pintadas com maior frequência nos corpos em preparação. “Sou livre, 
sou mulher”, “Meu corpo, minhas regras”, “Tudo meu”,  seguem o mesmo discurso e são 
escritas na região do colo, nas costas nuas, braços e pernas, lugares mais visíveis do corpo. 
Outras frases com ideias similares são colocadas em cartazes, também confeccionados 
durante a concentração. Os dizeres, nos corpos e cartazes, formam um tema comum do enredo 
a ser seguido pelos participantes, atores e atrizes sociais prontos a transformar a rua no palco 
de sua performance.  
O enredo inicial foi elaborado como reação à fala do policial Michael Sanguinetti, 




de 2011, onde ocorrera casos recentes de estupro. O policial afirmou ao público que as jovens 
universitárias deveriam evitar se vestir como vadias para não serem vítimas de estupro2. Essa 
declaração causou um mal estar imediato e vários grupos começaram a se mobilizar contra a 
ideia da culpabilização da vítima em casos de agressão sexual. Esses grupos entendiam que a 
fala do policial não expressava apenas uma opinião pessoal mas reverberava o consenso de 
grande parte da sociedade de atribuir ao comportamento ou vestimentas da vítima uma 
provocação que resulta na agressão. Algumas semanas após o ocorrido nascia a Slutwalk e 
nos meses seguintes, com a difusão via internet, surgiam várias marchas em outros países, 
inclusive no Brasil, com o nome Marcha das Vadias3. 
As Slutwalks se apresentam como movimentos contemporâneos resultantes de um 
fortalecimento do feminismo militante que atualizou antigas questões e acrescentou novas 
demandas. A discussão sobre a autonomia da mulher feita durante as marchas, através dos 
cartazes, dos gritos, das frases no corpo, da nudez, ultrapassa a questão da roupa, da 
sexualidade, e chega à questão da decisão sobre o próprio corpo. Nessa manifestação pública, 
questões pessoais são apresentadas como problemas da sociedade: o direito ao corpo e à 
sexualidade, a violência doméstica, a legalização do aborto e da prostituição, a violência 
obstétrica, a homossexualidade e outras formas de relações que contestam a 
heteronormatividade. Na Marchas das Vadia o privado se faz público, o pessoal é político. 
É possível falarmos em Marchas, no plural, pois a espontaneidade, pluralidade e 
descentralidade marcam as organizações locais desde o início. A partir da difusão 
possibilitada pela internet, o movimento logo alcançou esferas globais sendo realizado em 
mais de duzentas cidades pelo mundo. Nos anos seguintes, novas cidades inauguraram suas 
marchas complementando pautas locais às primeiras demandas apresentadas no Canadá. 
Embora se diferenciem em pontos do discurso feminista que as representam e em aspectos da 
pauta defendida, convergem na utilização de estratégias ativistas similares em relação ao 
corpo. Outro fator comum são as críticas recebidas, dividindo opiniões sobre o nome e as 
formas de atuação. Cientes do impacto que causam, reconhecem, por exemplo, a dificuldade 
em ressignificar um termo carregado de preconceito, como slut/vadia. Geralmente usado para 
																																																								
2 “[…] women should avoid dressing like sluts in order not to be victimized”. Toronto ‘slut walk’ takes to city 
streets, disponível em http://www.cbc.ca/news/canada/toronto/toronto-slut-walk-takes-to-city-streets-1.1087854.  
Ver também ‘SlutWalk’ marches sparked by Toronto officer’s remarks, disponível em 
http://www.bbc.com/news/world-us-canada-13320785 Acesso em ago/2014. 
3 A maior parte das marchas adotou o nome Slutwalk. Nos países de língua espanhola foi traduzido para Marcha 
de las putas; em Portugal, Marcha das Vagabundas ou Marcha das Galdérias; no Brasil,Marcha das Vadias ou 
Marcha das Vagabundas. No Brasil, entre 2011 e 2012, mais de 30 cidades, nas 5 regiões, realizaram marchas 




referir-se a uma mulher no sentido pejorativo, é similar à “vagabunda”, “biscate”, “mulher 
promíscua”. No dicionário, “vadia” está relacionado ao termo “piranha”, significa mulher 
que, sem necessariamente viver da prostituição, leva vida devassa, licenciosa, indicando o uso 
informal e pejorativo do termo. (FERREIRA, 1999) No cotidiano, a palavra é usada também 
como xingamento, inclusive entre pessoas pouco conhecidas, em que não precisa haver 
conhecimento prévio sobre a vida da outra pessoa para julgar se é ou não promíscua, por 
exemplo, apenas usando como referência aspectos físicos ou as roupas. No senso comum, 
uma mulher usando roupas curtas, chamativas, provocantes, pode então receber o título de 
“vadia”, sendo tratada como alguém que quer chamar a atenção ou expor o corpo para os 
outros. Na fala do policial no Canadá, a vítima de estupro que se vestia como “vadia”, poderia 
ter evitado ser alvo do crime caso estivesse usando uma roupa mais comportada. 
A Marcha das Vadias sugere a ressignificação do termo, inserindo-o no campo 
político. Rejeitar os significados negativos dessa palavra é uma forma de resistência “ao poder 
que nomeia e normaliza”, é a própria “subversão da linguagem”, afirma Thayz Athayde4 
(2015, p. 38), provocando seus limites e sentidos. Com esse intuito, a Marcha das Vadias de 
São Paulo fez publicações como parte da divulgação do evento de 2012 e 2013, propondo 
outros significados para o termo “vadia”:  
 
 
IMAGEM 1 – BANNER VADIA 
FONTE: Marcha das Vadias de São Paulo5 
																																																								
4 Thayz Athayde participou da organização da Marcha das Vadias de Curitiba até 2014 e realizou pesquisa de 
mestrado sobre a relação entre a Marcha das Vadias e a escola. 
5 FONTE: Página da Marcha das Vadias de São Paulo no Facebook, 2013 . Disponível em 
https://www.facebook.com/MarchaDasVadiasSP/photos/a.240913249347314.42545.240302076075098/3654266






IMAGEM 2 – BANNER VADIA 2 
FONTE: Marcha das Vadias de São Paulo6 
 
Nessa segunda publicação, a sugestão para a definição de “vadia” como “uma mulher com a 
moral de um homem”, recebeu uma série de comentários questionando o conteúdo da 
mensagem. Representantes da Marcha de São Paulo responderam: 
 
O post é muito mais sobre o nosso tipo de educação e sobre os julgamentos morais 
que caem em cima de homens e mulheres de forma desigual e opressora. Nesse 
sentido, a sociedade permite uma liberdade muito maior ao homem para ir e vir 
quando, onde quiser, com quem bem entender, sem sofrerjulgamentos por isso. Já 
com as mulheres, a situação é bem diferente. Delas cobra-se vestir-se, andar, se 
portar, falar de maneira cordial, educada. Cobra-se não andar sozinha na rua, com a 
roupa que ela bem escolher. 7 
 
No ano anterior, uma outra publicação dizia “Ser vadia é: Lutar pela AUTONOMIA sobre 
MEU próprio CORPO”. Esse sentido de autonomia é frequente tanto nas publicações virtuais 
quanto nos cartazes e discursos durante as mobilizações. Nos três exemplos, os sentidos 
atribuídos ao termo envolvem ideias sobre corpo, decisão, liberdade, sexualidade. Esse 
sentido subversivo também se expressa durante as Marchas na nudez e nas expressões escritas 
nos corpos, ou no uso de roupas que remetem à fala do policial canadense. Dizer-se Vadia, é 
																																																								
6 FONTE: Página da Marcha das Vadias de São Paulo no Facebook, 2013 . Disponível em 
https://www.facebook.com/MarchaDasVadiasSP/photos/a.240913249347314.42545.240302076075098/3640886
63696438/?type=3&theater Acesso em abril/2016 
7 Divulgação da Marcha das Vadias de São Paulo 2012 no Facebook. Disponível em 
https://www.facebook.com/MarchaDasVadiasSP/photos/a.240913249347314.42545.240302076075098/2989472




dizer-se dona de si, do seu corpo e do seu prazer. 
Com esse propósito de criar um outro significado, o manifesto do grupo em Curitiba 
(2011) afirma considerar urgente que “todos os nomes pejorativos como puta, biscate, 
vagabunda, piranha, “mulher fácil” sejam reapropriados e que a discussão sobre a 
sexualidade feminina seja pauta política e social.”8 Em outro texto reafirmam,  
 
Apesar da polêmica do nome, o movimento ganhou força, pois as 
mulheres refletiram sobre os usos e o poder da palavra “vadia”. Há muito 
tempo os homens têm usado a palavra “vadia” para justificar diferentes tipos de 
agressão. Afirmam que apanhamos porque somos “vadias”, que merecemos ser 
estupradas porque somos “vadias”. Que um decote ou uma minissaia nos tornam 
“vadias”. O termo “vadia” oprime nossa sexualidade, pois nos torna um mero objeto 
de satisfação sexual. Desta forma, usamos a força da polêmica da palavra “vadia” 
para ressignificá-la. “Se ser livre é ser vadia, então somos todas vadias” tornou-se o 
lema do movimento.9 
 
Dessa forma, como parte de sua estratégia de denúncia, o grupo propõe deslocar os sentidos 
desse e outros termos pejorativos, especialmente aqueles relacionados à sexualidade.  
 
Se a lógica da violência masculina culpabiliza a mulher agredida, chamando-a de 
vadia, então será preciso inverter os sinais e fazer da denúncia da violência uma arma 
de afirmação do poder das mulheres. Foi em nome dessa inversão de valores que a 
‘marcha das vadias’ se apoderou da antiga denominação e fez do termo ‘vadia’ um 
poderoso instrumento de contra-conduta, ressignificando e reterritorializando a 
linguagem. As vadias que saem às ruas [...] se afirmam livres, belas e corajosas, se 
libertaram dos estereótipos que as destinavam a servir e a sofrer a violência 
masculina. 
São também as mulheres que exibem seus corpos ali onde não esperaríamos vê-lo, no 
meio da rua, fazendo dele o suporte da denúncia de todas as violências sofridas. [...] 
Neste contexto de poderosas inversões simbólicas, nomear-se como vadia não 
significa aviltar a mulher ou a condição feminina, significa dar a si mesma um imenso 
poder de resistência. (CESAR; ATHAYDE, 2013, s/n) 
 
 O uso do termo vadia, em minúsculo, com sentido negativo e degradante será substituído ao 
longo desse trabalho por Vadia, como propõe Athayde, ressignificado pela Marcha das 
Vadias, positivo e empoderador. Como afirma a letra da canção, recorrente nos cartazes, 
Vadia “virou sinônimo de mulher que luta e não se cala”10. 
Em Curitiba, a primeira Marcha foi realizada em julho de 2011 com o tema “Marcha 
de todas as bandeiras”, organizada por um coletivo de mulheres artistas e universitárias. No 
primeiro evento, convocava a população para realizar um ato a favor do respeito e já indicava 
																																																								
8 Manifesto da Marcha das Vadias de Curitiba 2011 disponível em 
https://marchadasvadiascwb.wordpress.com/manifestos/2011-2/ Acesso em jul/2014 
9 Por que vadias? disponível em https://marchadasvadiascwb.wordpress.com/conheca-a-marcha/porquevadias/ 
Acesso em jul/2014 
10 Trecho da Canção da Marcha das Vadias de Curitiba 2012, “Sou vadia e você?”. Letra: Máira Nunes, Música: 




que todas as mulheres seriam bem recebidas: “feministas ou não, mulheres que estão em 
abrigos, que sofrem ou já sofreram violência, profissionais do sexo, gays, lésbicas, 
bissexuais, transgêneros, mascaradas, vadios e vadias.”11 
 
Se você também não concorda com uma sociedade que aplaude piadas sobre estupro, 
que segue lideranças que afirmam que, se a mulher foi estuprada, é porque de 
alguma forma ela consentiu, que banaliza a agressão física, moral e sexual, marche 
com a gente. 
Na “Marcha de todas as bandeiras” traga o seu respeito. Vista-se como quiser, traga 
a família, ensine ao mundo que as mulheres devem ser respeitadas. 
Diga não à violência! 12 
 
A quantidade de pessoas envolvidas na organização da marcha em Curitiba aumentou em 
2012 e houve também a aproximação com vários coletivos feministas. Nesse mesmo ano foi 
organizada uma Marcha Nacional das Vadias, aumentando a visibilidade do evento no país. 
Vale ressaltar que o teor das mensagens acima ganham outro peso quando inseridas no 
contexto conservador que ainda permeia a cidade. 
A Marcha das Vadias é resultado do esforço da atuação de coletivos autônomos e, 
segundo declarações nas páginas, mostrou-se essencial na denúncia da violência contra a 
mulher e no resgate dos debates sobre as políticas do corpo. Sua organização nos remete à 
uma outra forma de protagonismo da sociedade civil, a um novo modelo de associativismo 
dos jovens no mundo contemporâneo, como revela Gohn (2013). Esses coletivos rejeitam 
estruturas sindicais e partidárias,  transitam entre várias reivindicações e pautas, e simbolizam 
uma nova forma de fazer política. Ocupações e marchas são estratégias “antigas” renovadas 
pelo uso da tecnologia, especialmente de celulares e da comunicação online, para estruturar, 
convocar e organizar. Para alguns críticos, diz Gohn, essas mobilizações atuais carecem de 
definições estratégicas e continuidade, mas ainda assim retornaram com força como forma de 
expressão, protesto ou, ainda, demanda por direitos. “Predominam nas marchas e ocupações 
as encenações, os dramas e representações visuais” (ibid., p. 21) para atrair a mídia e novos 




11 Marcha das Vadias CWB https://marchadasvadiascwb.wordpress.com/2011/06/17/marcha-das-vadias-cwb/  
12 Manifesto da Marcha das Vadias de Curitiba 2011. Disponível em 




IMAGEM 3: CARTAZ DE DIVULGAÇÃO CWB 2012 
FONTE: Marcha das Vadias de Curitiba13 
 
Nas modalidades de organizações do ativismo civil atual expostas por Scherer-
Warren, a Marcha das Vadias é apontada como exemplo na categoria Ação-manifesto 
sociocultural, caracterizada como ação que “apresenta expressão coletiva em espaços 
públicos para a afirmação de direitos socioculturais para segmentos da população que se 
sentem excluídos, discriminados ou sem reconhecimento de suas singularidades.” (2014, p. 
15) Ao diferenciar os movimentos sociais organizados da manifestação de rua, a autora vê na 
Marcha das Vadias uma hibridação entre movimento-manifesto. Um movimento social possui 
continuidade para além da manifestação. No caso das Marchas das Vadias, em sua maioria, há 
atividades durante o ano além do foco principal que é a própria marcha na rua. Mas a 
organização dessa continuidade não cabe mais nos parâmetros de um movimento social com 
organizações de base definidas, hierarquias, um projeto comum e pautas que remetem à um 
grupo específico. A ideia de hibridação é fundamental para destacar que, apesar da maior 
espontaneidade, há outras atividades mas que resultam de uma outra lógica de organização. 
																																																								
13 FONTE: Página da Marcha das Vadias de Curitiba no Facebook. Disponível em 
https://www.facebook.com/124764304276481/photos/a.316001285152781.74096.124764304276481/327009787




Essa dificuldade na caracterização demonstra a novidade e singularidade desse fenômeno 
social. 
 
enquanto expressão da hibridação entre movimento social organizado e ação-
manifesto sociocultural, a Marcha das Vadias se caracteriza por ser uma articulação 
de um coletivo de ativistas, que se comunicam, sobretudo, através das redes sociais 
virtuais e por sua aposta em protestos públicos nas ruas e na internet, como, por 
exemplo: a exposição do corpo nu nas manifestações de rua e na internet, enquanto 
ato de politização com o objetivo de desconstruir a naturalização do machismo e de 
suas expressões simbólicas. (SCHERER-WARREN, 2014, p. 30) 
 
As manifestações de junho de 201314 que movimentaram o Brasil, motivaram ainda 
mais essa e outras formas de organização, colaborando com a emergência política de diversas 
formas de ações coletivas ao apresentar uma pauta plural, motivando o envolvimento de 
diferentes grupos, afirma Scherer-Warren. Representantes do movimento feminista 
participaram das manifestações para dar visibilidade às suas pautas específicas mas sem 
abandonar seu projeto particular de transformação sociocultural. Com base em depoimentos 
de manifestantes, a socióloga conclui que houve uma renovação da pauta política e 
reafirmação da “identificação político-cultural com as lutas antirracistas, anticapitalistas e o 
antifundamentalismo religiosos, entre outros” (ibid., p. 21).  
A formação de uma comunidade singular e, ao mesmo tempo, plural caracteriza os 
novos coletivos urbanos como a Marcha das Vadias, resultando em novos modos de agir. 
 
Tais coletivos autônomos encenam publicamente novas formas de conviver e 
relacionar-se, estabelecendo uma unidade indissociável entre manifestação pública de 
agentes singulares e invenção de novas formas de manifestação, de relação, de 
amizades e afetividades. É justamente em meio à experiência da invenção de novos 
modos de agir politicamente que se formam tênues vínculos e laços comunitários 
entre os agentes. No entanto, tais elos de ligação comum não são entendidos ou 
experimentados nem como sedimentação de relações rígidas e hierarquizadas entre os 
participantes, nem definidos pela posse comum de uma identidade substancial, mas 
pela simples disposição em engajar-se e submeter-se livremente a um processo de 
transformação de si. (DUARTE, 2014, p. 224) 
 
A partir de 2013, a Marcha das Vadias de Curitiba passou a se posicionar mais 
nitidamente no discurso interseccional e de valorização de múltiplos corpos e identidades. A 
Marcha em Curitiba procura valorizar os corpos plurais inseridos no feminismo 
																																																								
14 As manifestações tiveram início em diferentes cidades pelo Brasil contra o aumento da tarifa do transporte 
público. Mais de 80 mil pessoas se reuniram em quase 60 cidades. As reivindicações tornaram-se diversificadas, 
passando a abordar corrupção, saúde, educação e os gastos da Copa do Mundo de 2014. Vários casos de 
repressão violenta por parte da Polícia Militar foram denunciados. O uso das redes sociais mostrou-se bastante 
eficaz, na divulgação anterior e posterior aos eventos, deixando seu legado na organização de eventos dos mais 
diversos grupos nos anos seguintes. Ver mais em http://g1.globo.com/brasil/linha-tempo-manifestacoes-




interseccional, discurso que admite a soma de diversas relações de dominação, desde o 
sexismo, racismo, preconceito de classe, etnia e homofobia. A interseccionalidade percebe 
que a experiência das mulheres não é uniforme e que a dominação masculina não é a única 
relação de poder que coloca as mulheres em situação de submissão. (MIGUEL; BIROLI, 
2014) Essa é uma das características que diferencia as diversas Marchas das Vadias pois 
divergem no feminismo que as fundamenta, gerando uma série de debates em torno da 
representatividade, do aprofundamento na questão da violência, da reprodução de padrões e, 






2.2 QUAIS VADIAS? TENSÕES E DISPUTAS TRANSNACIONAIS 
Desde a primeira edição, em 2011, a Marcha das Vadias foi lançada ao centro do 
debate em diferentes áreas de estudo, resultando numa crescente produção acadêmica. Tanto 
na produção nacional quanto estrangeira, os trabalhos e artigos podem ser localizados em três 
grandes frentes: os que abordam a leitura midiática das mobilizações e da webmilitância 
(McNicol, 2012; Dow e Wood, 2014; Mendes, 2015); aqueles que propõem discutir o 
feminismo contemporâneo das Marchas (Borah e Nandi, 2012; Gomes e Sorj, 2014; O’Keefe, 
2011; Teekah e Scholz, 2015); e os que destacam as questões sobre corpo e identidade 
(Helene, 2013; Gomes, 2014; Duarte e César, 2014; César, 2015). As três subtemáticas 
mencionadas não são tratadas de forma isolada e convergem-se em vários pontos15. 
O alcance das primeiras mobilizações suscitou uma série de reações e críticas que 
vão além da problemática do nome. O artigo de Dow e Wood (2014) discute a repercussão 
das Slutwalks nas mídias e entre as feministas, especialmente americanas. As autoras 
identificaram quatro argumentos que representam reações controversas e que se repetem em 
outras críticas, por esse motivo serão aqui apontadas: as Marchas das Vadias a) representam o 
futuro do feminismo; b) aceitam e incentivam a pornificação de garotas e mulheres; c) 
desprezam e desrespeitam as histórias das mulheres negras; e d) são frívolas se comparadas 
com questões sérias do feminismo. Para algumas feministas, as Marchas foram bem sucedidas 
ao chamar atenção para a questão do estupro e da culpabilização da vítima ao usar recursos 
mais dramáticos e impactantes; para outras, são situações de puro narcisismo que reforçam a 
objetificação do corpo da mulher; enquanto para outras, é elitista, branca e heterossexual, 
ignorando outros grupos de mulheres que sofrem formas diversas de violência. As autoras 
concluem que essas discussões refletem, na verdade, velhas tensões do feminismo ainda não 
resolvidas.  
Borah e Nandi (2012) também abordam questões interessantes. As autoras indianas 
apontam a relevância de uma Marcha das Vadias na Índia, país que sofre com números 
altíssimos de casos de estupro e que, ao mesmo tempo, já presenciou vários movimentos de 
reação contra essa realidade. As autoras questionam a discussão de parte do movimento 
feminista na Índia, que considera a mobilização ocidentalizada, elitizada e individualista. Os 
argumentos são problematizados, destacando a importância da Marcha também naquele 
																																																								
15 As referências consideram artigos e livros publicados e teses finalizadas em levantamento realizado em junho 
de 2016. Vários outros trabalhos com essa temática ainda estão em desenvolvimento e podem ser encontrados 
em anais de eventos das mais diversas áreas. Conforme levantamento em dois grandes eventos na área de gênero 
no Brasil – Fazendo Gênero e Desfazendo Gênero – os estudos concentram-se, principalmente, nas Ciências 




contexto e afirmando sua importância política: 
 
A Marcha das Vadias é uma indulgência da classe média, sendo irrelevante para as 
mulheres pobres? Talvez. Mas se coloca a questão que a sexualidade não é negativa, 
contagiosa, repugnante e uma força repulsiva a ser suprimida, subjugada, ou 
violentamente apagada, então ela transcende o fato de ser uma indulgência da elite. A 
Marcha das Vadias é fundamentalmente uma reivindicação individualista que exige o 
direito da mulher usar o que ela quiser? Talvez. Mas ainda assim não nega o 
argumento de que a expressão sexual através da roupa ou da fala não é um convite à 
violência. [...] 
A comunidade feminista na Índia, devido à sua limitada participação na Marcha das 
Vadias, perdeu a oportunidade de mobilização, organização e criação de estratégias 
para uma política feminista. (KAPUR apud BORAH; NANDI, p. 417-9, tradução 
livre)16 
 
As críticas e distensões apontadas sobre a Slutwalk em contextos internacionais 
remetem à herança da polêmica levantada pela atuação do Femen, anos antes. O grupo de 
ucranianas, fundado em 2008, afirma se posicionar contra a exploração do corpo feminino e 
realiza ações públicas sempre de topless, propondo o que chamam de uma nova estética para a 
revolução das mulheres, com o slogan “Meu corpo é minha arma”. 17 Essa atuação originou o 
termo “femmenista” utilizado por algumas críticas para designar esses novos grupos que em 
suas mobilizações utilizam o corpo de forma a reproduzir a objetificação, exibindo corpos 
padronizados, quase sempre brancos e magros, e que oferecem problematizações superficiais 
acerca da autonomia sexual das mulheres e da violência de gênero. (O’KEEFE, 2011) 
Além dessas questões, a Marcha das Vadias ainda apresenta a problemática em torno 
do nome que, assim como a questão da representatividade, também pautou as disputas em 
âmbito nacional. Circulou nas redes sociais um texto intitulado A Marcha das Vadias Não É 
Solidária18, que concentra alguns dos principais argumentos das feministas radicais contrárias 
ao evento. O texto inicia questionando a popularidade da Marcha, que mobiliza inclusive 
homens e ganha a atenção da mídia, mas afirma que isso ocorre pela exposição dos corpos 
que objetifica as mulheres, reforçando os interesses patriarcais e capitalistas. Também 
																																																								
16 “Is SlutWalk a middle-class indulgence, irrelevant to poor women? Perhaps. But if it makes the point that 
sexuality is not a negative, contaminating, disgusting and repulsive force, to be suppressed, subjugated, or 
violently erased, then it transcends being nothing more than an elite indulgence. Is the SlutWalk a fundamentally 
individualist claim to demand that a woman has the right to wear whatever she wants? Maybe. But it still does 
not negate the argument that sexual expression through dress or speech is not an invitation to violence. […]  
The feminist community in India, due to its limited participation in SlutWalk, lost a great opportunity for 
mobilization, organization and strategizing on feminist politics.” (KAPUR apud BORAH; NANDI, p. 417-9) 
17 Atualmente, o Femen possui representantes nos mais diversos países. A imagem do grupo enfraqueceu após 
inúmeras críticas e denúncias sobre ser, de fato, uma empresa e realizar ações de puro marketing gerenciadas por 
um homem. Site oficial: http://femen.org/about-us/ , ver também documentário “Ukraine is not a brothel” 
(2013).	





considera a Marcha como manifestação individual, que ignora que nem todas as mulheres 
usufruem dessa liberdade. Sobre o termo “vadia”, afirma que ressignificar o termo não 
resolve o problema além de desconsiderar a “vadia de verdade” que seria a prostituta, não 
contemplada pelo discurso da Marcha. Enfim, a manifestação proposta seria uma “verdadeira 
bomba de contradição do feminismo”:  
 
Que a marcha atinja a maioria da pessoas, eu compreendo, pelo espetáculo que virou, 
pela cobertura midiática e pela genuína necessidade de reivindicar os direitos das 
mulheres. Mas ela é uma verdadeira bomba de contradição ao feminismo. Ela fere as 
propostas feministas ao que se estende para todas as mulheres, que além das mulheres 
sofrerem discriminação e violências, que classe e cor da pele são determinantes para 
ditarem a maneira de como serão tratadas. Conscientes disso, porque deveríamos nos 
engajar em ações reformistas como esta? 
[...] Não é uma questão de ser muito dura nas críticas, é uma questão de observar uma 
falta de consideração e solidariedade com as mulheres prostituídas, com as mulheres 
negras, as dos povos originários, de etnias, e com todas mulheres que são ou foram 
tratadas como vadias e vivem uma vida se esforçando para se livrarem destes traumas 
e de situações brutais, e que apenas a palavra vadia as fazem relembrarem de algo que 
elas carregam pesadamente. Se as mulheres que vão a marcha preferem ignorar 
milhões de outras mulheres, são elas que estão sendo duras, a diferença é que elas se 
consideram alegres, divertidas e liberadas e estão centradas na sua catarse individual. 
E mesmo que tenham direito obviamente de viverem suas catarses, elas só não podem 
dizer que estão se solidarizando com todas nós as outras mulheres que sentimos na 
pele o que é sermos tratadas como vadias. Não, elas não estão. 
 
Questões sobre representatividade fizeram com que várias organizações locais 
repensassem sua atuação, principalmente no que se refere às mulheres negras e mulheres 
transexuais. Na Marcha de Porto Alegre, em 2014, houve uma ruptura no grupo organizador a 
partir da discussão da inclusão de mulheres transexuais na pauta, não aceita pelas 
participantes que se inseriam no feminismo radical. (DELL’AGIO; MACHADO, 2015) Em 
Brasília, a Marcha divulgou uma nota explicativa, em 2015, como resposta às críticas feitas 
por movimentos de mulheres negras, identificando pontos que precisavam ser resolvidos, ao 
mesmo tempo que fazia um convite aberto para a participação em reunião para discutir 
“aquilo que a MDV-DF não conseguiu: a questão racial, a problematização do feminismo 
hegemônico branco/elitista, a exclusão não só das mulheres negras como das mulheres 
indígenas, ciganas, ribeirinhas, trans e tantas outras.”19 A Marcha de São Paulo também se 
pronunciou sobre as críticas quanto à falta de representatividade e procurou deixar claro a 
amplitude da discussão em pauta20. Em Curitiba, em 2013, foi elaborado o Manifesto das 
																																																								
19 Nota explicativa da Marcha das Vadias de Brasília. Disponível em 
https://www.facebook.com/marchadasvadiasdf/posts/877728762296479:0 Acesso em abril/2016. 





Mulheres Negras de Curitiba 21  como resposta às críticas, o que também resultou na 
elaboração de atos sobre o tema durante a Marcha, como veremos nos capítulos seguintes.  
Na contramão do discurso de ressignificação do termo “vadia”, a Marcha de Goiânia 
mudou o nome, em 2014, para Marcha das Libertas como resposta às críticas. A substituição 
do termo foi embasada pelas militantes da seguinte forma: 
 
em uma sociedade racista, cisnormativa
 
e heterocentrada, cujo histórico de opressão 
sofrido por mulheres, em particular por negras, por lésbicas e por mulheres 
transgêneras, tratadas durante tanto tempo apenas como mercadoria sexual, quais 
mulheres podem, de fato, se empoderar ao se intitular “vadias” e fazer deste termo um 
uso político como maneira de reivindicação? Além disso, considerando o 
aprisionamento dentro da própria sexualidade por essas mulheres, cuja existência 
esteve historicamente condicionada ao seu papel sexual, seria de fato apropriado este 
título? Essa ressignificação pretendida, pura e simples, do termo, atenderia de fato às 
demandas de todos esses grupos? Para quais mulheres o título de “vadia” seria 
revolucionário? (BATISTA, 2015, p. 2) 
 
No evento criado para divulgação da Marcha das Libertas de 2014, o grupo responde à 
pergunta sobre a mudança do nome com outros argumentos: 
 
A mudança do nome da Marcha advém do entendimento de que precisamos enegrecer 
o feminismo. Se o nome Vadias não representa algumas de nós, também não nos 
representa. A verdade é que, quanto às questões das mulheres, se toca a uma, toca a 
todas. A Marcha das Libertas traz também as mesmas discussões da Marcha das 
Vadias, ampliando-as. A torna mais abrangente. Quer junto o feminismo negro, trans, 
lésbico, acadêmico, das ruas. A luta, que é contra o heterocapitalismo, e, portanto, 
contra o patriarcado, opressor de nossos corpos, não deve fazer minar nosso 
empoderamento. Serve, todavia, pra que cresçamos com nossas diferenças. Isso 
significa, inclusive, aprender trabalhar conjuntamente, apesar de nossas 
especificidades. É isso, galera...o feminismo está crescendo. Marchemos, mulheres 
livres!22 
 
No ano seguinte o nome volta a ser Marcha das Vadias, e em alguns banners de divulgação 
aparecem os dois termos “Vadias/Libertas” 23. 
A problemática do nome também esteve presente na SlutWalk NYC24, motivando 
inclusive o fim das atividades em 2012, ao considerar o título opressivo e carregado de 
																																																								
21 Manifesto – Mulheres Negras de Curitiba. Disponível em 
https://marchadasvadiascwb.wordpress.com/manifestos/manifesto-mulheres-negras-de-curitiba/ Acesso em 
abril/2016. 
22	Resposta publicada na página do evento de 2014 no Facebook, disponível em  
https://www.facebook.com/events/596410700465028/?active_tab=discussion		
23	Página de divulgação da Marcha das Vadias de Goiânia 2015. Não foi encontrado um texto justificando a 
mudança. https://www.facebook.com/events/1621121784802903/ 		
24 SlutWalk NYC: “As we have been indicating over our various social media sites for several months, SWNYC 
has splintered. Many of us realized too late that working under the "SlutWalk" moniker was too oppressive to 
many communities that we should be allying with. How could we claim to be creating an intersectional and safe 





privilégios. Houve uma tentativa frustrada de retorno com a intenção de utilizar um outro 
nome. A Marcha de las Putas Buenos Aires foi alvo de críticas em publicação de Georgina 
Orellano, secretária geral da Associação de Mulheres Meretrizes da Argentina (AMMAR), 
indicando a contradição de usar o nome das “putas” sem defender seus direitos: 
 
Todas aquelas que se autodenominam Putas porque essa palavra lhes faz sentir livres 
porém fazê-lo e não defender os Direitos daquelas qualificadas totalmente no sentido 
original da palavra, me parece um insulto para as verdadeiras PUTAS. Se você se 
reivindica Puta, defenda nossos direitos! [...] 
As Putas lhe pedimos que procurem outro nome, outra identidade, chega de usurpar e se 
rotular invisibilizando as verdadeiras Putas. Não em nosso Nome. Nada sem nós. 25 
 
As críticas se repetem e são discutidas tanto no âmbito acadêmico quanto na 
militância. No Brasil, em geral, há uma intenção por parte da Marcha das Vadias de ser 
popular, evitando termos e referências que não estão ao alcance da maioria das mulheres. 
Consideram o discurso feminista elitista e excludente e tentam, através de postagens e na 
própria atuação na rua, traduzir esse discurso de forma a atingir mais mulheres. O 
embasamento teórico mostra-se importante nas discussões internas mas parece menos efetivo 
que a militância em termos de experiência e transformação pessoal.  
Sobre o texto mencionado anteriormente, que coloca a Marcha como uma bomba de 
contradição do feminismo, Jussara Cardoso, uma das participantes do grupo organizador em 
Curitiba, comentou: 
 
[...] Acredito que críticas são sempre bem vindas e necessária, porem as que to lendo 
nesse texto me parece ser muito mais uma questão de teoria e acreditar que 
feminismo se faz apenas de um única forma.  
É a discordância que vejo desde o primeiro ano da marcha.  
E eu fico extremamente triste de ver essas criticas generalizando todas as marchas 
das vadias. Só sou quem sou hoje, porque esse movimento em Curitiba me acolheu, 
meu deu voz e me incentivou a gritar e dar voz pra outras mulheres. Fico triste de ver 
o movimento que me fez entender que sou vitima de todos os abusos que sofri e não 
culpada ser criticado assim, de forma generalizadora.. Foi esse movimento que me 
fez entender que tinha algo muito errado em me sentir culpada.  
Nunca vou esquecer da primeira frase que vi "isso não é sobre sexo, é sobre 
violência". Essa frase pra mim é muito significativa.  
Me entristece muito ver mulheres dizendo que a marcha das vadias tem que acabar, 
que já deu, que já chega, que ela atrapalha as lutas. Se atrapalhar a luta feminista é 
fazer mulheres terem consciência de si, de seus corpos, de suas vidas, sem 
																																																								
25 “Todas aquellas que se autodenominan Putas porque esa palabra las haga sentir libres pero hacerlo y no defender los 
Derechos de aquellas que califican plenamente en el sentido originario de la palabra, me parece un insulto para las 
verdaderas PUTAS. Si te reinvindicás Puta, defendé nuestros derechos! [...] 
Las Putas les pedimos que se busquen otro nombre, otra identidad, basta de usurpar y queres etiquetarse 
invisibilizando a las verdaderas Putas. No en nuestro Nombre. Nada sin nosotras.” 






necessariamente dizer somos feministas, mas dizer somos vadias, então vou continuar 
atrapalhando o movimento feminista, porque pra mim e pra um monte de mina 
funcionou. [...]26 
 
Os argumentos sobre as contradições da Marcha são confrontados com argumentos de caráter 
pessoal, com a experiência transformadora proporcionada pela mobilização. Outros relatos 
pessoais compartilhados em reuniões, comentários e mensagens virtuais, corroboram a ideia 
de uma disputa entre a teoria de um suposto feminismo universal, a questão da 
representatividade e o empoderamento através da militância.  
Voltando às origens em Toronto, cinco anos após a primeira SlutwalkTO, o grupo 
organizador reafirma a importância da marcha na divulgação do debate em torno da cultura do 
estupro ao longo desses anos. Em texto publicado um dia antes da SlutwalkTO 2016, apontam 
a mudança de foco para pensar a violência sexual sofrida por grupos marginalizados, “com 
ênfase nas pessoas não-binárias, trans, queer, bem como indígenas e trabalhadores do sexo”27, 
afirmam. Nos últimos anos, as organizações que realizaram essa reflexão e conseguiram 
renovar a luta presente nas Marchas das Vadias locais, especialmente abraçando a 
interseccionalidade, mantiveram seu fôlego; enquanto outras não foram capazes de dar 
continuidade à organização ou sucumbiram às críticas. Mais que resolver as questões 
suscitadas pelas diferentes Slutwalks, Marcha de las Putas ou das Vadias, vale destacar a 
relevância dessa iniciativa ao resgatar antigos debates e introduzir novas discussões nos 
feminismos contemporâneos em diferentes contextos. Apesar das polêmicas e tensões, a 






26 Grupo virtual Marcha das vadias Curitiba no Facebook https://www.facebook.com/groups/116778641743387/  
27 “with emphasis on non-binary, trans, and queer folks, as well as Indigenous people and sex workers”. Why 
SlutWalk Toronto is as important as ever , disponível em 




2.3 POLÍTICAS DO CORPO: ENTRE PRÁTICAS, CONTROLE E RESISTÊNCIAS 
O corpo se apresenta como principal veículo da ação-manifesto que se expressa na 
Marcha das Vadias. Sua presença nos remete a um contexto de normas e controles que 
originou esse tipo de mobilização além de apontar para as mudanças de sentido que o corpo 
feminino assumiu nas últimas décadas. Resgato algumas das práticas que resultaram nessas 
mudanças na sociedade e repercutiram em manifestações políticas e culturais. Na Sociologia, 
os estudos sobre o corpo emergem nas últimas décadas do século XX com discussões sobre as 
práticas corporais e as relações de poder, considerando questões sobre saúde, medicina, 
esporte, trabalho, gênero, sexualidade, velhice, etnicidade, entre outros. David Le Breton, 
estudioso do corpo no âmbito da sociologia e antropologia, relata que a área se organizou 
realmente nas últimas décadas, avançando de uma concepção material do corpo para uma 
concepção social e cultural, que busca a “compreensão da corporeidade humana como 
fenômeno social e cultural, motivo simbólico, objeto de representações e imaginários” (2007, 
p. 7), enfatizando o corpo como construção social. 
Nos anos 1970, afirma Le Breton, a questão do poder e sua ação sobre a 
corporeidade tornou-se central, refletindo o contexto da década anterior que inaugurava a 
contracepção, discutia a liberdade sexual e a atuação dos movimentos estudantil e feminista, 
indicando mudanças na mentalidade e nos costumes. Nas sociedades ocidentais, o corpo 
marca os limites do indivíduo, separa, cria uma fronteira, enfatiza a diferença entre as 
pessoas; “o corpo da modernidade, aquele no qual são aplicados os métodos da sociologia, é 
resultado do recuo das tradições populares e o advento do individualismo ocidental e traduz o 
aprisionamento do homem sobre si mesmo.” (ibid., p. 31) A mudança na perspectiva teórico-
metodológica sobre o corpo acrescentou as práticas, os movimentos e os aspectos sensoriais 
como parte da vida social na análise de sua representação e significado. O aumento dessas 
discussões no campo acadêmico refletiu mudanças relacionadas ao neoliberalismo, às noções 
de cidadania e direitos humanos, ao multiculturalismo e às políticas de identidade. (CITRO, 
2010) 
O corpo passa a ser considerado como lugar de intervenção política, social, cultural e 
econômica, e, ao mesmo tempo, espaço de contestação e resistência às diversas formas de 
controle presentes nas sociedades contemporâneas. O corpo se fez manifesto. Os Estudos 
Feministas colaboraram intensamente nesse debate, desconstruindo dicotomias e 
questionando a visão essencialista sobre o corpo. A teoria feminista contemporânea sobre 
gênero e corpo se desenvolveu a partir do diálogo com a teoria foucaultiana e, também, dos 




sociais e estereótipos, assim como o debate sobre sexualidade, nos anos 1970, revelaram as 
lutas políticas que circunscrevem o corpo da mulher. Essa perspectiva motivou o 
deslocamento do olhar sobre os corpos marginalizados e os hipersexualizados, repensando a 
produção cultural, a representação política, a naturalização e as relações de poder que 
envolvem disputas sobre os corpos. Teorias da performatividade, discutidas por Judith Butler, 
entre outros, por exemplo, colaboraram na construção de um pensamento que defende que 
não existem corpos sem cultura, pois estão sujeitos à uma gramática cultural da corporeidade 
(CHERNIAVSKY, 2014). Até a década de 1980 a sexualidade, o gênero e a subjetividade 
foram pensados nas discussões teóricas, primordialmente, numa relação binária. Foram os 
estudos queer que revelaram esse caráter nas teorias feministas, possibilitando a 
despatologização de experiências identitárias e sexuais, além de discutir as performances que 
abalam as normas de gênero. (BENTO, 2014) O corpo emerge como campo de conflito, 
enquanto as discussões de gênero introduzem novos sujeitos. A abordagem dos estudos 
culturais feministas colaborou com o desenvolvimento de uma outra percepção sobre o corpo 
na cultura contemporânea, que evita um posicionamento estático, como se congelado no 
tempo e no espaço, e insere-o na dinâmica do processo histórico, possibilitando a construção 
de narrativas alternativas. (BALSAMO, 1991) 
 
O corpo é uma situação histórica, uma maneira de ir fazendo-se, tornando-se, 
dramatizando e reproduzindo uma situação histórica que o gera, o torna real, que o 
corporifica. A corporização manifesta claramente um conjunto de estratégias 
materializadas em uma estilística da existência que nunca se autoestiliza totalmente, 
pois é dada pelas condições históricas que limitam suas possibilidades. (BENTO, op. 
cit., p. 118) 
 
Conforme apontado, esse percurso teórico tem tentado acompanhar questões 
pertinentes sobre o corpo e as diversas formas de controle social que o cercam. Para enfrentar 
essas questões é preciso atenção ao conjunto de regras e regulamentos práticos sobre os 
corpos. Como afirma Susan Bordo (1997, p. 35), “só o estudo das representações culturais, 
isolado de considerações sobre sua relação com a vida prática dos corpos, pode obscurecer e 
induzir em erro”, ou seja, perceber tanto a concepção cultural quanto o conjunto de regras nos 
permite, enquanto estudiosos, compreender as relações contraditórias entre imagem e prática. 
Bordo argumenta que essa atenção foi central no início do movimento feminista 
contemporâneo mas que esse enfoque nos “princípios políticos da práxis feminina” perdeu 
força e foco nas décadas seguintes. A objetificação do corpo feminino era uma questão 
política crucial no contexto do final dos anos 1960 e início dos anos 70, bem como o conjunto 




dominação de gênero. Com a chegada da televisão e do cinema, diz Bordo, essas práticas 
começam a ser transmitidas através de imagens padronizadas e as regras – sobre roupas, 
postura, expressão, comportamento – inculcadas através do discurso do corpo presentes 
nessas imagens.  
O Brasil dos anos 1960 estava inserido nesse contexto de transformações da história 
do embelezamento, como analisa Denise Sant’Anna (1995). Modernas técnicas de produção, 
a ampliação do mercado de produtos de cuidados corporais e a representação publicitária 
eram destinados à mulheres de todas as classes e posições sociais. A ênfase, alega a 
historiadora, estava na integração dos produtos de beleza à vida cotidiana, tornando cada 
mulher a responsável pela sua aparência, fortalecendo o discurso de que “só é feia quem 
quer”. Os produtos, assim como as práticas, são constantemente renovados e nunca 
suficientes “confirmando que a história do embelezamento feminino é constituída de novas 
exigências, tanto quanto de novas preocupações antes inexistentes.” (ibid., p. 135) O discurso, 
no entanto, busca sempre apresentar a obrigação disfarçada de prazer, a batalha dos rituais 
diários distribuída em pequenos momentos para cuidar de si. Quando o objetivo do cuidado 
muda, estar bonita para o marido ou para si mesma, por exemplo, ou a valorização de uma 
beleza “natural”, apenas atualiza-se no conjunto de produtos, propagandas e conhecimentos 
práticos. A beleza a ser conquistada pela mulher resulta de um trabalho infinito, afirma 
Sant’Anna.28 
A figura de um corpo sensual revelando o prazer de cuidar de si, onipresente nas 
peças publicitárias, resultam também da confluência dos movimentos de liberação na década 
de 60, que transformam a visão sobre a exposição do corpo, do desenvolvimento da 
publicidade e da indústria da beleza. A celebração feminista do corpo feminino, como 
apontou Bordo, foi culturalmente deslocada por uma realidade contemporânea diferente: 
 
em comparação com qualquer outro período, nós, mulheres, estamos gastando muito 
mais tempo com o tratamento e a disciplina de nossos corpos, como demonstram 
inúmeros estudos. Numa época marcada pela reabertura do âmbito público às 
mulheres, a intensificação de tais regimes parece diversionista e desmobilizadora. 
Através da busca de um ideal de feminidade evanescente, homogeneizante, sempre 
em mutação — uma busca sem fim e sem descanso, que exige das mulheres que 
sigam constantemente mudanças insignificantes e muitas vezes extravagantes da 
moda — os corpos femininos tornam-se o que Foucault chama de “corpos dóceis”: 
aqueles cujas forças e energias estão habituadas ao controle externo, à sujeição, à 
transformação e ao “aperfeiçoamento”. Por meio de disciplinas rigorosas e 
reguladoras sobre a dieta, a maquiagem, e o vestuário — princípios organizadores 
centrais do tempo e do espaço nos dias de muitas mulheres — somos convertidas em 
																																																								
28 Tem início uma estratégia de mercado que multiplica "las estéticas y los productos para los cuerpos, y que 
bajo la apariencia de la autonomía y la voluntad del individuo sobre su cuerpo promueve la incorporación de 




pessoas menos orientadas para o social e mais centradas na automodificação. 
Induzidas por essas disciplinas, continuamos a memorizar em nossos corpos o 
sentimento e a convicção de carência e insuficiência, a achar que nunca somos 
suficientemente boas. (BORDO, 1997, p. 20) 
 
Ao impacto desse discurso somam-se a poderosa atuação das instituições que passam 
a regular e legislar sobre a sexualidade e os direitos reprodutivos. A preocupação com o bem 
estar dos indivíduos veio acompanhada de maior disciplinamento dos corpos e das atividades 
sexuais. Na década de 50, organizou-se uma verdadeira caça aos homossexuais e outros 
“degenerados”, resultando no desenvolvimento de um aparato médico e legal para intervir no 
comportamento sexual e redefinir as noções de público e privado nas décadas seguintes. Nos 
anos 70 e 80, a sexualidade torna-se uma verdadeira questão política com os setores mais 
conservadores “identificando o “declínio da família”, o feminismo e a nova militância 
homossexual como potentes símbolos do declínio nacional” em solo americano. (WEEKS, 
2000, p. 37) A questão do aborto e a autonomia reprodutiva ganhou espaço na agenda 
feminista relacionada à defesa da liberdade sexual, ao questionamento da maternidade 
compulsória e à concepção de que cada mulher deve deter o controle sobre o próprio corpo. 
Nesse embate, Estado e Igreja juntam forças para limitar direitos individuais e reforçar a 
opressão sobre os corpos das mulheres.  
No Brasil, as discussões atuais sobre violência sexual, direito à orientação de gênero, 
direito ao aborto e liberdade para o próprio corpo, resgatam parte dos debates das décadas de 
1970-80. Questões pessoais concernentes à sexualidade passam a compor a pauta feminista 
com mais força nesse momento. Discussões sobre “o direito de ter desejo, o direito da livre 
opção sexual, a recuperação do saber sobre o próprio corpo, o aborto” (FERREIRA, 1996, p. 
189), são debatidas na arena pública nacional. Esse mesmo período deu início à 
profissionalização do feminismo, com várias feministas ocupando cargos em conselhos e 
secretarias de governo; grupos feministas prestando consultoria para projetos públicos e 
outros grupos formando Organizações Não-Governamentais. (BARSTED; PITANGUY, 
2011) Nos anos seguintes, o fortalecimento dos feminismos nacionais desenvolveu-se e 
vivenciou disputas, tanto internas quanto externas. Na década de 90, grupos de mulheres 
atuaram politicamente na promulgação de políticas públicas, no processo de criação da Lei 
Maria da Penha e na organização de redes de conscientização de direitos (GOHN, 2010). 
Atualmente, movimentos já tradicionais e consolidados como a Marcha Mundial de Mulheres, 
a Marcha das Margaridas e o Movimento de Mulheres Negras convivem com a emergência de 




apresentem maior índice de participação e organização nos movimentos que envolvem a 
temática de gênero, os obstáculos ainda são muitos no que diz respeito à igualdade de gênero 
no país. Em relatório da ONU Mulheres, revelou-se que  
 
No conjunto dessas dificuldades, destacam-se as desigualdades de gênero no 
exercício de direitos sexuais e reprodutivos no acesso ao trabalho, à ascensão 
profissional e aos recursos produtivos; na persistência da violência de gênero, entre 
outras questões, agravadas quando se introduz a dimensão étnica/racial. A esse 
quadro de dificuldades, deve-se acrescentar a atuação do fundamentalismo religioso 
que tem impedido o avanço das políticas públicas no campo da sexualidade e da 
reprodução. (BARSTED; 2011, p. 16)  
 
O pensamento feminista foi constantemente marcado por essa tensão entre público e 
privado. Na esfera pública, princípios universais regem a ideia de uma cidadania comum, 
enquanto na esfera privada, as individualidades devem ser preservadas. Em nome da 
privacidade, a não intervenção do Estado no âmbito familiar e doméstico, bem como o 
distanciamento de valores presentes na esfera pública, colaborou para demarcar os limites da 
autonomia das mulheres e preservar a dominação masculina; além de deixar nebulosa a 
relação entre papéis sociais e posições de poder no âmbito privado e no âmbito público. 
(MIGUEL; 2014) A crítica feminista defende, refletindo parte do pensamento de Habermas, 
que a igualdade nas questões públicas só é efetiva quando há igualdade nas questões 
privadas. 29  Nesse sentido, a marca do movimento feminista dos anos 60 presente no 
provocativo slogan “o pessoal é político” permanece atual, apontando para a impossibilidade 
de se desligar a esfera política da vida social, a vida pública da vida privada. 
Giddens (1993, p. 18) corrobora com esse pensamento quando afirma que “a vida 
pessoal tornou-se um projeto aberto”. O sociólogo britânico aponta como uma relevante 
transformação na intimidade a emergência da sexualidade plástica, ou seja, aquela desligada 
das necessidades da reprodução, que tornou a experiência sexual mais individual e 
independente da experiência masculina. A reorganização do casamento e outras formas de 
vínculo pessoal nas últimas décadas foram determinantes na revisão da auto identidade 
feminina. Mas esses avanços na liberdade sexual não resultaram em liberdade e igualdade no 
sentido econômico ou de oportunidades profissionais, e ainda preservam a opressão sob 
mulheres que exercem uma sexualidade mais livre e não atendem às expectativas de 
																																																								
29 Habermas (2003) analisou a origem da esfera pública burguesa e sua evolução ao influenciar o poder político, 
adquirindo caráter normativo e constituindo uma opinião pública. Nesse processo, surge uma esfera do social 
que amplia a autonomia da sociedade civil. Em seus argumentos, revela como experiências do âmbito privado 
originaram uma subjetividade na esfera pública. As instituições se desenvolveram a partir de mudanças 
estruturais e culturais significativas, entre elas, a configuração familiar, a presença das mulheres nos espaços de 






 As mulheres ficaram encarregadas, de facto, da administração da transformação da 
intimidade que a modernidade colocou em andamento. O sistema de repressão 
institucional estava, desde o início, sujeito a tensões, devido à exclusão das mulheres 
da esfera pública. [...] A reivindicação do prazer sexual feminino veio a se 
transformar em um elemento básico da reconstituição da intimidade, uma 
emancipação tão importante quanto qualquer outra buscada na esfera pública. (ibid., 
p. 196) 
 
Essa emancipação e um consequente reposicionamento de papéis resultou em novas 
motivações da violência masculina, apontada por Giddens como reflexo da insegurança e dos 
desajustes da ordem, até então, dominante. As opressões sobre o corpo e a sexualidade 
trazidas à arena pública criaram tensão sobre as inúmera formas de repressão. As mulheres 
desempenharam um papel essencial no processo de emancipação como forma de ação, reitera 
Giddens, como parte de um projeto de democratização da vida pessoal através de uma política 
emancipatória na luta por igualdade, autonomia, divisão igualitária de tarefas domésticas e 
fim da violência.  
A sexualidade sempre esteve permeada por conflitos e interesses políticos.  O sexo é 
sempre político, como expressou a antropóloga Gayle Rubin (2004). Há períodos históricos 
em que a sexualidade é mais debatida, contestada, e que nesses períodos o domínio da vida 
erótica é renegociado. A ideologia sexual tem papel fundamental na medida em que conflitos 
ocorrem entre os produtores da ideologia sexual – igrejas, família, psiquiatras, mídia – e os 
grupos cuja experiência nomeiam e distorcem. Nos últimos anos, presenciamos um momento 
histórico em que a sexualidade está, e continua, sendo intensamente debatida e o domínio da 
vida sexual sendo renegociado politicamente. E o corpo contemporâneo, apesar das 
experiências subjetivas e das estratégias de resistência, continua escravo das forças 
socioculturais, conclui Paula Sibilia (2006, 2014, 2015). Partindo da questão “o que é – e o 
que pode – hoje um corpo?”, a pesquisadora demonstra como as práticas de embelezamento 
apontadas anteriormente atendem à função atual de exibir um visual atraente. Definido o 
“corpo-imagem” deve-se recorrer às técnicas disponíveis para seu constante aprimoramento 
pois o corpo requer “ser depurado e aperfeiçoado em seu aspecto visual, como uma bela 
imagem para ser exposta aos olhares alheios”. (2006, p. 114) Mas esse contexto que renova 
regras e imposições também vê renovados os esforços de resistência e reações. 
Outras formas de organização e mobilização surgem para tentar atender ao apelo de 
Bordo (1997, p. 21) ao clamar pela reconstrução do discurso feminista sobre o corpo: “Numa 




corpo feminino, um discurso adequado a uma análise dos caminhos insidiosos e muitas vezes 
paradoxais do moderno controle social.” Mary Russo (2002) ressoa essa ideia ao relatar que 
uma das preocupações centrais do feminismo contemporâneo é a de reintroduzir o corpo e 
suas categorias na esfera política, considerando a experiência de mulheres e sua condição a 
partir da relação entre o simbólico e o cultural. São vários os grupos e movimentos feministas 
que fiscalizam e denunciam os meios de comunicação e a publicidade, que criticam e expõem 
os controles sobre os corpos femininos também como formas de violência, que fazem frente 
junto ao Estado cobrando direitos e políticas públicas adequadas.  
No Brasil, o feminismo contemporâneo é marcado pela pluralidade étnica e sexual, 
mobilizando mulheres nos mais diversos contextos num ambiente marcado tanto por 
colaboração quanto por conflito. Seu desenvolvimento, assim como em outros momentos 
históricos, está relacionado às demandas do contexto político, social e cultural no qual se 
insere. Segundo análise de Eliane Gonçalves (2016), a geração de jovens feministas que se 
aproximou do feminismo nos anos 2000, com idade entre 18 e 30 anos, teve esse contato 
primordialmente através das universidades. Por uma questão geracional, assim como em 
outras ondas do movimento, essas jovens mulheres apresentam experiências distintas em 
termos de relacionamentos e sexualidade, casamento, maternidade, escolaridade, renda e 
militância. Ao se concentrar no espaço acadêmico, afirma Gonçalves, o movimento feminista 
vê sua relação com o Estado enfraquecida, na medida em que esse aspecto impacta nas lutas 
políticas. Ao mesmo tempo, motiva experiências mais autônomas e de “dentro pra fora”, 
como é o caso da Marcha das Vadias, que se formou principalmente por iniciativa de 
universitárias mas buscou estabelecer canais de comunicação fora desse espaço. Segundo 
Athayde (2015, p. 155), a Marcha “parece ter muito mais a intenção de provocar o Estado do 
que manter um diálogo para aquisição de políticas públicas”, exercendo, em muitos casos, o 
papel de questionar a eficácia das políticas públicas já existentes. “Essa comunicação com o 
Estado acontece com seus próprios corpos.” 
A Marcha das Vadias reverbera uma série de mudanças presentes nos feminismos. A 
visão sobre as questões que envolvem o corpo e a interseccionalidade são alguns exemplos. 
 
Para as gerações anteriores de feministas, a autonomia sobre o corpo aparecia atrelada 
às reivindicações pela descriminalização do aborto, pelo planejamento familiar e pela 
saúde da mulher. Para as gerações contemporâneas, o corpo assume um significado 
mais amplo. Ter autonomia sobre o corpo extrapola o tema do controle da reprodução 
e da saúde e a articulação de políticas públicas correspondentes, e passa a se referir 
principalmente a um modo de experimentação do corpo que, embora não prescinda de 
transformações na política, na cultura e nas relações interpessoais, é vivenciado como 
subjetivo. […] A nudez, importante instrumento de impacto nas marchas, parece 




este modo subjetivo de “libertação” do corpo.  (GOMES; SORJ, 2014, p. 438) 
 
Apesar do perfil jovem, branco e universitário nas Marchas, Gomes e Sorj apontam 
significativas diferenças em relação aos feminismos de décadas anteriores, como a 
reivindicação de identidades não hegemônicas e a presença de homens que se identificam 
com o feminismo. O próprio sujeito político do feminismo é mais plural e diversificado, não 
se definindo exclusivamente por uma identidade sexual e biológica. Algumas Marchas, como 
já mencionado, se pautaram inicialmente por um feminismo radical, que defende um 
essencialismo biológico e não aceitam as mulheres transexuais, mas em sua grande parte, 
predominou o feminismo interseccional e liberal, embora com críticas e resistência de parte 
do movimento de mulheres negras. Gomes e Sorj apontam que, ao mobilizar marcadores de 
diferença, há uma tentativa de alargamento da identidade comum feminista. Em outras 
gerações, o movimento feminista também era mais institucionalizado, ligado à partidos, 
sindicatos, ONGs, fator considerado negativo para as jovens feministas. As autoras também 
apontam que a desconexão com propostas radicais ou de cunho marxista, provoca uma tensão 
entre a Marcha das Vadias e feministas que a consideram despolitizada por não concentrar 
seus esforços na divisão sexual do trabalho, grande causador das desigualdades. 
Novos coletivos e coletivas no Brasil, liderados por essas jovens universitárias, tem 
colaborado na reconfiguração da ideia de sexualidade e questionamento das normas. Como 
resultado desses coletivos, a Marcha das Vadias introduziu na pauta, como já mencionado no 
início desse capítulo, questões sobre a laicidade do Estado, legalização do aborto, feminicídio, 
controle da mulher sobre seu corpo, violência doméstica, questionamento de padrões de 
beleza e gênero, propondo um libertar-se do policiamento do outro e de si mesma, entre 
outras questões que também envolvem a luta LGBTI e a interseccionalidade. Procurou 
abraçar outros sujeitos e corpos além da mulher do feminismo, que também não é uma só, 
tornando-se plural e complexa. A luta proposta pela Marcha no Brasil, envolve a posse de um 
corpo que está sob controle de instituições sociais e oferece, como reação, os corpos de 
mulheres reunidos em protesto, corpos grotescos que subvertem a construção e representação 
dominantes. Essas instituições, ideologias e discursos continuam sendo contestados, e as 
disputas forçam os movimentos sociais e mobilizações a repensarem e desenvolverem novas 
formas de atuação, novas estratégias de impacto. O discurso das Vadias carrega o anseio por 
libertação compartilhado por Sibilia (2006, p. 117): “Talvez seria possível (e, certamente, 
desejável) libertar a carne dessas etéreas prisões que o “longo cozimento da história” insiste 




questionar a lógica de uma cultura visual e narcisista explorando seu potencial imagético e 
criando mecanismos de luta fundamentados na redefinição da esfera pública e da esfera 








2.4 CORPO GROTESCO E EFERVESCENTE NA CONVERGÊNCIA TEATRO-
ATIVISMO 
Após a Segunda Guerra Mundial, novas sensibilidades floresceram e marcaram 
presença nos turbulentos anos 1960. Políticas performativas da contracultura da arte e da 
revolta da juventude colocaram o corpo da cultura burguesa – disciplinado, domesticado e 
reprimido – no centro de um movimento de transformação. (ADELMAN; RUGGI, 2013) 
Artistas desse período, especialmente em Greenwich Village, espaço destacado por Sally 
Banes (1999), formaram comunidades alternativas com forte engajamento na vida pública 
através da arte, buscando resgatar o folclórico, o popular e o transgressor. O caráter de 
transgressão foi determinante para ultrapassar as fronteiras da arte, influenciando convulsões 
políticas e culturais, no final da década, quando a ação alcançou universidades, o espaço 
doméstico e as ruas. Essas formas alternativas de produção cultural foram importantes fatores 
da mudança social, contribuindo para moldar a própria forma e estilo do protesto político e 
cultural no final desse mesmo período, com forte rejeição à lideranças, hierarquias e 
organizações estabelecidas, ideologias e programas partidários. 
Nas performances, no teatro e nos filmes, o corpo tornou-se peça fundamental desse 
projeto transgressor. O resgate do corpo “verdadeiro”, não-idealizado, a expressão do corpo 
físico como alternativa ao verbal, a insistência num corpo festivo e liberado, foram expressões 
de uma posição de vanguarda que destacou a experiência corporal.  
 
Num período em que o corpo se foi tornando cada vez mais livre das restrições 
sociais em terrenos da cultura americana em geral, como a atividade sexual, a dança 
social e a moda, os artistas tomaram uma posição de vanguarda em acentuar a 
primazia da experiência corporal. Eles impulsionaram as representações artísticas do 
corpo até seus limites simbólicos e materiais. (BANES, 1999, p. 253) 
 
Tomando como referência os conceitos de Mary Douglas e de Mikhail Bakhtin, Banes chama 
esse corpo de efervescente e grotesco. É um corpo aberto ao mundo, autônomo, com limites 
permeáveis, que se entrega aos excessos e prazeres. É através da imagem desse corpo 
grotesco que a cultura não-oficial se manifesta. 
Ao discutir aspectos da cultura popular na Idade Média e no Renascimento, Bakhtin 
(1993) analisou, nas festas, paródias e espetáculos populares, formas de subversão dos valores 
e de contestação da ordem vigente. O termo “grotesco” se destaca e é pensado em diferentes 
contextos históricos. Na perspectiva mais contemporânea, o grotesco assume a função de 
liberar o indivíduo das formas em que se baseiam as ideias dominantes sobre o mundo. O 




de um mundo diferente, de uma outra estrutura de vida. Nas manifestações do grotesco, o 
corpo assume sua participação na discussão de um outro mundo possível. A discussão 
bakhtiniana foi alvo de intenso debate e, como consequência, levantou críticas em torno da 
noção estática e universalista do feminino, entre outras. Sua contribuição, no entanto, ainda 
permite deslocar questões relativas ao corpo, como “gênero, abjeção e marginalidade, paródia 
e excesso, para o campo social constituído como um sistema simbólico”, afirma Russo 
(RUSSO, 2002, p. 70). O discurso sobre carnaval, apoia-se em “modelos de transformação e 
contraprodução situados dentro do sistema social e, simbolicamente, nas suas margens”, e 
pode ser considerado “uma categoria produtiva, afirmativa e celebradora”. (ibid.) 
Como categoria analítica, essa noção sobre o carnaval expressa possibilidades para 
além da festividade popular: 
 
A opinião de Bakhtin sobre Rabelais e o carnaval é, de certa maneira, a nostalgia de 
um contexto oposicional socialmente difuso que se perdeu, mas que talvez seja mais 
sugestivo de um horizonte social futuro que produza novas possibilidades de fala e 
performance social. [...] As máscaras e as vozes do carnaval resistem, exageram e 
desestabilizam as distinções e fronteiras que marcam e mantêm a cultura superior e a 
sociedade organizada. É como se a política do corpo carnavalesco tivesse ingerido 
todo o corpus da cultura superior e, no seu estado intumescido e irrepreensível, o 
liberasse aos arrancos em todos os tipos de recombinações, inversões, arremedos e 
degradações. As implicações políticas desta heterogeneidade são óbvias: ela distingue 
o carnaval do que é meramente oposicionista e reativo. O carnaval e o carnavalesco 
sugerem um deslocamento ou contraprodução da cultura, do conhecimento e do 
prazer. [...] um local de insurreição, e não apenas de retração. (ibid., p. 78-9)30 
 
A discussão de Bakhtin é resgatada na análise de Le Breton sobre o corpo na 
modernidade, quando discorre sobre o corpo popular e as representações medievais que 
precedem o corpo moderno. Um momento como o carnaval medieval possibilitava a mistura 
dos corpos, a ridicularização do sagrado, o riso sem censura, uma suspensão dos costumes, a 
transgressão como regra, uma “abertura de outro tempo no tempo dos homens e das 
sociedades onde vivem.” (2011, p. 46) O corpo desse contexto recusava a individuação 
característica do período moderno, a separação do cosmos, a separação do homem. É um 
corpo que transborda de vitalidade, indiscernível, aberto e “insatisfeito com os limites que não 
cessa de transgredir” (ibid., p. 47). 
Banes aponta a referência ao corpo grotesco na sua presença visceral em obras de 
artistas como Kaprow, Warhol, Schneeman entre outros da vanguarda dos anos 1960. O corpo 
abundante, coletivo, deformado, gustativo, racial, sexual; que nasce e morre; que está ligado à 
natureza; é um corpo que renova a cultura oficial. Dessa forma, “o corpo efervescente é um 
																																																								




símbolo profundamente político”, afirma Banes, que “desafia o “novo cânone corporal” - o 
corpo singular, psicologizado, privado e fechado - do mundo moderno e pós-renascentista, de 
autossuficiência individual, pois fala do corpo como uma entidade histórica, assim como 
coletiva.” (BANES, 1999, p. 257) As imagens presentes na produção cultural da década de 
1960 anteciparam uma nova concepção sobre o corpo que refletia questões sociais, raciais e 
sexuais em debate naquele contexto. A representação pública nas artes de um corpo erotizado 
simbolizava a libertação da moral e dos costumes burgueses, e abria caminho para diversas 
experiências corporais e sexuais. O privado se fez público. 
Banes destaca que, nas décadas de 1960 e 1970, a presença de mulheres artistas nas 
artes performáticas, pintura, cinema, dança e teatro, trouxe novas sensibilidades e 
representações sobre o corpo feminino, bem como novas abordagens que refletiam a 
discussão da segunda onda do feminismo. Nesse aspecto, a representação do corpo nas artes 
também agiu como potencializador de transformações sobre a imagem do corpo feminino na 
sociedade. A produção que resultou dessa confluência procurou reformular o cânone 
masculino e heterossexual, além de questionar a construção do feminino na arte e 
 
tornar real o espaço onde a criação estética produzida por mulheres pudesse denunciar 
as desigualdades sociais e o poder patriarcal e sexista. A arte feminista introduziu um 
elemento de emoção real sobre a condição humana, revelada pela autobiografia e a 
narrativa, combinando as técnicas de grupos de reflexão (ou consciousness-raising 
groups) com as estratégias artísticas dos happenings, performances e os trabalhos 
conceituais que cruzaram as dimensões da cultura pós-moderna pela manipulação de 
signos e o questionamento das representações sociais [...]. (MESQUITA, 2008, p. 
106) 
 
Nas décadas seguintes, a performance teatral de caráter feminista ou que colocava em questão 
os papéis sexuais, colaborou para a convergência desse debate nas ruas e nos movimentos 
sociais. A arte ativista que acompanhou o movimento feminista, criou diferentes estratégias 
performativas e visuais de ação para ampliar o debate e enfrentar tabus. No campo das artes, a 
performance com função social ou política se fortaleceu nos anos 1980, elaborada e 
desenvolvida principalmente por mulheres, caracterizou-se por expressar as preocupações, os 
desejos e mesmo a visibilidade dos normalmente excluídos por raça, classe ou gênero 
(CARLSON, 2009)31.  
Os campos da arte e do ativismo são processos particulares que, uma vez unidos, 
oferecem estratégias de ação para enfrentar questões da vida contemporânea. Ao refletir sobre 
as interseções entre práticas artísticas e ativismo contemporâneo, André Mesquita (2008) 
																																																								
31 Exemplos e análises de performance de artistas mulheres e coletivos feministas nas referências mencionadas 




afirma que a aproximação entre estética artística e política resulta em novos modos de ação 
coletiva, que ao enfrentar os mecanismos de controle que agem sobre os corpos e 
subjetividades, tem o potencial de criar experiências mobilizadoras de resistência. Essa 
aproximação muito herdou da negação da criação individual nas vanguardas artísticas 
europeias do pós-Guerra, do experimentalismo da arte contemporânea, da marginalidade do 
teatro de rua. No Brasil, destacam-se experiências de coletivos artísticos durante a ditadura 
militar e a vanguarda neoconcretista que conduziu experiências de ação nas ruas. Nas últimas 
décadas, a arte ativista na América Latina tem sido essencial ao projetar diferentes 
comunidades e culturas, traduzindo poeticamente suas reivindicações de caráter social através 
dos corpos dos artistas. A arte da performance, como forma de intervenção social e ativismos 
de resistência, tem sido aplicada para tratar de questões como identidade sexual e questões de 
gênero, raça e direitos humanos, gerando e transmitindo conhecimento através da prática 
corporal (TAYLOR, 2016). A confluência entre arte e política resultou no termo artivismo 
para designar uma expressão artística híbrida que expressa resistência.32  
Na segunda metade do século XX, os movimentos anticapitalistas, ambientalistas, 
rurais, estudantil, feministas, LGBTs,  intensificaram o uso de diferentes formas de 
participação política, renovando a performance ativista como estratégia de ação nas ruas. A 
onda de movimentos sociais do período trouxe como novidade a luta por transformações 
culturais, por mudanças de valores, a valorização da ação coletiva, o uso das mídias como 
plataforma de ação e a descrença na política institucionalizada. Nesse contexto, as próprias 
ativistas, sem necessariamente um vínculo artístico, passaram a desenvolver suas intervenções 
e performances. Houve um investimento nas ações públicas e atos corporais, que são de baixo 
custo e alto valor efetivo, como prática menos elitista e mais engajada que aciona a 
imaginação e brinca com o lúdico. A rua surgia como espaço de convergência entre teatro e 
ativismo. O protesto como performance acrescentou à passeata de rua aspectos teatrais e foi 
incorporado como prática ativista. A função política do corpo foi recuperada nas ruas através 
de um corpo provocativo, escrachado, engajado, grotesco e efervescente, revelando todo o 
potencial que o corpo da mulher carrega de subverter as representações dominantes. 
Essa característica da performance política em ações públicas, que oscila entre o 
combativo e o festivo, reflete um processo de “carnavalização da esfera pública” 
(LANGMAN, 2014) que marca importantes mobilizações contemporâneas. O carnaval, 
																																																								
32 Embora seja negado por alguns artistas que indicam certo engessamento do termo ou seu caráter midiático 





enquanto festividade, ultrapassa o hedonismo e a inversão de papéis, e cria, na abordagem 
bakhtiniana, uma alternativa momentânea para a utopia. Langman argumenta que esses 
atributos carnavalescos tornaram-se práticas recorrentes em protestos públicos atuais A 
presença de um corpo combativo, ao mesmo tempo festivo e transgressor, marcam 
movimentos e mobilizações como, por exemplo, a Parada do Orgulho LGBT, Femen, Pussy 
Riot, Slutwalks e Occupy. Quando há nudez – estratégia histórica de mobilização social – é 
usada intencionalmente para chamar a atenção para determinado assunto e para chocar. A 
nudez na rua, espaço onde ocorrem essas mobilizações, também causa uma inversão das 
noções entre público e privado, atestando mais uma vez a possibilidade de quebra da norma. 
As mulheres acionam essa estratégia para sujeitá-la “aos vários tipos de citações irônicas, uma 
espécie de “código duplo” político”, introduzindo na execução de um papel “uma 
autoconsciência paródica e subversiva” (CARLSON, 2009, p. 198).  
Schechner (1993) destaca o aspecto festivo de mobilizações públicas, ao afirmar que 
a ação fundada em temas “proibidos” é repleta de paródias, sem, no entanto, esvaziar seu 
conteúdo que geralmente está voltado contra determinada opressão. Tanto o sentido 
carnavalesco quanto revolucionário que pode emergir de grandes ajuntamentos públicos 
oferecem a possibilidade de satisfação de desejos e relações sociais mais livres. O uso de 
máscaras, fantasias ou atuações refletem o que “não se é” no cotidiano. Nessa forma de 
protesto, há denúncia de injustiças e, ao mesmo tempo, o desejo de estabelecer novas 
relações. É um combate, mas pode ser também divertido, diz Schechner, é um estado de 
utopia. É entre festividade e transgressão que transitam os corpos-Vadias. A performance 
política da Marcha das Vadias explora elementos artísticos, como encenações, dança, música, 
poesia, para transmitir sua mensagem de luta. Estratégias corporais impactantes atuam como 
um resgate do corpo efervescente e grotesco; de volta ao corpo popular e transgressor, 








2.5 CORPOS-VADIAS: SUBVERTENDO IDENTIDADES 
Nos tópicos anteriores, procurei contextualizar questões políticas, sociais e culturais 
com o intuito de compreender a emergência de uma mobilização feminista, centrada no corpo, 
e suas estratégias de ação. Retorno agora à Marcha das Vadias para analisar o discurso 
combativo, a apropriação das questões de gênero e identidade, e sua reiteração e repercussão 
através do corpo, em banners de divulgação e na rua. Para isso, proponho aproximar imagens 
e textos publicados pelo próprio grupo das imagens registradas durante o evento. 
No período de preparação que antecede as marchas de rua, há um ritual realizado 
entre os diferentes grupos de participantes, com a presença majoritária de mulheres jovens, 
onde uma ajuda a outra na pintura do corpo nas Marchas das Vadias. As palavras e símbolos 
inscritos, tem seu teor reforçado pelas roupas decotadas, saias e shorts curtos, roupa íntima à 
mostra ou, ainda, pelos seios nus. Apenas escrever um termo que remete à liberdade não é 
suficiente, é preciso provar essa liberdade através do corpo. A postura combativa, o uso de 
roupas consideradas “provocantes” e lingeries ou a exposição nua do corpo, ou de partes com 
forte carga simbólica feminina, como pernas, seios, glúteos, compõem parte da estratégia de 
ação. Além de contestar comportamentos padronizados, a nudez nas marchas também surge 
como fator de contradição, a presença da nudez incomoda os que passam e é exatamente o 
fato de incomodar que está sendo questionado, ou seja, que essa nudez incomode mais que a 
violência. Esses corpos adornados, pintados e exibidos se colocam como instrumentos que 
tentam confrontar o poder exercido sobre eles. Se afirmam como corpos políticos no 
momento em que denunciam a violência. O grupo justifica essa forma de atuação 
provocadora, afirmando: “Nossos polêmicos corpos à mostra escancaram a busca pelo fim da 
opressão. Chocamos a população? Sim. Esse é o nosso propósito”33. 
Esse discurso que considera o corpo como máquina de guerra e como contraconduta, 
está presente nos cartazes de divulgação dos eventos das Marchas das Vadias. As mensagens 
e as representações sobre o corpo divulgadas nas redes sociais, indicam o lugar que esse corpo 
deve ocupar durante as marchas. Os cartazes a seguir evocam a autonomia ao mesmo tempo 
que denunciam o corpo como lugar de disputa. O corpo é o lugar onde essas batalhas são 
travadas interna e externamente, e esses conflitos são denunciados publicamente através do 
corpo como máquina de guerra que deve ser levada às ruas para o combate. Para se fazer livre 
é preciso lutar, afirmam as mensagens dos cartazes. Essa mesma ideia é reforçada durante a 
Marcha, através da postura e das frases, reiterando a mensagem através da performance. 
																																																								






     
IMAGEM 4 e IMAGEM 5 – CARTAZES DE DIVULGAÇÃO CWB 
FONTE: Marcha das Vadias de Curitiba34 
 
    
IMAGEM 6 – CURITIBA 201535      IMAGEM 7 – CURITIBA 2016 
 
Alguns desses conflitos que perpassam o corpo também são expressos a seguir. 
Corpos sangrando e embalados afirmam “Meu corpo não é carne de açougue”, denunciando a 
																																																								
34 Marcha das Vadias de Curitiba 2013. Disponível em 
https://www.facebook.com/124764304276481/photos/a.124875297598715.32445.124764304276481/470932112
993030/?type=3&theater Acesso em jul/2015 
Marcha das Vadias de Curitiba 2014. Disponível em 
https://www.facebook.com/124764304276481/photos/a.124875297598715.32445.124764304276481/658653914
220848/?type=3&theater Acesso em jul/2015 




exposição e consumo do corpo feminino na sociedade também como forma de violência. Nos  
cartazes da página seguinte, o corpo feminino aparece tanto em posição de combate quanto 
em situação de ameaça. A Imagem 12 é parte de uma série em que cada imagem representa 
diferentes situações de assédio: na rua, na faculdade, numa festa, no ambiente doméstico, e 
em todas elas destaca-se a frase “Quem cala não consente!” O corpo feminino representado 
nessas situações trava uma batalha diária contra a objetificação e contra o assédio. 
 
 
IMAGEM 8 – CARTAZ DE DIVULGAÇÃO CWB 2013 
FONTE: Marcha das Vadias de Curitiba36 
 
    




36 FONTE: Página da Marcha das Vadias de Curitiba no Facebook. Disponível em 
https://www.facebook.com/124764304276481/photos/a.124875297598715.32445.124764304276481/469047993




IMAGEM 11 - CARTAZ DE DIVULGAÇÃO SP 2013 
FONTE: Marcha das Vadias de São Paulo37 
 
 
IMAGEM 12 - CARTAZ DE DIVULGAÇÃO SP 2014 
FONTE: Marcha das Vadias de São Paulo38 
 
																																																								
37	FONTE: Página da Marcha das Vadias de São Paulo no Facebook. Disponível em 
https://www.facebook.com/MarchaDasVadiasSP/photos/a.240913249347314.42545.240302076075098/3657368
13531623/?type=3&theater 	
38 FONTE: Página da Marcha das Vadias de São Paulo no Facebook. Disponível em 
https://www.facebook.com/MarchaDasVadiasSP/photos/a.240913249347314.42545.240302076075098/6392758




    
IMAGEM 13 – CURITIBA 2013      IMAGEM 14 – CURITIBA 2014 
FONTE: Ana Luisa Fayet Sallas, jul/2013. 
 
Durante as Marchas, essas representações e discursos são expressos em cartazes ou 
frases pelo corpo: “Quero ser livre para ser quem eu quiser”, “Não tente impor seus padrões 
em mim”, “Isso não é um convite!”, “Meu corpo, minha resistência” e potencializados pela 
postura de um corpo combativo. O corpo da mulher negra, quando exposto na Marcha, 
confronta a fetichização que o cerca. O silêncio exigido pelo agressor é confrontado pela 
possibilidade de expressão pública, através dos gritos entoados em conjunto, do megafone, 
dos cartazes ou de um banner com a frase “Nem silenciosas, nem silenciadas”39. O corpo 
assume diferentes funções e transmite mensagens que se complementam em torno das 
mesmas pautas. 
Gomes e Sorj (2014, p. 437) apontam o duplo papel do corpo nas Marchas: “é objeto 
de reivindicação (autonomia das mulheres sobre seus corpos) e é também o principal 
instrumento de protesto, suporte de comunicação. É um corpo-bandeira.” Através da 
provocação, continuam, o corpo é apresentado de forma a questionar as normas de gênero, 
especialmente as que se referem ao corpo feminino no espaço público. A nudez condensa “a 
capacidade de criticar as normas de gênero e de expressar este modo subjetivo de “libertação” 
do corpo.” (ibid., p. 438) O corpo feminino, ao mesmo tempo que é visto pelo discurso 
vigente da sociedade como o fator que desencadeia a violência, é tratado pela Marcha das 
Vadias como o ícone de libertação desse discurso.  
Alguns gritos entoados durante a Marcha também reforçam a questão da autonomia e 
libertação: “Eu beijo (chupo/dou pra) homem, beijo mulher, tenho direito de beijar quem eu 
quiser”, “ica, ica, eu adoro siririca”, “Ei, machista, gozar é uma delícia”, “Ei, machista, vai 
tomar polícia, não vai tomar no cu porque no cu é uma delícia”. Na primeira frase a 
																																																								
39 Cartaz de divulgação da Marcha das Vadias de Curitiba 2013 
https://www.facebook.com/124764304276481/photos/a.124875297598715.32445.124764304276481/471406726




liberdade de escolher o parceiro/a questiona as práticas heteronormativas; na segunda, a 
masturbação feminina como mecanismo de prazer individual e também de libertação; na 
terceira, o orgasmo como extensão desse prazer, uma conquista da mulher; e, na quarta, o 
sexo anal sendo reconhecido como fonte de prazer. O corpo que se apresenta nessas frases 
não é o corpo recatado, submisso à sexualidade do outro, controlado e disciplinado pelo 
sistema produtivo e reprodutivo. É um corpo erótico, “pois é ele que se reconhece como 
destinatário legítimo de uma vida social, política, econômica e sexual mais justa, mais digna, 
mais ética e mais prazerosa” (COUTO, 1995, p. 69), que procura libertar-se da disciplina e do 
adestramento que controla seus desejos e impulsos. A ação política faz emergir corpos-
Vadias. 
 
Durante a Marcha das Vadias esses corpos transformam-se em Vadias-gordas, 
Vadias-sapas, Vadias-bichas, Vadias-passivas, Vadias-peludas, Vadias-trans, Vadias-
negras, Vadias-indígenas, Vadias-deficientes, Vadias-velhas e tantas outras Vadias 
que compõem os corpos que marcham juntos todos os anos pelas ruas das cidades. 
Corpos que já não estão juntos por uma identidade binária de homem ou mulher, mas 
pela possibilidade de reivindicarem a própria existência. (ATHAYDE, 2015, p. 151) 
 
As atitudes desses corpos-Vadias ao longo da Marcha, colocam em questão as categorias que 
naturalizam as dicotomias de gênero e sexualidade, continua Athayde.  
A experiência transexual é um exemplo desses deslocamentos. No dia da marcha em 
Curitiba, na Praça da Mulher Nua, R.W., mulher trans, alta e loira, com os seios à mostra, 
trazendo nas costas a frase “Transfobia mata”, dá cor à estátua. No rosto da Maria, a 
maquiagem. Nas costas e pernas, frases e símbolos ideológicos. É bastante simbólico que a 
transexual, figura marginalizada na sociedade, ajude a Maria nesse processo de se fazer 
pública. Ao fazê-lo, reveste a si mesma de significado e importância, também se fazendo ver e 
ser reconhecida, revelando a principal reivindicação das pessoas transexuais: o 
reconhecimento social de sua condição humana (BENTO, 2014). 
 
      




O processo de preparação para a Marcha é também um ritual de reafirmação de 
identidade, um se fazer reconhecer publicamente. Em vários desses corpos são inscritos 
termos que expressam características físicas ou de identidade étnica e sexual que, geralmente, 
contestam o padrão vigente: “Gorda”, “Puta Velha”, “Gay Livre”, “Sapatão”, “Trans”, 
“Mulher negra”, “Índia”, “Mulher latina”, “Filha, mãe, irmã e vadia”, “Sou poderosa e 
feminista”. Como autoafirmação, as palavras reforçam a imagem expressa pelos corpos, e os 
corpos exibem o que se quer escondido ou disfarçado no cotidiano. Especialmente em 
Curitiba e Guarapuava, incentivados pelos textos e banners com teor interseccional, 
participantes sentem-se à vontade para expressar e demarcar determinadas identidades sexuais 
e étnicas, escrevendo no corpo ou através de desenhos tribais, símbolos e acessórios. Há um 
deslocamento de categorias e seu reconhecimento, por exemplo, na afirmação de mulheres 
Lésbicas, Bissexuais, Transexuais e Intersexo (LBTI) e de mulheres negras. 
 
    
IMAGEM 17 – CURITIBA 2016     IMAGEM 18 – GUARAPUAVA 2016 
 
 
IMAGEM 19 – CURITIBA 2016 
 
A própria noção de identidade, no entanto, é pouco aplicada no discurso dessas 





 [...] as e os participantes dos novos coletivos autônomos, como a Marcha das Vadias, 
raramente empregam a noção de identidade, e quando o fazem não a entendem como 
um marcador visando definir e qualificar um determinado sujeito em busca de 
reconhecimento jurídico ou interpessoal. Por outro lado, quando este coletivo recorre 
à noções identitárias ele o faz de maneira estratégica e performativa, ou seja, no 
contexto preciso de discursos e atos de resistência públicos, os quais visam não 
apenas a obtenção de certas conquistas jurídicas, mas também, e sobretudo, a 
multiplicação de novas formas de amizade e de relação, novas formas de viver 
politicamente, não fundadas em identidades essencialistas. (DUARTE; CÉSAR, 
2014, p. 402)40  
 
Além de tornar explícita a negação da “heterossexualidade enquanto norma e toda forma de 
enclausuramento identitário do sujeito” (ibid., p. 411), deixam claro, nas discussões e 
mobilizações públicas que apresentam, que a autoafirmação é mais significativa que o apelo à 
aceitação ou reconhecimento. Essa mensagem é, formulada e reformulada através de textos 
nas redes sociais, nos banners e nos cartazes, assim como outras estratégias durante a Marcha. 
A presença desses muitos e diversos corpos-Vadias foi destaque, por exemplo, no texto de 
convocação para a Marcha das Vadias de Curitiba 2013: 
 
Levantai-vos, todas! 
Todas as bichas, bichinhas, bichonas. As mariconas, as afeminadas, as passivonas, 
as excêntricas, as marginais, as depravadas, as despudoradas. As opositoras do 
heterocapitalismo, as contestadoras da heteronormatividade, as humilhadas, as 
violentadas, as escarradas.  
Todas! 
Levantai-vos, todas! 
Todas as fanchas, monocós, caminhoneiras, sapatonas... As mulheres negras, pardas, 
amarelas, cor-de-rosa. As vadias, as putas, as prostitutas. As biscates, mulheres da 
rua, as nuas. Todas as estranhas, as subversivas, as corrompidas, cuspidas... Todas 
as enxotadas, enxovalhadas, as perseguidas.  
Todas! 
Levantai-vos, todas! 
Todas as macho-fêmeas, travestis, drag queens, drag kings, crossdressers, 
transgêneros, intersex. As ambíguas, as dúbias, as confusas. Transhomens, 
transmulheres, transviadas, desviadas, desconfiadas, viadas. As desfamiliarizadas, as 
estrangeiras, as contra-identitárias, as etéreas.  
Todas! 
Levantai-vos, todas! 
Todos os corpos estranhos, desfigurados, amputados, não conformados, não 
capturados. Os corpos sujos, peludos, alterados, marcados, protéticos, mancos, 
coxos... Os corpos dobráveis, contornáveis, dissidentes. Os corpos rasgados, 
perfurados, modificados. Os corpos-muleta, os corpos-cadeira, os corpos-dildo, os 
corpos tortos. Corpos gordos, assimétricos, desalinhados, desequilibrados.  
Todas! 
Levantai-vos, todas! 
Prazeres imundos, dismorfes, desterritorializados, híbridos, contra-sexuais. Prazeres 
sintéticos, inorgânicos, inventados. Prazeres líquidos, fluidos. Prazeres abjetos, 
rotos, negados. Prazeres imprevisíveis, não assimilados, invisíveis. [...] 
																																																								
40 	Em outro texto a afirmação “The Curitiba SlutWalk proclaims itself to be an intersectional feminist 
movement, sheltering black women, Indian women, lesbians, transgender, transsexuals, travesties, trans-men and 
intersex, thus claiming trans-feminism as an important struggle agenda. Thus, the Curitiba SlutWalk brings to the 





Essas vidas todas! Vivíveis! 
Levantai-vos!41 
 
Mais importante que serem percebidos como corpos femininos ou masculinos, são corpos 
“que não se conformam, que resistem, que não se deixam capturar”, “corpos inconformados, 
indignados, Vadias”, que resistem “aos modelos de assimilação”42. Alguns participantes da 
Marcha propõem uma série de objeções à esses modelos, como homens de saia e batom, 
mulheres com pêlos, grávidas sem pudores, mulheres mais velhas exibindo seus corpos, mães 
Vadias, drags, mulheres e homens transexuais.  
 
 
IMAGEM 20 – CARTAZ DE DIVULGAÇÃO CWB 2013 
FONTE: Marcha das Vadias de Curitiba43 
 
A ideia de corpos vários, não normativos, revela-se numa performance que expõe a 
performatividade de gênero, conceito que remete aos estudos de Judith Butler. De acordo com 
																																																								
41 Texto publicado na página da Marcha das Vadias de Curitiba no Facebook. Disponível em 
https://www.facebook.com/124764304276481/photos/a.124875297598715.32445.124764304276481/477003592
385882/?type=3&theater   
42 Postagem de divulgação da Marcha das Vadias de Curitiba 2014. Disponível em 
https://www.facebook.com/124764304276481/photos/a.124875297598715.32445.124764304276481/649974528
422120/?type=3&theater Acesso em jul/2015 
43 FONTE: Página da Marcha das Vadias de Curitiba no Facebook.  
https://www.facebook.com/124764304276481/photos/a.124875297598715.32445.124764304276481/470722283




a filósofa, o gênero é um ato, é algo que fazemos, e “como em outros dramas sociais rituais, a 
ação do gênero requer uma performance repetida.” (2003, p. 200) Esse efeito performativo 
nos faz experimentar a identidade de gênero como se fosse natural, reencenando um conjunto 
de significados já estabelecidos socialmente. As teorias da autora referem-se à dimensão 
performativa do dia a dia, às normas regulatórias do sexo que produzem a materialidade dos 
corpos. Butler afirma que da mesma forma que as superfícies corporais são impostas como o 
natural, também podem ser lugar de uma “performance dissonante e desnaturalizada” (2003, 
p. 210), revelando o aspecto performativo do que é considerado natural. Nesse contexto, o 
conceito de performatividade de gênero propõe uma crítica à relação naturalizada entre corpo-
sexo-gênero. Na ideia de performatividade a identidade é dinâmica, diluída, pois torna-se 
complicado encontrar categorias para corpos e performances que não se deixam classificar 
facilmente. Se no cotidiano, o corpo é parte de uma performance reiterada que reforça a 
estrutura e os papéis sociais, durante a Marcha das Vadias a proposta da performance é de 
questionar o performativo. Esse posicionamento remete à teoria queer, que desconstrói 
categorias revelando a instabilidade das identidades sexuais ou de gênero. Seguindo o 
pensamento de Butler, se essas identidades são construídas socialmente também podem ser 
contestadas, interrompidas, reconstruídas de forma a desafiar e subverter as estruturas 
dominantes. (BENTO, 2014; SALIH, 2015) Nas palavras de Athayde (2015, p. 155), “Ao 
fazer do corpo uma arena política, um campo de batalha, uma forma de denúncia, as Vadias 
debocham e queerizam as dicotomias de gênero.” Transmitem suas mensagens políticas, 
continua, ligadas pelo afeto e não por uma identidade.  
Nesse processo subversivo, a constituição e o reconhecimento de identidades outras 
foi essencial para o desenvolvimento de movimentos sociais minoritários ao longo das últimas 
décadas.  
 
Hoje sabemos que o surgimento dos movimentos sociais é consequência de uma 
insuficiência das identidades existentes e dos marcos institucionais encarregados de 
nomeá-las. Hoje sabemos também que todo movimento social é uma forma de ação 
coletiva que tem entre seus objetivos construir novas identidades marcadas em 
diferentes sentidos da vida comunal. (VICH, 2011, p. 386) 
 
O vigoroso processo de politização da sexualidade em meados do século XIX, 
resultou na criação das identidades sexuais modernas, e a sexualidade, em sua ligação com 
relações de poder, gênero, classe e raça, constituíram relações sociais sujeitas à contestação, 
expõe a socióloga Miriam Adelman (2000). No século XX, continua, destacou-se uma 




palavras de Giddens (1993, p. 193), nesse processo, “quanto mais a autoidentidade é assumida 
como um esforço reflexivamente organizado, mais a sexualidade se converte em uma 
propriedade do indivíduo.” A identidade sexual torna-se, cada vez mais, um estilo de vida. No 
clima conflituoso do final dos anos 60, as instituições reguladoras da sexualidade passam a 
ser duramente rejeitadas e contestadas pelos grupos que eram seu alvo: mulheres, 
homossexuais, jovens. Esses grupos desenvolveram uma política cultural baseada na 
reivindicação da identidade. O feminismo exerceu papel fundamental no processo de 
deslocamento, ou descentramento, das identidades, declara Stuart Hall44. Nesse momento 
histórico, cada movimento recorria à identidade social de seus participantes, ou seja, “o 
feminismo apelava às mulheres, a política sexual aos gays e lésbicas, as lutas raciais aos 
negros” (HALL, 2006, p. 45), constituindo o que veio a ser conhecido como uma política de 
identidade – afirmação da identidade cultural de um grupo marginalizado. Ao questionar a 
distinção entre público e privado e incluir a formação das identidades sexuais e de gênero, o 
feminismo “politizou a subjetividade, a identidade e o processo de identificação” (ibid.), 
reorientando a noção de identidades fixas e motivando mobilizações políticas. 
Adelman demonstra como a identidade daqueles sujeitos, especialmente de 
homossexuais, foi resultado de práticas discursivas de identificação e controle exercidas pelo 
Estado e pela medicina, por exemplo, e por isso, talvez a necessidade de libertar-se dessas 
identidades apareça como uma possível solução, pois “des-construindo as categorias, de certa 
forma estaríamos des-construindo a realidade.” (2000, p. 170) Mas o discurso pode resultar 
em outras experiências. 
 
houve um processo político de re-apropriação da identidade homossexual, por pessoas 
que assim reivindicam sua diferença, desafiando dessa maneira a heteronormatividade 
do poder. Nesse sentido, vemos que assumir uma identidade pode também ser 
compreendido como um ato de afirmação, até de rebeldia, criando laços de 
solidariedade com outros que a compartilham e aceitando o desafio de ir além de uma 
“democracia da tolerância”, para uma (mais) verdadeira desconstrução de todas as 
formas de opressão social institucionalizadas. (ibid., p. 170-1) 
 
Na Marcha das Vadias, ao mesmo tempo em que há uma diluição da noção de 
identidade, ao comportar vários e diferentes grupos nas suas pautas e nos eventos, há uma 
demanda por reconhecimento feita pelos próprios grupos, interna e externamente. Há uma 
																																																								
44 Hall (2006)	 analisa a premissa de que as identidade modernas estão sendo “deslocadas ou fragmentadas”,  a 
noção de “descentração”, gerando uma perda de sentido sobre si mesmo. Hall questiona se seria realmente uma 
“crise de identidade” ou uma mudança na perspectiva sobre a compreensão de identidades fixas. Argumenta que 
o processo de reconhecimento das diferenças e a globalização causaram uma ampliação no campo das 
identidades, assim como a divergência entre elas, resultando num sujeito pós-moderno sem uma identidade 
permanente. Também colaborou para isso o desenvolvimento do pensamento que considera a identidade como 




tentativa de demarcar um lugar, uma identidade, num espaço que não reclama uma identidade 
única mas concede espaço para manifestações e performances de caráter identitário, como 
será demonstrado no próximo capítulo. Ao abrir espaço para múltiplas vozes, reconhece a 
fluidez das identidades e o princípio de autoafirmação como norteador da resistência política 
e primordial para suscitar o sentimento de pertencimento dos participantes. 
A organização em torno desse discurso reflete transformações nas formas e estímulos 
de mobilizações contemporâneas, que tentam escapar da lógica identitária. As intervenções 
que surgem, em diversas partes do mundo, já não tem como princípio a identidade. As novas 
formas comunitárias de mobilização não a negam mas afirmam uma multiplicidade de 
identidades. (OLIVEIRA, 2006) Como contraponto à uma ideia negativa de não-identidade, 
deveríamos considerar a possibilidade que manifesta de gerar outras formas de comunidade, 
independentes, que “experimentam a própria existência e a compartilham”, (ibid., p. 88) 
“linhas de fuga, corpos que escapam” (ibid., p. 105). É pelo corpo que perpassam nomes, 


















"Performance não é dança, nem teatro, arte visual ou música. Ela é fruta 
que escorre pelas bordas dos lábios das gentes cansadas de hábitos, de 
bons hábitos, cansadas de açúcar, de doce, cansadas de códigos, de 
bofetadas e murros, de sinais normatizantes e de semiótica. A 
performance, tomando emprestado termo de Michel Serres, é o duro”.  
Maria Beatriz Medeiros 
 
“[...] agrega vários tipos de performance, artística, política e de 
gênero.” 




3.1 A “ESPONJA MUTANTE”: DESENVOLVIMENTO TEÓRICO E POSSIBILIDADES 
DOS ESTUDOS DA PERFORMANCE 
A Marcha das Vadias se configura em um grande ato-ritual-performance. Surge 
como um espaço carnavalizado de performance e atividade política, que mescla festividade e 
crítica. Ainda que seu potencial revolucionário seja limitado, ao final, não há um retorno 
conformado à estrutura, mas o desejo de mudança, que a estrutura seja renovada. Para 
compreender algumas das estratégias propostas por essa forma de manifestação, utilizo a 
abordagem dos Estudos da Performance para pensar a Marcha das Vadias como ritual e 
performance. 
Como fenômeno contemporâneo, a performance tomou rumos políticos e sociais, 
misturou-se ao teatro e às manifestações de rua, sendo incorporada como discurso e prática 
ativista. Segundo Diana Taylor (2011), o significado do termo performance muda de acordo 
com a finalidade, podendo ser artística, política ou ritual. O fenômeno tem sua origem em 




inesperado, transmitir uma mensagem ou influenciar determinado grupo de pessoas. Antes de 
abordar apropriações mais contemporâneos do conceito, como os apresentados por Taylor, 
apresento brevemente o percurso teórico que originou os Estudos da Performance. O campo 
se estabelece a partir de uma corrente dramatúrgica, na década de 1970, através de nomes 
como Turner, Goffman e Geertz, questionando noções estruturalistas e destacando os 
indivíduos como agentes em seus próprios dramas. Nas obras de Turner e Schechner, nos 
estudos de ritual e teatro, são apontadas várias referências aos conceitos de Goffman. 
Uma de suas principais contribuições está na construção de uma metáfora teatral, 
abordagem que proporciona um olhar sobre a organização social da experiência que divide os 
espaços de atividade entre cena e bastidores. No primeiro, lugar de exposição dos atores na 
presença de um público; no outro, o lugar de preparação para a representação. Goffman 
(2014) apresenta termos como cenário, palco, atores, bastidores, fachada, montagem, peça, 
que permeiam a análise utilizando uma perspectiva da representação teatral para considerar a 
maneira pela qual o indivíduo apresenta, dirige e controla a impressão a seu respeito enquanto 
realiza suas atividades frente à outras pessoas. Nesse contexto de análise formulou conceitos 
como, a ideia de interação como “a influência recíproca dos indivíduos sobre as ações uns 
dos outros” (ibid., p. 28); e de representação ou performance como “toda atividade de um 
indivíduo que se passa num período caracterizado por sua presença contínua diante de um 
grupo particular de observadores e que tem sobre estes alguma influência” (ibid., p. 29), 
sugerindo a expressão de uma manifestação para o(s) outro(s). 
A antropologia apropriou-se da concepção que considera o drama presente em 
espaços reais e que se apresenta como alternativa ao real – ou situações “alternativas ao 
cotidiano”, nas palavras de Goffman, especialmente nos trabalhos de Victor Turner (1969, 
1974, 1987). Na observação que realizou entre os nativos do povo Ndembu (Zâmbia), entre 
outros, Turner investigou as relações entre teatro e ritual. Ao situar o conceito de drama social 
a partir de um modelo fundamentado nas formas teatrais, ampliou seu uso para outras formas 
de manifestações culturais. Goffman e Turner estabelecem uma comunicação através do 
conceito de drama social, pois ambos “descrevem uma estrutura de evento na qual o fluxo 
ordenado de interação normal […], é interrompido por um incidente, alguma ruptura de 
normas sociais ou culturais” (CARLSON, 2009, p. 48)45. Segundo a análise de Maria Laura 
Cavalcanti (2013, p. 416), “no plano sociológico, o conceito de drama social considera como 
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conflito a tensão latente produzida na vida social pela atuação constante de princípios 
estruturais contraditórios”, percebendo o conflito como um mecanismo produtor da dinâmica 
e da unidade da vida social. 
As situações de drama social causam estranhamento, interrompem o fluxo da vida 
cotidiana e, ao mesmo tempo, possibilitam aos atores sociais se distanciarem de seus papéis 
normativos e repensarem a estrutura estabelecida. (SILVA, 2005) O conceito foi 
posteriormente ampliado para analisar processos nas sociedades complexas. Turner deslocou 
a “teoria dos dramas sociais”, com ênfase nas sociedades tradicionais (liminares), para uma 
“teoria da performance”, em sociedades industriais (liminóide) considerando que as 
performances podem ser situadas dentro das situações “extraordinárias”, ou seja, no momento 
de interrupção da ordem social. A performance, nesse contexto, permite que os atores 
interpretem papéis que se diferenciem do cotidiano, em situações ritualizadas. Na abordagem 
de Turner (1974), é como uma borda, uma margem, um lugar de negociação, que fornece 
espaço para resistência social e cultural, permitindo estratégias de engajamento social. Turner 
(1987) considera que os diferentes gêneros performativos nas diferentes sociedades não são 
unidirecionais, não apenas refletem ou expressam seus valores, mas são recíprocos e 
reflexivos, gerando crítica. Atuam como espelhos mágicos, distorcem, exageram, deformam, 
invertem situações. Resultam de uma reflexividade performativa, condição na qual um grupo 
social atua de forma representativa, refletindo sobre ele mesmo, sobre as relações, ações, 
símbolos, significados, regras, status, códigos, estruturas sociais, e outros componentes 
socioculturais nos quais estão envolvidos, afirma Turner. 
Após o estabelecimento de uma teoria da performance por Turner, Schechner (1976, 
1985, 1993), antropólogo e diretor de teatro, aprofundou e ampliou essa teoria. Os dois 
antropólogos são nomes fundadores da área de estudos conhecida como Performance Studies, 
que aproximou o teatro e a antropologia e dá nome ao departamento que iniciou a organização 
desse campo na New York University (NYU), na década de 1980. O comportamento, com 
ênfase no repertório usado na ação, é o objeto de estudo dessa área, além das práticas 
artísticas, analisadas principalmente através da observação participante. O termo performance 
é definido como “qualquer ação que é enquadrada, apresentada, destacada, ou encenada”.46 
(SCHECHNER, 2002, p. 2, tradução livre). Schechner afirmou que Goffman e Turner não 
conseguiram capturar totalmente as dimensões da performance. O primeiro se concentrou 
mais nas relações face-a-face, enquanto o outro, em performances rituais e públicas de caráter 
																																																								




social; e ambos se referiam à performances que não eram intencionalmente feitas como tal. 
Schechner inovou ao conceder atenção à performances culturais, ou performing arts, e à 
necessidade de saber mais sobre a interação entre espectadores e performance, além de não 
ignorar os bastidores. Há um contínuo que liga tanto as apresentações do eu no cotidiano 
quanto as performances sociais e culturais, e a origem dessas ações não está no indivíduo, 
mas na sociedade que o antecede. (SCHECHNER, 1985) 
Esse é outro destaque de sua análise, que considera a performance como 
comportamento restaurado, em que há um distanciamento entre indivíduo e o comportamento 
social, como exemplo apresenta o ritual, a dança e teatro, o transe, o xamanismo, os ritos de 
iniciação, jogos, que consistem em performances pois “criam realidades que existem num 
plano diferenciado em relação à vida cotidiana, mesmo que dela se nutram.” (TEIXEIRA, 
1998, p. 6). Cada ação é formada pela recombinação de várias outras ações que já existem, 
deixando pouco espaço para o novo e original. Hábitos, rituais e rotinas diárias são exemplos 
de comportamento restaurado. Segundo Schechner (2002), estar consciente desse aspecto do 
comportamento permite reconhecer a maneira pela qual os processos sociais, em todas as suas 
formas, são transformados em teatro. 47  
Schechner também evidenciou a conexão existente entre ritual e teatro, identificando 
a performance nesses dois aspectos, destacando as noções de “eficácia” e “entretenimento”. 
Essa polaridade, que seria o fator de diferenciação entre ritual e teatro, se dilui na medida em 
que, segundo o antropólogo, toda performance comporta “entretenimento" ou “eficácia”, pois 
dependendo da situação, lugar e envolvimento do público, o ritual passa a ser visto como 
teatro, ou vice-versa. Essas noções também funcionam para performances políticas, no 
exemplo de grandes mobilizações públicas que comportam o aspecto festivo além de protesto. 
Demonstrações ou mobilizações de rua procuram ensinar, persuadir e convencer, mas também 
podem entreter e estimular a formação de uma comunidade. O antropólogo cita o Teatro 
Campesino, no México, e grupos como Greenpeace, que mescla performance e militância, 
além de mobilizações espontâneas, para demonstrar a possibilidade de educar e fomentar 
solidariedade entre os participantes e transmitir mensagens sobre a causa através da 
performance. (SCHECHNER, 1993, 2002). 
Nas décadas de 1980-90, o debate considerado universalista, ocidentalizado e 
unidimensional dos anos anteriores foi contestado e o conceito de performance foi ampliado 
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second to the nth time. Performance is “twice-behaved behavior.” (1985, p. 36); “Performances are marked, 




para dar conta de outras situações e categorias de performance – artísticas, culturais, sociais, 
políticas – ultrapassando os limites da antropologia. Carlson (2011, p. 30) destaca que há, 
inevitavelmente, um contexto que motiva essa ampliação de interesses, 
 
Não surpreende pois que tal performance [artística] se tenha tornado numa forma de 
arte muito visível – poder-se-á mesmo dizer emblemática – no mundo 
contemporâneo, um mundo com excessivo autoconhecimento, reflexivo, obcecado 
com simulações e teatralizações em todos os aspectos da sua consciência social. Com 
a performance a funcionar como uma espécie de alavanca crítica, a metáfora da 
teatralidade deslocou-se da esfera das artes para quase todos os aspectos da vida 
moderna, numa tentativa de compreender a nossa condição e as nossas atividades, e 
para quase todos os ramos das ciências humanas [...]. 
 
Por esses aspectos é que a performance configurou-se em uma “esponja mutante”, absorvendo 
ideias e metodologias de diferentes disciplinas, propondo novas formas de conceitualizar o 
mundo. (TAYLOR, 2011) Ao apresentar a possibilidade de analisar algo ou situação que é 
performance ou como performance, Diana Taylor (2003) afirma que a performance funciona 
como epistemologia, uma forma de conhecimento e compreensão do mundo. Taylor, que 
compõe o mesmo departamento inaugurado por Schechner, na NYU, sendo uma das 
principais representantes contemporâneas dos Estudos da Performance, apresenta a seguinte 
definição, em tradução livre: “performance é uma prática e uma epistemologia, um fazer 
criativo, uma lente metodológica, uma forma de transmitir memória e identidade, e uma 
forma de compreensão do mundo.” (2016, p. 39) 48. Propõe que, através das práticas corporais 
somadas à outras práticas e discursos, a performance transmite conhecimento por meio do 
corpo, por isso questiona o caráter efêmero da performance e seus efeitos. Considera a 
performance como atos de transferência, que transmitem conhecimento social, memória e 
uma noção de identidade através das ações reiteradas. Cada performance é efêmera e de longa 
duração ao mesmo tempo. Em tradução livre, “Nós podemos recontextualizar, ressignificar, 
reencenar, desafiar, parodiar, performatizar, e reperformatizar de várias formas. Essa é a 
promessa da performance - como ato estético e intervenção política.” (ibid., p. 116) 49 Todas 
essas possibilidades geram significações múltiplas que dependem do quadro, do contexto, no 
qual determinada performance está inserida. Pode gerar condutas normativas mas também a 
resistência a essas normas.  
Performances são compostas por fragmentos de comportamento restaurado, que 
																																																								
48 “Performance is a practice and an epistemology, a creative doing, a methodological lens, a way of transmitting 
memory and identity, and a way of understanding the world.” (TAYLOR, 2016, p. 39) 
49 “We can recontextualize, resignify, react, challenge, parody, perform, and reperform differently. That is the 




podem ser recombinados e reencenados, mas que serão sempre únicos, pois a ação possui 
variações e a recepção é diferente, pois a interação é dinâmica, argumenta Schechner (2002). 
A performance requer um meio ou media, através do qual é realizada: música, dança, drama, 
corpo, entre outros. Juntos, concedem significado ao ritual, comunicam e incentivam o 
envolvimento entre os participantes, conduzem a reflexão após a experiência vivenciada. 
(KAPFERER, 1986) A abordagem proposta pelos Estudos da Performance permite uma 
leitura da Marcha das Vadias como performance. A preparação durante a concentração, as 
mensagens escritas nos corpos e cartazes, a nudez, o trajeto, os gritos, os atos, são repetidos 
ritualmente e reiterados acionando repertórios. Na Marcha das Vadias, há uma combinação 
desses vários meios, com destaque para o corpo e para os atos, que colaboram para a criação 
de uma experiência coletiva. Na performance,  
 
os praticantes não baseiam o seu trabalho em personagens previamente criadas por 
outros artistas, mas nos seus próprios corpos, nas suas autobiografias, nas suas 
experiências específicas numa dada cultura ou no mundo, que se tornam 
performativos pelo fato de os praticantes terem consciência deles e por os exibirem 
perante um público. (CARLSON, 2011, p. 29) 
 
A análise da performance política em movimentos ou mobilizações sociais no âmbito 
dos Estudos da Performance está em pleno desenvolvimento, motivada pelo contexto de 
intensas manifestações no contexto global nos últimos anos. Nesse processo de construção é 
capaz de oferecer ferramentas de análise suficientes “para evitar a anestesia superficial da 
cultura e, no seu lugar, focar nas consequências e efeitos políticos provocados pelo uso de 
elementos estéticos por parte de manifestantes e ativistas.” (FUENTES, 2015, s/n) A 
performance de caráter ativista, presente tanto no sentido teatral quanto em outras ações dos 
participantes de uma mobilização social, é um componente do quadro de significados gerado 
pelo movimento. É capaz de gerar novas percepções e rupturas que refletem uma 
contracultura, utilizando da ironia para representar a mudança necessária. A mensagem 
transmitida reforça a maneira como a ação coletiva está organizada e como se expressa, ao 
mesmo tempo que influencia a elaboração das interpretações da ação pelos participantes e 
público em geral. Considerar uma abordagem teatralizada dos movimentos implica entendê-
los como dramas em que protagonistas e antagonistas competem para influenciar as 
interpretações do público a respeito das relações de poder. (DOWBOR; SZWAKO, 2013) A 
Marcha das Vadias motiva debates e tensões sobre os significados gerados, principalmente, 




3.2 PRÁTICAS CORPORAIS E PERFORMANCE POLÍTICA NA MARCHA DAS 
VADIAS 
Procurei argumentar até aqui, imagética e textualmente, que na Marcha das Vadias 
os corpos propõem questionar limites sociais impostos e se ressignificam, apresentam-se 
como corpos-Vadias, que emergem num hiato, num momento que propõe repensar valores. 
Esse processo de ressignificação se dá através de uma performance política. A performance 
política é aqui considerada como aquela que expressa a ação de indivíduos inseridos numa 
coletividade mobilizada para determinada causa. Há uma forte carga de ritualização e 
performance na preparação dos corpos, na sua exposição e atuação, nos discursos e atos 
encenados. Se o objetivo de uma performance, cotidiana ou artística, é a de causar uma certa 
impressão para determinado público, nesse contexto ativista busca ir além, criando um espaço 
de reflexão e resistência. Essa performance é, frequentemente, mais política que artística, 
mais ligada à reflexão que ao entretenimento. A performance emerge como espaço que 
propõe alternativas ao cotidiano, que possibilita diferentes formas de expressão, na medida 
em que as imagens, corpos e declarações “não representam apenas “alguma coisa”, mas criam 
mundos possíveis, geram a transformação de subjetividades e de seus modos de 
sensibilidade” (MESQUITA, 2008, p. 42).  
Durante a Marcha, o corpo é parte essencial da performance. Destaco dois principais 
aspectos de sua inserção como estratégia de performance política nos eventos pesquisados: na 
atuação durante o evento, ensaiada ou não, que se manifesta através do corpo, sua postura, 
gestos, exposição; e na atuação no sentido mais nitidamente teatral, na encenação de atos 
realizados por participantes ao longo do evento. Destacar esses aspectos ajuda a organizar 
uma possível análise, mas corpos e atos estão imbricados de tal forma que torna-se difícil 
desconectar um do outro, e assim serão abordados ao longo da análise. Essas estratégias 
corporais utilizam, ao mesmo tempo que formam, um repertório, um conjunto de práticas 
encenadas, reencenadas e atualizadas em diferentes contextos. As fotografias que compõem o 
corpus dessa pesquisa, indicam parte do repertório utilizado nas mobilizações, destacando a 
centralidade do corpo; revelam aspectos da organização e estrutura do contexto no qual se 
inserem as imagens registradas e parte do circuito de pensamentos que delas deriva, como 
analisado no próximo capítulo. 
Apresentei algumas características e formas de exposição desses corpos no capítulo 
anterior, ao abordar a presença dos corpos-Vadias na Marcha. Durante o evento, manifestam-
se de forma mais espontânea, sem roteiro fixo. Pintados, ornamentados ou nus, marcham, 




exibem-se. Não é possível ignorar a intencionalidade de sua exposição, afinal, pretendem 
transmitir uma mensagem, e parte do roteiro já foi repetida de forma similar ao longo dos 
anos, desde a primeira Marcha ou mesmo em outras manifestações de caráter feminista. As 
ações utilizam referências já existentes de comportamento. Os corpos são outros mas as ações 
são repetidas e reencenadas: a postura, os gestos, os gritos, as falas, o texto escrito no corpo, 
assim como suas funções (corpo-cartaz, corpo-bandeira, corpo-suporte). A mensagem do 
texto, marcada no corpo ou no cartaz, é potencializada pela projeção do corpo, nu ou pintado, 
e sua postura combativa. 
 
      
IMAGEM 21 – CURITIBA 2013        IMAGEM 22 – CURITIBA 2015 
FONTE: Ana Luisa Fayet Sallas, jul/2013 
 
A nudez ou o uso de lingerie são atitudes esperadas, embora manifestadas pela 
minoria, e tornaram-se símbolo do evento. Ao causar impacto e levantar polêmicas, a 
presença da nudez, ainda que repetida, retorna sempre como novidade. No ativismo feminista 
das últimas décadas, a presença da nudez do corpo feminino e suas representações refletem 
uma ressignificação e reterritorialização do corpo feminino, declara Maria Rita César (2015). 
A performance proposta pela exposição de corpos nus no espaço público sugere 
deslocamentos. Segundo César, na Marcha das Vadias o corpo feminino produz um outro 
lugar por estar “fora de lugar”, fora de espaços normativos como a moda, a pornografia ou a 
propaganda. Uma vez expostos nas ruas, “fora de contexto”, assumem uma atitude política 
feminista e também concedem teor político aos espaços de sua exposição. No Brasil, a nudez 
do corpo e sua exposição no espaço público não são permitidas, sendo inclusive passível de 
punição, com raras exceções. A nudez pública ainda se coloca como rompimento de uma 
regra moral, mesmo que em um instante específico, um parênteses, uma brecha de liberdade 
aos corpos normatizados. No que diz respeito ao corpo, suas expressões são limitadas ao 




uma performance de resistência que resgatam o corpo efervescente e brincam com esses 
limites. 
Além da nudez e do uso de roupas consideradas provocantes, expressando e 
valorizando o conteúdo do termo Vadia, outras práticas são recorrentes. A presença de 
símbolos ideológicos, especialmente do feminismo, do transfeminismo e do anarquismo; as 
diversas “Fridas”; e as referências a frases históricas ou letras de músicas que, de alguma 
forma, refletem o espírito de luta. As referências utilizadas procuram transmitir de forma 
rápida e resumida a mensagem presente na Marcha, como coreografias que se complementam. 
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Em um segundo aspecto, o corpo é inserido na performance durante os atos, também 
com roteiro e cenários pensados, com lugar e função a serem ocupados pelos corpos, voltados 
à encenação teatral. Em São Paulo, em 2015, os atos foram realizados na concentração que 
antecede a Marcha, com temáticas voltadas para o aborto e violência contra a mulher. Em 
Curitiba e Guarapuava, houve maior destaque para os atos, e vários deles foram realizados ao 
longo do trajeto nas ruas, sobre mulheres negras, mulheres trans, aborto, violência contra 




improviso é parte da atuação. Por não demandar grandes investimentos é uma solução 
pedagógica na falta de estrutura utilizada com o intuito de provocar emoções, de usar o 
abstrato, a imaginação, o lúdico, para ensinar ou elucidar aspectos referentes à causa 
defendida, para mobilizar sentimentos e significados compartilhados. Esses atos são 
essenciais na criação de um fio condutor que define o clima de determinado momento, as 
emoções geradas e a postura para seguir adiante até o próximo ato.  
Nas duas formas de atuação, através de corpos e atos, destaca-se a emergência de um 
corpo político, fator essencial da luta feminista na reivindicação por direitos e no combate à 
opressão. 
 
[...] o feminismo e o movimento queer atuam na disputa político/ ideológica/empírica 
acerca das configurações corporais, utilizando o próprio corpo como plataforma, 
constituindo um “corpo político”, um corpo agente na esfera pública e política. Nesse 
sentido, as Marchas das Vadias tem como característica primordial a configuração e o 
uso do corpo como plataforma de suas reivindicações: um corpo performático, que se 
utiliza da marcha como ritual de performance coletiva. (HELENE, 2014, p. 74-5)  
 
É esse corpo político e performático que pretendo destacar, que reclama espaços na 
arena pública, que inspira a formação de uma comunidade, que subverte identidades. 
Apresento a seguir alguns momentos significativos da Marcha das Vadias de Curitiba, em 
forma de relato textual e visual, com a intenção de compreender as nuances presentes nos 
atos, sua relação com discursos e corpos, bem como a maneira como expressam a pauta 
defendida. Ao final do capítulo, direciono a discussão para a noção de performatividade 




3.2.1 ATO 1: Abertura 
Em 2014, no dia e horário marcados para a concentração, o grupo de participantes se 
reúne para a leitura de textos e atos sobre a questão da violência contra a mulher na Praça da 
Mulher Nua, antes de sair às ruas. O primeiro texto (Anexo 1) narrava situações em que 
mulheres foram inferiorizadas por alguém do sexo masculino, inclusive em situações de 
violência, e das possíveis consequências disso: “lembre das lágrimas, dos noticiários, dos 
estupros, da vizinha com o olho roxo, das mortes diárias, lembre dos abusos infantis, lembre 
de você, lembre de mim”. Durante a leitura, o grupo de participantes está em silêncio, sentado 
em uma roda em torno da jovem negra com dreads nos cabelos, que lê com voz firme e 




Vadias nesse contexto: 
 
É isso que a Marcha das Vadias faz com a gente, nos empodera, nos dá 
forças quando nada mais faz sentido, nos lembra que é difícil sim seguir na 
militância, que é difícil aguentar as críticas, que é difícil ser mulher, mas que 
não estamos sozinhas e que é difícil para todas. 
Não precisamos de um diploma para nos emponderarmos. Precisamos de 
garra, de força, de reflexão e de amor! Olhe para o lado e enxergue aquela 
mulher da sua família que sofre, aquela moradora da sua rua, a sua vizinha 
talvez, a sua amiga… Não precisa de muito, porque mesmo abraçando 
poucos a gente consegue abraçar o mundo. 
 
Também nos anos seguintes, o texto que abriu a Marcha trouxe um tom de 
convocação à luta, trazendo à tona questões do contexto atual e justificando a importância do 
evento. Esse primeiro texto preparou o clima para o seguinte (Anexo 2), com teor mais 
pessoal e emotivo. Uma moça alta, morena, usando apenas tinta nos seios e calcinha florida, 
lê, bastante emocionada, um texto que escreveu com base em um fato real.  
 
Não por amor mas pela dor  
Hoje reconheci teu grito na esquina 
Ouvi teu grito no mato em poço redondo em 28 de julho de 1938 
Reconheci teu grito em 16 de março de 2014 no morro da congonha  
Ouvi teu grito dentro de casa e dentro da escola 
Cansada do trabalho  
Exausta do marido, do pai, do irmão e do sexo forçado 
Ouvi teu grito no espelho 
No pânico de não ser magra, de ter a cor negra como o barro, de ter cabelo 
duro e ruim 
No pânico de não ser modelo, atriz, rica com joias ou com pão 
Das rugas crescendo e do povo dizendo que só resta alma honesta e que 
beleza não tem mais não 
Em crise do filho enlouquecido pela vasta humilhação 
Da Mãe batida e abatida a marteladas pelo chão. […] 
 
Enquanto segue a leitura, feita com voz embargada, algumas mulheres se abraçam e choram, 
num clima afetuoso e solidário. Um casal de mulheres enxuga as lágrimas uma da outra, se 
consolam, enquanto uma delas balança a cabeça mostrando indignação com a realidade 
narrada. Elas estão próximas da jovem que conduz a leitura ao centro, e estão de pé, ajudando 
a compor o cenário do ato. Os ouvintes permanecem em silêncio e alguns também se 
emocionam. Ao final, todos aplaudem. Algumas participações, atos ou discursos, quebram o 
clima pesado instaurado inicialmente. É comum que entre uma fala mais séria ou um ato 
silencioso, siga uma apresentação de dança criando um momento festivo, ou uma paródia 
cantada, com letras escrachadas que levam ao riso. O clima de silêncio, de indignação, de 
emoção, dá lugar a risos, abraços, palmas. Essa alternância envolve os participantes uns com 




Um outro texto (Anexo 3), ainda na concentração, foi apresentado no “Ato pelas 
vítimas do machismo”, e contou com uma espécie de encenação. Seguia-se o silêncio dos 
participantes enquanto a leitura lembrava de nomes de vítimas reais de violência contra a 
mulher que tiveram repercussão na mídia: 
 
[…] 
Ela era Cláudia Silva Ferreira 
mulher negra, inocente 
que morreu, segundo a polícia, por acidente. 
Ela era Fabiane Maria de Jesus 
pobre, inocente 
outro acidente. 
Ela era Paloma 
mais uma inocente 
vítima de um incidente.  
Elas eram vidas. 
Elas são vida 





Vidas perdidas, e abusadas diariamente  […] 
 
A voz de quem faz a leitura fica mais firme e a entonação, mais séria. Na parte final, um 
grupo representativo de mulheres – cis50, lésbicas, transexuais, negras e brancas – com 
máscaras e peças de roupas pretas, enfileiradas, gritam alguns trechos do texto (em 
maiúsculo) enquanto erguem os punhos cerrados: 
 
[…] 
Pelas mulheres que viraram meros números em estatísticas EU RESISTO!  
E para que outras mulheres não sejam mais meros números EU INSISTO!  
Contra a violência patriarcal, e a supremacia machista EU PERSISTO! 
Sou mulher, negra, pobre, lésbica, filha, prima, irmã, sobrinha, vizinha  
tia, quem sabe um dia até avó  
Machista contra sua vontade Eu EXISTO e VIVO! 
Podem nos chamar de intransigentes 
Na luta contra a supremacia machista estamos todas PRESENTES! 
 
A primeira parte, que é uma espécie de preparação para a Marcha, começa com um 
tom emotivo e reflexivo, passando pela festividade, terminando com uma convocação para a 
luta. Os textos lidos, a dança e a música, e o último ato conduziram a mudança de clima e de 
sentimentos. A utilização de recursos poéticos, textuais e visuais, através de discursos e 
corpos, convergem na criação de uma performance que transmite a mensagem de forma mais 
																																																								
50 O termo cisgênero é utilizado para se referir às pessoas que se identificam com o gênero em conformidade 




sensível. O teor da mensagem é potencializado pela presença de um ou de vários corpos que, 
de alguma forma, representam e extravasam o que está no texto. Nas fotos a seguir, 
percebemos essa mudança nas expressões faciais e corporais daqueles que estão na imagem. 
Algumas pessoas aparecem emocionadas, outras cabisbaixas, acompanhando a leitura. A 
nudez da jovem ao centro, lida a partir do texto e da sua presença, é pura fragilidade. Durante 
outro ato, a cabeça e o olhar se erguem e o punho cerrado para o alto traduzem a intenção do 
corpo. A presença de várias mulheres ao centro, e não apenas uma, também representa a 
mensagem do apoio mútuo que encoraja a luta. Acompanhando esses dois textos, estavam 
duas mulheres negras, falando não só “das mulheres”, mas de si. Trazendo seus corpos, 
cobertos ou nus, combativos ou frágeis, como cenário da mensagem, conduzindo a 
interpretação também a partir deles. 
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Emoções geradas durante a Marcha das Vadias orientam o corpo ativista na sua 
atuação dramática. Ao expressar essa emoção em ações performáticas, colabora com a criação 
de emoções compartilhadas pelo grupo de participantes, fundamentais na sua manutenção. 




entusiasmo, indignação, compaixão. As emoções negativas são especialmente incentivadas 
pois motivam a luta e ajudam a formar a postura de um corpo combativo. James Jasper (1998) 
coloca as emoções no centro do debate para compreender a coletividade da vida social e sua 
relação com os esforços concentrados para mudar algum aspecto da sociedade, especialmente 
através de movimentos sociais. As emoções estão envolvidas na solidariedade, na atuação, 
nas decisões, mas sem que isso torne a ação irracional ou esvaziada de sentido político. 
Movimentos e mobilizações, por sua coletividade, se apresentam como espaços onde emoções 
são criadas e reforçadas, afirma Jasper, perpassando corpo, interação e performance. O ritual 
da preparação do corpo ou a pintura da estátua Maria, os discursos e suas mensagens de 
incentivo à luta, os atos, os gritos, as músicas, a dança, são exemplos de momentos que 
desencadeiam sentimentos positivos e negativos ao longo de todo o evento, provocando 
reações diversas que perpassam o corpo. O registro dessas imagens também procura captar 
parte dessa emoção em um instante destacado. 
Após a preparação de corpos e cartazes, e a leitura dos atos, já envoltos em uma 
mescla de emoções, os participantes são convidados a sair da praça, tomar as ruas e marchar. 
Ao formar um corpo coletivo nas ruas, esses elementos compõem uma performance que 
também se expressa na postura, no olhar firme, na pose escrachada para os transeuntes, no 
grito, no punho cerrado erguido energicamente para o alto, nos cartazes erguidos, na dança, 
no gesto espontâneo, na gargalhada. Ao longo do trajeto os gritos também refletem o tom de 
ironia e diversão: “Vem, vem, vem pra rua vem, contra o machismo, vem”, “Se o corpo é da 
mulher ela dá pra quem quiser, ela dá pra quem quiser, inclusive, pra outra mulher”, “Eu 
sou passiva mas meto bala”, “Se cuida, se cuida, se cuida seu machista, a América Latina vai 
ser toda feminista”. Há um misto de emoções que intercalam reflexão, festividade, 
indignação e convocação para a luta. Sem fala ou ação ensaiada, mas sempre reiteradas, o 
corpo contém em si sentimentos de prazer e revolta que estão contidos na causa defendida, e 
atua num espaço que oscila entre o carnavalesco e o combativo. Levar em consideração esse 
aspecto apenas enriquece e amplia a reflexão sobre a performance como espaço que propõe 
alternativas ao cotidiano, que possibilita diferentes formas de expressão, mesclando a 
encenação e o real. 
Em uma Marcha que combate o machismo, todos começam a pular num momento de 
descontração pois “Quem não pula é machista”, diz o grito. O riso é solto e coletivo, de uma 
risada carnavalesca, comunal e espontânea. (BAKHTIN; RUSSO, 2000) É uma risada dos e 
para os outros, de si e para si mesmo; é ambivalente, pois denota satisfação mas também 




importa muito se a pessoa ao lado é conhecida ou não. Estar em um grupo que compartilha 
dos mesmos ideais e que, num determinado momento, se une para defendê-los, proporciona 
um sentimento de união, mesmo entre desconhecidos. A performance coletiva e o processo de 
reflexividade do grupo geram uma espécie de communitas, conceito de Turner (2008; 2013) 
para designar um relacionamento entre indivíduos plenamente racionais e emancipados de 
normas socioestruturais, de forma consciente e temporária. As pessoas que participam desse 
relacionamento, não estão segmentadas em funções e status, ou em vínculos sociais formais, e 
ganham força em situações instaladas nas periferias da vida. O conceito torna-se relevante na 
medida em que resume o potencial da experiência coletiva compartilhada nessas situações 
marginais. Esses laços são antiestruturais, “a estrutura tende a ser pragmática e mundana, 
enquanto a communitas é com frequência especulativa e geradora de imagens e ideias 
filosóficas.” (TURNER, 1969, p. 128), mas só tornam-se evidentes a partir de sua relação 
com a estrutura. Resultam da experiência compartilhada pelos participantes, no contexto da 
Marcha, que buscam algo além da empatia, buscam uma experiência transformadora. A noção 
de communitas é renovada ao considerar que a Marcha das Vadias reflete aspectos das formas 
autônomas e coletivas de ação e protesto mais contemporâneos:  
 
Incluir é a palavra de ordem; igualdade como respeito às diferenças e como 
participação direta nas decisões e ações. [...] Uma nova forma de coabitação: 
descentralizada, plural, momentânea, flexível. Seu princípio é a junção de indivíduos, 
grupos e mesmo outras redes, para a realização de um objetivo comum em que 
eventuais divergências não precisam ser superadas para a ação. ‘É uma livre 
dissociação’. [...] Esses grupos de afinidade podem ser definidos como a congregação 
de pessoas que se conhecem e têm objetivos parecidos, aversões similares, mesmo 
que momentaneamente. (OLIVEIRA, 2006, p. 49-50)  
 
A Marcha das Vadias representa algumas das chamadas minorias: mulheres, negras, 
homossexuais, lésbicas, transexuais, travestis, entre outros grupos marginalizados. A 
mobilização desencadeia uma relação entre os participantes proporcionada pela atuação 
conjunta, que é resultado de se reconhecer como alguém que ocupa esse espaço na 
marginalidade ou como alguém que se incomoda com a situação daqueles grupos. Esse tipo 
de relação carrega consigo os laços criados de forma espontânea, o peso dos sentimentos e 
uma necessidade de externá-los em situações voluntárias. (TURNER, 1969) Como o 
momento em que alguns participantes da Marcha, que não se conheciam antes do evento, se 
unem e reagem de forma bem humorada aos comentários feitos por um grupo de homens que 
passava na rua e fazia piadas negativas sobre eles; ou durante a concentração, quando há uma 




o trajeto. Essa experiência transformadora e as novas formas de agir coletivamente podem ser 
assim traduzidas: 
 
Numa palavra, a Marcha das Vadias encena publicamente novas formas de viver e 
conviver, estabelecendo uma unidade indissociável entre manifestação pública de 
agentes singulares e invenção de novas formas de relação, de amizades, de 
afetividades. Nas manifestações da Marcha, portanto, tão ou mais importante do que 
reivindicar direitos é afirmar um outro modo de viver e compartilhar publicamente 
novos modos de vida. (DUARTE; CÉSAR, 2014, p. 413) 
 
Esse tipo de vínculo permite que, naquele momento, uma comunidade passe a existir, e esse 
vínculo começa a se desenvolver desde o ritual de preparação do corpo, dos primeiros textos e 




3.2.2 ATO 2: Entre o sagrado e o profano 
O grupo segue o caminho estipulado no trajeto divulgado na concentração: saída da 
praça, na região do Centro Cívico, em direção à Catedral de Curitiba e ao centro comercial na 
rua XV de novembro, encerrando na Boca Maldita (Anexo 5). Todo o trajeto passa pela 
região central da cidade, em um sábado de manhã, dia de movimento no comércio, por isso, 
em todos os instantes, a Marcha é acompanhada pelos olhares do público que encontra-se na 
rua no momento de sua passagem. Alguns se manifestam com palmas, risadas, gritos, 
enquanto outros, com xingamentos, olhar de reprovação e apontar de dedo. Toda 
manifestação requer um público, toda performance requer um olhar para ser influenciado, por 
isso a escolha dos lugares e dos horários não é feita de maneira aleatória. Em vários 
momentos, a plateia e o espaço público são inseridos na performance.  
Em 2014, um ato sobre a legalização do aborto foi realizado nas escadas da principal 
igreja católica de Curitiba. Um grupo se posicionou na porta principal da catedral com a faixa 
colorida da Marcha e cartazes sobre a legalização do aborto. A plateia formada pelos 
participantes se colocou em círculo em frente à igreja e um outro grupo de mulheres realizou 
o ato, que consistiu em pintar no chão, próximo à escadaria da catedral, o contorno de um 
corpo com tinta vermelha, sinalizando a presença de um cadáver. Essa mesma tinta também 
foi usada para pintar os corpos de algumas mulheres, representando sangue das vítimas de 
aborto clandestino, escrevendo nos braços “clandestina”. Enquanto esse ato era realizado, 




Alguns minutos após o início do ato, a missa que acontecia na igreja se encerrou e aqueles 
que estavam dentro da catedral saíram e se depararam com o ato em andamento. Por alguns 
instantes, um clima de tensão se instalou, inclusive entre os participantes que não sabiam o 
que esperar, até que a saída dos membros da igreja foi desviada para uma porta lateral. Para 
os poucos que saíram pela porta principal, a surpresa foi imediata, muitos não entendiam o 
que estava acontecendo até escutarem os gritos proferidos pelos participantes: “Tirem seus 
rosários dos nossos ovários”. Saíam de cabeça baixa, entre eles, alguns idosos que se 
ajudavam a sair da multidão enquanto outros paravam pra observar e até esboçar reação. Uma 
senhora, bastante confusa, parou no topo da escadaria bem ao lado de um dos corpos pintados 
de vermelho. Uma jovem negra, com os seios nus e uma máscara branca, ouve as palavras 
indignadas da senhora. Não obtendo resposta da jovem, ela para de falar e gesticular e apenas 
a observa, antes de seguir seu caminho. Próximo à essa cena, outras jovens cobertas de 
vermelho, gesticulavam intensamente num clima de revolta. 
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Tanto participantes e transeuntes, quanto os que saíram da igreja, foram impactados 
pela ação. O cenário e os coadjuvantes foram inseridos num ato que ganhou força na presença 
de uma igreja e de seus membros, que, mesmo a contragosto, tornaram-se parte da 
performance. Cada performance antecipa a reação ideal, convoca os participantes de alguma 
forma, e ao fazê-lo os coloca em situações impactantes, que podem gerar confusão ou 
desconforto (TAYLOR, 2016). Um espaço público, e todo seu significado, foi apropriado e 
inserido na performance de forma a colocá-lo como extensão do discurso defendido pela 
Marcha, de uma forma subversiva e transgressora. Nesse tipo de performance, de acordo com 
Carlson (2009), as operações de expressão são fortemente condicionadas pelas circunstâncias.  
A performance revela sua conotação política ao reverberar a fala de um grupo para o 




católica, lugar da performance, representa historicamente a instituição que colaborou na 
criação da noção de pecado ligada à mulher e ao sexo e que ainda ocupa lugar nas questões 
políticas brasileiras, influenciando em decisões pertinentes à sociedade. Em Guarapuava, 
interior do Paraná, o espaço escolhido para a realização dos atos na Marcha das Vadias de 
2016, foi o espaço próximo à escadaria que dá acesso à igreja central da cidade. Ali foram 
proferidos discursos e encenados atos sobre aborto, violência doméstica, maternidade 
compulsória, LGBTfobia. Numa cidade que ainda carrega um discurso político coronelista e 
tradições conservadoras, segundo apontado nos discursos, a repercussão desses atos frente à 
igreja católica é significativa.  
 
    




IMAGEM 35 – GUARAPUAVA 2016 
 
A pauta do aborto esteve presente tanto em Curitiba e Guarapuava quanto São Paulo, 
seja nos cartazes, em frases no corpo ou nos gritos: “Legalizar o aborto, direito ao nosso 
corpo”, “Se o papa fosse mulher, o aborto seria legal, seria legal e seguro”, “Legalize, o 
corpo é nosso, é nossa escolha, é pela vida das mulheres”, “Tirem seus rosários dos nosso 
ovários”, “Eu, você, somos todas clandestinas”. Nos diferentes contextos, a provocação com 




imaculado ou o corpo livre? São as Vadias que profanam a igreja ou são profanadas pela 
imposição de valores cristãos? À pauta inicial da primeira Slutwalk, que destacou a violência 
no assédio e estupro, foi incorporada a violência institucional que no Brasil expressa-se 
através da relação entre Igreja e Estado legislando sobre o aborto, gerando um repertório de 
expressões que faz todo o sentido no contexto local. 
Em outro ato, também na frente da mesma igreja, a declamação de uma poesia sobre 
a menstruação (Anexo 4), questionando o tabu do tema e destacando seu caráter natural, 
resultou em um momento muito aplaudido pelos participantes da Marcha em Curitiba, em 
2015.  Diferente do ato sobre o aborto, o clima gerado por esse ato não foi de indignação e 
revolta. Foi um momento de reflexão sobre algo, que mesmo tão banal e cotidiano, gera 
repulsa. Ao mesmo tempo, foi um convite à união, à empatia: 
 
Moço, cuidado com ela! 
Há que se ter cautela com esta gente que menstrua...  
Imagine uma cachoeira às avessas: cada ato que faz, o corpo confessa.  
Cuidado, moço, às vezes parece erva, parece hera  
cuidado com essa gente que gera 
essa gente que se metamorfoseia  
metade legível, metade sereia. [...] 
(Aviso da lua que menstrua, Elisa Lucinda) 
 
Várias das questões que envolvem a menstruação estavam ali reveladas: o tabu, a disciplina, o 
controle dos corpos e das funções reprodutivas, o sinal de fraqueza, o nojo e aversão. Se a 
menstruação é um assunto que a mulher deve guardar para si, mais uma vez a Marcha das 
Vadias foge da norma e questiona as fronteiras entre público e privado. O ato propôs uma 
“politização da menstruação” ao revelar publicamente algo que torna a mulher vulnerável e 
transformá-lo em potência (O’KEEFE, 2006) 51. 
O teor do que estava sendo recitado foi potencializado pela presença do corpo de uma 
mulher negra, vestindo apenas uma calcinha cor da pele e com tinta vermelha entre as pernas 
representando o sangue da menstruação. Ela se movimentava de acordo com a entonação da 
voz, doando teor dramático à poesia e fazia do corpo o próprio ato. Um corpo que adquiriu 
conotação grotesca a partir do tema da poesia e da composição estética sugerida: um corpo 
feminino, nu, sangrando, em frente à igreja. 
 
																																																								
51 O’Keefe narra como mulheres presas políticas na Irlanda utilizaram a menstruação para protestar no “Dirty 
Protest”, nos anos 1970. A autora também revela que na literatura feminista pouco ainda tem sido discutido 





IMAGEM 36 – CURITIBA 2015 
 
O corpo grotesco, que surgiu vinculado à arte, é localizado por Mary Russo (2002) 
em duas correntes do discurso crítico contemporâneo: a teoria da carnavalização e o conceito 
do estranho. As duas baseiam-se na metáfora do corpo. Na primeira, fundamentada na obra de 
Bakhtin, o corpo grotesco é um corpo social, contrapondo-se ao corpo clássico, um corpo 
“aberto, protuberante, irregular, secretante, múltiplo e mutável; está identificado com a 
cultura "inferior" não-oficial ou com o carnavalesco, e com a transformação social” (ibid., p. 
21). Na segunda corrente, associada à Kaiser e Freud, o corpo grotesco como estranho e 
excepcional, relaciona-se aos registros psíquicos e às projeções culturais feitas sobre ele. Em 
ambas, o grotesco surge em relação às normas que excede, e desviar da norma implica em 
riscos. Mesclando corpo social e psíquico, destacam o caráter apontado por Bakhtin das 
imagens do realismo grotesco enfatizando as aberturas e orifícios, assim como a parte inferior 
do corpo. A protuberância, a incompletude, a multiplicidade, o desproporcional e o excesso 
do corpo grotesco são considerados em seu caráter positivo. Em tradução livre, “O corpo 
grotesco é evocado tanto defensivamente quanto ofensivamente pois não é simplesmente uma 
imagem poderosa mas fundamentalmente constitutivo das categorias nas quais vivemos e 
damos sentido ao mundo”. (STALYBRASS; WHITE, 1986, p. 23) 52 Os corpos-Vadias 
transitam num espaço de risco. Ao explorar o proibitivo e revelar o que não se quer ver – 
pelos, menstruação, corpos fora do padrão – provoca deslocamentos e, consequentemente, as 
mais diversas reações ao colocar em dúvida determinadas certezas. 
  
																																																								
52 “The grotesque physical body is invoked both defensively and offensively because it is not simply a powerful 
image but fundamentally constitutive of the categorical sets through which we live and make sense of the 




3.2.3 ATO 3: Interseccionalidades 
Na Marcha das Vadias de Curitiba, a performance coletiva não produz uma 
identidade única pois a diversidade é constantemente lembrada e tensionada. Mulheres negras 
e mulheres LBTI, por exemplo, protagonizam atos de autorrepresentação e valorização da sua 
identidade. Em 2016, o trajeto incluiu como palco do ato das mulheres negras a fonte da 
Maria Lata D’Água, localizada entre o Paço da Liberdade, antiga sede da prefeitura, e o 
pelourinho. A escultura em frente ao espelho d’água é uma reprodução da obra “Água para o 
Morro”, de Erbo Stenzel, e apresenta uma mulher forte, com traços negróides, carregando 
uma lata na cabeça. Os participantes se colocaram em roda e as mulheres negras presentes 
foram convidadas a se colocarem ao centro. Semblante sério e gesto de luta – braços erguidos 
e punhos cerrados – acompanharam a leitura feita por outra mulher negra (Anexo 6). 
 
Nasci negra 
Mulher e negra 
Da pele negra 
Da boca negra 
Da cabeça negra 
Toda negra 
Mas não me vi 
Cresci negra 




Pro seu desespero 
Sorri 
Ostentação de dentes 
De quem mesmo sofrida abre o coração e a mente  
Sigo meus dias quebrando correntes 
Choro minhas noites a perda dos entes, entende? Negra 
Mulher e negra 
Da pele negra 
Da boca negra 
Da cabeça negra 
Toda negra 
Mas quem minha cor incomoda 
Quando o preto é moda 
Pro mano se achar foda 
Anda com as preta da roda 
Só na balada ele pega na mão, 
Compromisso ele não quer não 
Pra mulher preta tem solidão [...] 
 
Os participantes fazem silêncio e mesmo quem passa não ousa interromper. O texto 
segue falando sobre estupro, violência policial, racismo institucional e a importância do 
vínculo entre as mulheres negras. A emoção toma conta. Uma das jovens negras que estava ao 




colocarem no lugar das mulheres negras e encerra cantando um trecho da música Mulheres 
Negras (Yzalú) que, entre outras questões, aponta uma crítica similar àquela que originou o 
feminismo interseccional: “Enquanto mulheres convencionais lutam contra o machismo / As 
negras duelam pra vencer o machismo, o preconceito, o racismo”. O ato foi mais longo que o 
convencional e foi apontado por participantes e membros da organização como o mais 
impactante daquele ano. 
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Assim como o ato das mulheres negras realizado no ano anterior, em frente à igreja 
católica na Praça Tiradentes, esse ato encerrou-se com um abraço coletivo das mulheres que 
estavam ao centro da roda. Nesse momento, os olhares duros e a rigidez da postura se desfez, 
dando lugar, mais uma vez, às lágrimas e ao sorriso. Abraços são constantes. Especialmente 
nos momentos de maior emoção, naqueles que narram tristezas, dilemas, violências. Ocorre 
entre amigos e entre aqueles que compartilham um sentimento comum, nesse momento 
específico na communitas. O conteúdo de discursos e textos pode ser um gatilho que desperta 
inúmeras emoções ligadas à situações vivenciadas, e o abraço surge como consolo ou como 
um abraço de quem agradece esse apoio. A transição entre a expressão forte e combativa e a 




determinado ato. As reações à esse frenesi também colaboram na composição e efeito da 
performance. Abraços não apenas encerram atos. São capazes de potencializar discursos de 
identidade e reforçar o sentimento de pertencimento e companheirismo necessários para a luta 
proposta. Para mulheres negras e mulheres LBTI é também um momento de se reconhecer 
como parte de uma luta maior que agrega outras mulheres que compartilham da mesma 
exclusão e violência. 
A característica já mencionada de transitar e conduzir diferentes emoções também é 
marcante nos atos destinados à mulheres LBTI. Em 2014 e 2015, o destaque foi para pessoas 
transexuais, com discursos realizados por homens e mulheres trans no movimentado calçadão 
da Rua XV. Um tapete vermelho foi estendido e a música animou o desfile trans. Foi um 
espaço aberto para a manifestação e exposição de seus corpos. Invisibilizados no dia a dia, 
ganharam ali um espaço de valorização e reconhecimento. Em 2016, a Marcha de Curitiba 
encerrou com um ato de mulheres LBTI, onde todas as representantes da sigla puderam se 
manifestar. Antes de iniciar o ato, foi feito um convite para que essas mulheres ocupassem a 
frente e houve uma surpresa geral ao perceber grande parte das participantes do evento 
respondendo ao convite. Mulheres lésbicas e bissexuais apontaram o preconceito e a 
fetichização de sua identidade sexual, assim como a violência na prática do estupro coletivo. 
Mulheres trans tomaram a frente para denunciar a violência sobre seus corpos e a hipocrisia 
que as mantem na prostituição, deixando uma súplica: “a gente só quer viver!” Em seguida, 
uma mulher intersexual expôs a ignorância que ainda prejudica sua vivência e defendeu a 
possibilidade de escolha do sexo pelo indivíduo e não pela ciência ou pelos pais. Todas as 
falas foram muito aplaudidas. A leitura encerrou com tom de esperança: 
 
E este ato pelas Mulheres LBT é apenas uma representação de toda uma luta diária 
e, muitas vezes, invisível. Portanto, mais do que falar sobre visibilidade lésbica, 
bissexual e transexual, precisamos DAR visibilidade às lésbicas, às bissexuais e às 
trans! Como mulheres LBT, buscamos maneiras de saltar e sobreviver às normas 
hétero e monossexuais impostas. Buscamos subversões. Somos subversivas. Somos 
lésbicas, bissexuais e transexuais. Somos vadias. Somos livres. Em tempos de ódio e 
de violências, escolhemos dar preferência ao amor! Ele é um ato de coragem, é uma 
atitude de transformação. O amor é revolucionário! Nós, mulheres LBT, somos 
revolucionárias! 
 
Ao final, se propôs um beijaço entre casais LBTI para revelar o “amor revolucionário”. O 
convite tímido não ganhou muitos adeptos mas o grupo aplaudiu animadamente o beijo do 
casal de mulheres de cabeças raspadas, no centro da roda. Manifestações públicas e políticas 
de carinho e afeto entre casais LGBT, assim como a conversão da palavra em ato, refletem 




fundamentos para elaboração de posições identitárias (BENTO, 2014).  
Nesse processo, o significado do espaço público foi incorporado à performance. A 
Marcha das Vadias de Curitiba encerra na Boca Maldita, região do centro da cidade 
conhecida como reduto historicamente masculino. Os participantes sentam no chão, ocupam o 
espaço e realizam suas performances, geralmente sob a observação dos senhores que 
tradicionalmente frequentam a região. A escolha de locais ícones para  os atos de protesto 
simbolizam “espaços que se relacionam com a manutenção da violência/domínio sobre o 
corpo feminino”, e “exemplificam o diálogo que as marchas pretendem fazer entre seus 
corpos e os espaços urbanos” (HELENE, 2014, p. 70). 
 
as Marchas das Vadias atuam performaticamente na cidade, e se utilizam de símbolos 
de contaminação à ordem, “bagunçando” as classificações acerca da mulher. No ato-
ritual as manifestantes se utilizam de simbologias “vadias”, numa proposta de 
desmistificação dessas representações: “invadem” as ruas da cidade [...]. (ibid., p. 73-
4) 
 
Se a cidade é condição e lugar que produz a corporalidade, social, sexual, e discursivamente; 
o corpo, por sua vez, é parte ativa no processo de produção e transformação da cidade 
(GROSZ, 2011). O espaço urbano pode ser hostil com as mulheres e representar insegurança 
e medo, especialmente no contexto brasileiro. Com seus corpos na rua, reclamam para si esse 
espaço e a possibilidade de transitar e viver livremente. 
Se na Boca Maldita não há incentivo para a presença feminina, a provocação é ainda 
maior com a presença dessas várias mulheres e seus corpos-Vadias no espaço público, 
confrontando o desprezo e o preconceito. O espaço que as mulheres LBTI possuem na 
Marcha das Vadias de Curitiba, responde à críticas direcionadas ao movimento gay como um 
todo, de maior visibilidade para determinado grupo em detrimento de outro, mas, 
principalmente, renunciam a qualquer noção de “sagrado feminino”, defendida em outros 
feminismos, ao valorizar tais corpos e sujeitos. Esse caráter interseccional também diverge da 
crítica às primeiras Slutwalks, destacadas rapidamente no capítulo anterior, sobre a falta de 
representatividade. Protestos recentes como o da Marcha das Vadias, afirmam as críticas, 
reproduzem normas hegemônicas e patriarcais, além de universalizar a experiência das 
mulheres, ignorando suas diferenças de classe, etnia e gênero, limitando, portanto, seu caráter 
subversivo. (O’KEEFE, 2011) Esses questionamentos surtiram efeito na reorganização das 






3.2.4 Por uma performatividade plural 
Performance foi usado até aqui para referir-se à própria Marcha assim como às 
estratégias de ação, como práticas corporais e atos. Essa dificuldade que resulta da 
abrangência do termo é reconhecida pelos Estudos da Performance, que abarcam em seu 
corpo teórico interpretações múltiplas e discordantes. Ao utilizar um termo com tantas 
possibilidades de aplicação e disputa de sentidos, corre-se o risco de deixar escapar aspectos 
sutis porém fundamentais para a análise pretendida. Nesse ponto da análise faço menção à 
Butler por considerar que a ideia de performatividade, em escritos mais recentes, contém 
muito do que foi argumentado até aqui. Considero sua abordagem complementar aos Estudos 
da Performance, não excludente, e que possibilita maior precisão ao referir-se diretamente ao 
conflito com a norma e ao contexto de precariedade dos corpos. A ideia de performatividade 
política expressa o que fica subentendido na noção de performance no contexto da Marcha 
das Vadias. Butler (2013, 2015) passou a analisar a performatividade da ação política como 
reação ao contexto de precariedade no qual inserem-se os corpos que não se conformam às 
normas53. O corpo emerge como instrumento da ação, com demandas que só podem ser 
ativadas por corpos que se colocam em ação política, produzindo efeitos performativos 
motivados pela precariedade.  
A filósofa aborda a ideia de que toda reunião de pessoas, ou assembleia pública, 
produz esses efeitos pois se colocam como instâncias de demarcação de autorrepresentação. 
Nessa discussão, aponta o limite das “políticas de identidades” em movimentos atuais que 
congregam sujeitos diversos e estão mais abertos a estabelecer conexões entre diferentes 
sujeitos e grupos. Mulheres, queers, transexuais, pobres, minorias religiosas e raciais são 
unidos pela noção de precariedade, atributo que ultrapassa a questão identitária e diz respeito 
à condições sociais e econômicas de vida, que marcam em seus corpos as condições 
estruturais de sua existência. Aqueles corpos-Vadias que resistem aos “modelos de 
assimilação” presentes na Marcha, são corpos precários, vulneráveis, excluídos, alguns 
requerem uma identidade, enquanto outros transitam em várias ou mesmo negam uma 
classificação. Segundo Butler (2013), a performatividade tem lugar quando esses, que não 
																																																								
53 O conceito de performatividade na obra de Butler também atravessou diferentes contextos, perpassando o 
gênero, como mencionado no capítulo 2, a linguagem, e agora remete à ação política, sempre considerando o 
corpo, passando de uma análise individual da performance para uma abordagem que considera a coletividade e 
sua atuação no espaço público. Utiliza como referência as mobilizações da Primavera Árabe e Occupy, além de 
outras menções mais pontuais, inclusive da Slutwalk. Ao falar sobre a transição teórica do termo, afirma 
“Perhaps we can still call “performative” both this exercise of gender and the embodied political claim to 
equality, the protection from violence, and the ability to move with and within this social category in public 




importam, num processo reflexivo, passam a notar-se e então “aparecem” de alguma forma, 
exercendo o direito à existência, produzindo um sujeito político. A “Performatividade nomeia 
a prática não autorizada do direito à existência que impulsiona os sujeitos precários à vida 
política.” (ibid., p. 101) 
 
O “Nós estamos aqui” que traduz a presença corporal coletiva pode ser relido como 
“Nós ainda estamos aqui”, significando: “Nós ainda não fomos descartados. Nós 
ainda não nos escondemos nas sombras da vida pública: nós não nos tornamos a 
ausência que estrutura sua vida pública.” (ibid., p. 196, tradução livre)54 
 
O que presenciamos nas ruas, diz Butler, são formas de uma performatividade plural 
que desafia a distinção entre público e privado. Um indivíduo tem sua própria história e 
reivindicação que está ligada à outras histórias e reivindicações, então demandas coletivas e 
plurais revelam-se dessas histórias particulares. Como consequências, destaca a emergência 
de uma voz que é, ao mesmo tempo, individual e plural; e a criação de uma comunidade, a 
partir da congregação de corpos, interdependente e resistente aos regimes de poder. Essas 
reuniões públicas são fulgazes, proporcionando a possibilidade de repetição e reencenação. O 
efêmero é considerado positivo pois permite que ocorra, e volte a ocorrer, à qualquer 
momento. Embora não prevaleça uma liderança ou não carregue uma mensagem em uníssono, 
os corpos reunidos exercem uma força performativa no espaço público, reitera Butler (2015). 
Ao mencionar as Slutwalks, como uma das expressões dessas formas de 
manifestação e denúncia de corpos precários, Butler considera que ao recusar rótulos e 
reclamar a liberdade de andar na rua sem medo da violência, o grupo demanda uma dupla 
performatividade: corporal e política. Corpos que expõem sua vulnerabilidade à violência e 
reclamam não apenas direitos individuais mas a própria relação entre eles, denunciam a 
violência sem reproduzi-la. Demonstram que a vulnerabilidade e a resistência são passíveis de 
coexistir na experiência das mulheres e ambas podem ser expressas de forma mais potente em 
ações coletivas. Reunindo-se nas ruas, exercem um direito plural e performativo de aparecer – 
right to appear. A ação de “aparecer” é mais significativa que a ideia de ser ou não efetivo na 
conquista de suas demandas. A persistência de sua exposição é a atuação, o “estar lá”, em 
aliança, em cooperação com outros, é a própria ação. Nesse novo espaço gerado pela 
insistência em aparecer, resumem em seus corpos a questão chave da performatividade 
																																																								
54	“Performativity names that unauthorized exercise of a right to existence that propels the precarious into 
political life.” (BUTLER, 2013, p. 101) 
“The “We are here” that translates that collective bodily presence might be re-read as “We are still here”, 
meaning: “We have not yet been disposed of. We have not slipped quietly into the shadows of public life: we 




política: o conflito com a norma. O corpo é considerado como o terreno da luta e da 
precariedade, o que está em reivindicação e o meio pelo qual a luta é expressa55. As demandas 
feitas em nome do corpo devem ter lugar no e através do corpo, diz Butler. A questão 
ultrapassa considerar o corpo como mero suporte político mas considerar a pluralidade dos 
corpos como pré-requisito de todas as reivindicações políticas futuras. 
Dessa forma, o corpo é definido pelas relações de interdependência, solidariedade e 
ação. A escolha por essa abordagem, de acordo com Foster (2003), evita uma leitura que  
coloca o corpo apenas como instrumento da irracionalidade das massas e não o reconhece 
como um significante articulado, ignorando sua inserção nas estratégias de ação política. Ao 
participar dessas formas de mobilização, os indivíduos se comprometem física e 
emocionalmente com a ação. Os participantes sentem e aprendem com outros corpos, tanto na 
presença de quem acolhe quanto de quem repudia. O processo de criar uma interferência 
política demanda uma corporalidade perceptiva e responsiva pois enquanto protestam e 
articulam estratégias, os corpos interpretam a ação, reagem e decifram novos sentidos, explica 
Foster. 
A emoção é um fator a ser destacado nessa análise pois a escolha e a formulação de 
estratégias de ação são conduzidas por emoções e princípios morais que se expressam pelo 
corpo na performance (JASPER, 1997; 2014), além de motivar discussões e aproximações 
diferentes daquelas já estabelecidas. Em tradução livre, 
 
As emoções preenchem várias lacunas na literatura sobre movimentos sociais: elas 
fornecem teorias de motivações ausentes da abordagem estrutural, ultrapassam 
abordagens culturais restritas à quadros e identidades, chamam atenção para o papel 
dos corpos na ação política, destacando interação e performance. (JASPER, 2014, p. 
529)56 
 
Ainda que atos encenados, na Marcha das Vadias e em outras formas de mobilização, refiram-
se à sentimentos cotidianos dos participantes e remetam à memórias individuais e coletivas, 
não é possível considerar esse processo puramente emocional, irracional ou destituído de 
sentido político. Atentar para as emoções nesse fenômeno social é uma forma de se 
concentrar na busca dos significados que emergem do corpo, trazendo ao debate a 
																																																								
55 “So though the body in its struggle with precarity and persistence is at the heart of so many demonstrations, it 
is also the body that is on the line, exhibiting its value and its freedom in the demonstration itself, enacting, by 
the embodied form of the gathering, a claim to the political.” (BUTLER, 2015, p. 18) 
56 “Emotions fill several gaps in the literature on movements: they provide theories of motivations absent from 
structural approaches, they advance cultural approaches beyond the simplicity of frames and identities, they 
bring attention to the role of bodies in political action, and they highlight interaction and performance.” 




necessidade urgente de superar dicotomias e binômios como corpo/mente, razão/emoção, 
experiência/contexto, na Sociologia e outras áreas dedicadas ao estudos do corpo, 
considerando as formas pelas quais os corpos se reinscrevem e se projetam no ambiente 
sociocultural (GREINER, 2011; GROSZ, 2011).  
 
O que chamamos de razão não é nem uma coisa concreta nem abstrata, mas 
processos encarnados, a partir dos quais nossas experiências são exploradas, 
criticadas e transformadas em questões. 
A razão também não deve ser caracterizada como um fato ou capacidade 
pré-concebida. A imaginação está de tal maneira atada aos processos 
corporais, que se torna criadora e transformadora o tempo todo de nossas 
experiências. A emergência dos novos significados não é um milagre, mas, 
novas possibilidades conectivas de padrões preexistentes, qualidades e 
sentimentos. (GREINER, 2011, p. 8) 
 
Durante a Marcha das Vadias, a composição dos atos formada pela presença de 
mulheres e seus corpos, gestos, textos, lugares simbólicos, originam um espaço de interseção 
que conduz a plateia de participantes, por alguns instantes, a outro lugar. Nesse processo, 
corpo/razão/emoção fundem-se proporcionando uma experiência única e transformadora. Na 
abordagem antropológica, Schechner (1985) insere as categorias transportation e 
transformation para analisar esse potencial da performance57. Transportantion se refere à 
experiência característica de uma performance, o deslocamento temporário para determinado 
local, a inserção nos espaços físicos e simbólicos de um outro mundo, que pode ocorrer tanto 
com o ator quanto com o público, já que a “audiência" também é transportada e levada a 
assumir papéis diferentes daqueles da vida cotidiana. Transformation se refere ao 
desdobramento de certos eventos performáticos que resultam em uma nova condição de 
status. Tanto ator quanto espectador são levados ao desenvolvimento de uma “consciência 
crítica” de si mesmo ou da realidade social na qual está inserido. (SILVA, 2005)  
Essa característica da performance, de transição entre o real e o performativo, e a 
criação de um espaço de coexistência da realidade e performance, marca o desenrolar da 
Marcha, especialmente, durante os atos. No processo de experiência do transportation, atores 
sociais e público são deslocados de suas realidades para a realidade proposta na performance. 
O ritual de preparação dos corpos, o ato realizado em frente à catedral, a poesia, são exemplos 
desse deslocamento que leva os envolvidos, atores e participantes, à uma outra dimensão, 
																																																								
57 “I call performance where performers are changed “transformations” and those where performers are returned 
to their starting places “transportations” – “transportations”, because during the performance the performers are 
"taken somewhere" but at the end, often assisted by others, they are “cooled down” and reenter ordinary life just 
about where they went in. The performer goes from the "ordinary world" to the “performative world”, from one 




provocando as mais diversas reações corporais. Uma vez que a performance, e as marchas, se 
encerram, há o retorno ao “ordinary world” e a possibilidade de reflexão. A performance 
também é efêmera. Logo o momento acaba e os indivíduos são novamente levados a ocupar 
seus lugares na sociedade, restando a reflexão sobre o que foi exposto: relações de poder, 
antagonismos, contradições. (SCHECHNER, 1993) De qualquer forma, todos são afetados 
pela experiência. 
 
A violação de fronteiras previamente estabelecidas e a exposição dos nervos da 
sensibilidade funcionam como agentes catárticos que põem à mostra as normas 
socialmente aceitas. Como poéticas da ação, as performances visam a radicalização 
das emoções em uma espécie de ritual em que seus participantes são confrontados 
com seus próprios limites a fim de experienciar a vida de forma alargada. Ação direta 
em seu sentido mais amplo, que rompe com os suportes tradicionais [...].  
Nesse sentido, as situações de desconforto que propicia visam exatamente à erupção 
de eventos que rompam barreiras e levem a confrontos com valores previamente 
determinados. [...] 
A performance radicaliza o compartilhamento de experiências e convulsiona os 
participantes que, dela, nunca saem ilesos. Sua força advém dessa intencionalidade. 
Ato controlado e consciente. A vida é provocada, afetada, abalada, inspirada e, por 
vezes, detonada. (OLIVEIRA, 2006, p. 154-5) 
 
Essa ação se manifesta através de um corpo simbólico, transgressor, efervescente, 
grotesco e Vadia. Inserido na Marcha das Vadias, provoca deslocamentos, brinca com o 
perigo, subverte os sentidos. Assim como o próprio discurso do movimento, é plural. Não tem 
apenas um significado ou um representante. E expõe o que não se quer ver: o corpo que 
menstrua, amamenta, deforma, aborta, que busca outras formas de prazer, não se limita ao 
binarismo, rejeita as fronteiras e limites. É o corpo grotesco, como mencionado anteriormente, 
que assume a função de liberar o indivíduo das formas em que se baseiam as ideias 
dominantes, anulando essas formas e oferecendo a possibilidade de um mundo diferente, de 
uma outra estrutura de vida. É, também, um corpo efervescente que destaca a materialidade 
do corpo, “seus fluidos, suas trocas de superfícies e profundezas interiores e exteriores, sua 
função procriadora e sua união com outros corpos – em suma, sua carnalidade.” (BANES, 
1999, p. 311) Nesse contexto, corpos e atos não podem ser desligados, pois um preenche de 
significado o outro. A performance presente nos atos se realiza por meio do corpo, veículo e 
mensagem; enquanto o corpo extravasa sentidos e significados através da performance. Surge 
um corpo-performance, potente e político, que se constitui a partir de um repertório de 
transgressão e transmite a ideia de uma experiência temporal. 
Nas expressões analisadas, a performance deixa de lado roteiro e ações padronizadas 
a fim de proporcionar um local para a exploração de estruturas e modelos de comportamento 




uma lente, performance nos permite reconhecer atos do passado. [...] Como prática, 
performance constitui um meio de comunicação, um fazer, e um fazer com e para. Como um 
ato de imaginação, performance nos permite imaginar melhores cenários e futuros.”58 Os dois 
momentos da performance política, mencionados no início dessa discussão, que insere corpos 
e atos na performance, fundem-se criando um único e, ao mesmo tempo, vários momentos de 
atuação de um corpo-performance e seus mundos possíveis. A performatividade que revela 
tanto a precariedade quanto o potencial de resistência dos corpos-Vadias, e a performance 
expressa nos corpos e atos durante a Marcha das Vadias, destacam as mulheres como sujeitos 
ativos, geram uma força emocional e energia coletiva capazes de renovar esperanças e 
motivar a luta, além de articular um conjunto de desejos direcionados à construção de uma 
outra realidade.  
A reunião de corpos em protesto no espaço público, citando novamente Butler 
(2015), se coloca como um discurso, como expressão de uma performatividade plural; 
resultado de uma ação coordenada, coletiva, de um exercício do direito de aparecer que 
expressa o anseio por melhores condições de vida59. Independente da motivação da reunião, 
todo protesto é uma forma de exigir a possibilidade de se reunir livremente. Nessa ação, o 
corpo que sofre com a precariedade e que motiva os protestos é, também, o corpo que se 
expõe, e expõe seus valores, livremente, atuando em conjunto com outros corpos precários, se 
posicionando politicamente. Ao estabelecer a relação entre precariedade e normas de gênero, 
Butler explicita essa ação, uma vez que os corpos que não se conformam à essas normas estão 
mais sujeitos à violência, patologização, assédio e exclusão, e também sujeitos à uma 
regulação sobre a possibilidade ou não de aparecer60. Reunir-se publicamente nesse contexto 







58 “As a lens, performance also allows us to recognize acts in the past. […] As a practice, performance 
constitutes a means of communication, a doing, and a doing with and to. As an act of imagination, performance 
allows us to imagine better scenarios and futurities.” (TAYLOR, 2016, p. 208) 
59	“[...] there are ways of expressing and demonstranting precarity that importantly engage embodied action and 
forms of expressive freedom that belong more properly to public assembly.” (BUTLER, 2015, p. 10) 
60 “Gender norms have everything to do with how and in what way we can appear in public space, how and in 
what way the public and private are distinguished, and how that distinction is instrumentalized in the service of 













“Um dia, então – como a borboleta que rompe uma crisálida –, a imagem 
estoura, cintila por um breve instante, antes de levantar voo, de desaparecer 
momentaneamente. Ela parte.  Ela se dissolverá talvez ou será esquecida, 
dentro de seu tempo histórico. Nunca, todavia, se perderá. Quando a 
reencontrarmos, dez ou mil anos mais tarde, quando ela se reapresentará a 
outros olhares – longe do momento inaugural que a tinha feito nascer antes 
de levantar voo –, a imagem não será mais a mesma. Sob outra forma, 
carregará, no entanto, a memória de um passado que a atualizará e a 
ritualizará novamente. Na realidade, ela não tinha sido apagada. Pelo 
contrário, arde novamente.” 
Etienne Samain 
 
“A Marcha das Vadias é uma performance política. 






4.1 VISUALIDADES POSSÍVEIS: CONSIDERAÇÕES METODOLÓGICAS 
A vivência na mobilização pública da Marcha das Vadias acontece durante algumas 
horas, e apenas uma vez ao ano, por isso o registro fotográfico mostrou-se fundamental para a 
análise posterior das imagens em sua relação com os dados coletados. Por sua característica 
própria, a fotografia recria situações do evento em questão mas, ao mesmo tempo, e talvez 
esse aspecto seja mais significativo, também conduz a uma experiência mais impactante, 
permitindo apreender detalhes que dificilmente seriam obtidos por outros métodos de 
investigação. Ao registrar o fugidio, a fotografia pode ser o ponto de partida de uma reflexão 




reconhecimento dos atos performáticos dos corpos femininos e das disputas de sentido 
também a eles associada. 
A análise dramatúrgica na qual se insere a performance, trabalha com descrições 
visuais, refere-se à teatralidade dos processos sociais cotidianos utilizando orientações 
fotográficas (MARTINS, 2008). O próprio exercício de descrição, necessário à atividade 
etnográfica, resulta em construções de imagens. A fotografia é ferramenta que potencializa o 
discurso sobre essas imagens. O registro fotográfico da Marcha das Vadias resultou na 
oportunidade de perceber nuances, gestos e expressões desse corpo de natureza imagética, 
apreender aspectos da postura corporal e da linguagem gestual que inserem sentido à 
performance. O registro também proporciona o retorno às diferentes marchas após seu 
encerramento com um olhar posterior, cuidadoso aos detalhes, tentando apreender padrões, 
repetições, presenças e ausências, no propósito de compor uma narrativa visual. 
A inserção no campo procurou refletir a mudança metodológica na prática 
etnográfica que Dwight Conquergood (1991) chama de o “retorno do corpo”, em que a 
etnografia é considerada como prática corporal e o corpo como método e lugar de saber. Ao 
enfatizar o corpo e o interesse nos limites, nas margens, a performance se diferencia das 
disciplinas tradicionais que mantém a hierarquia mente/corpo e procuram estabelecer um 
centro, sendo por isso considerada uma “antidisciplina” por Conquergood. Dessa forma, com 
relação à etnografia da performance em seu status antidisciplinar, procurei manter o corpo 
aberto às experiências do campo e resistir às conclusões fechadas. 
O trabalho com a fotografia envolveu uma série de desafios metodológicos, tanto no 
trabalho de campo quanto na leitura posterior das imagens61. No campo, é possível pensar nas 
variáveis relacionadas ao trabalho do registro fotográfico nas mobilizações de rua e sua 
influência nos resultados: a grande quantidade de pessoas em espaço aberto e público, que 
além de dar uma certa instabilidade à situação desafiam o enquadramento; a presença e a 
reação imprevisíveis dos transeuntes e outros fotógrafos; os fatores naturais e climáticos não 
controláveis; as alterações de trajeto e da programação; a dinâmica do observar/fotografar e a 
rapidez do clique, entre outros. Reconhecendo a falta de experiência nessa metodologia, 
considerei importante fotografar Marchas em outras cidades fora de Curitiba, com o objetivo 
de treinar o olhar e traçar possíveis comparações. A escolha pelos eventos de São Paulo e 
Guarapuava deu-se pela proximidade e disponibilidade do calendário. No caso de São Paulo, 
especificamente, também chamou a atenção por já saber das distensões sofridas pelas críticas 
																																																								




sobre a falta de representatividade no discurso local. Nessas duas cidades, não houve 
acompanhamento de reuniões, nem entrevistas. No entanto, o registro fotográfico e o 
levantamento realizado na internet permitiu conhecer as pautas e identificar o perfil de 
participantes. 
Considero pertinente narrar um pouco do processo de produção das imagens, das 
escolhas realizadas durante o registro em campo. No dia do evento procurava chegar cedo 
para registrar o momento de preparação. Na primeira marcha, o resultado foram alguns 
retratos das mulheres já “prontas”, e nos anos seguintes procurei registrar também o processo 
de escrita ou maquiagem feito, geralmente, por outra mulher. Segui nessa segunda abordagem 
que possibilitou apreender aspectos rituais e coletivos do fenômeno. Mantive uma certa 
resistência com o registro e divulgação dos rostos nas imagens. Por saber da exposição que 
envolve a participação numa Marcha das Vadias, houve um certo receio que permaneceu ao 
longo de toda a pesquisa. Após a saída da concentração em direção às ruas, procurei capturar 
os gestos, individuais e coletivos, a performance desse(s) corpo(s) em ação e, já sabendo 
previamente dos momentos e locais de encenação dos atos, também tentava me posicionar da 
melhor forma. Nos atos, há uma dificuldade em fotografar sem interferir diretamente na ação 
e em traduzir a mensagem através da imagem. A potência do discurso e das expressões, nem 
sempre foram possíveis de se registrar. Em geral, as imagens foram construídas com a 
intenção de transmitir as expressões corporais mas, em vários momentos, foram as expressões 
textuais registradas nos corpos que se destacaram. 
Outras questões e desafios se apresentam na análise da imagem já produzida. As 
imagens registradas na primeira experiência de campo, em 2014, possuem um propósito de 
evidenciar, de contar algo, de destacar aspectos marcantes do grupo e do evento, e coincidem 
com a minha entrada na antropologia, no estudo técnico da fotografia e no feminismo. O 
registro realizado após aprofundar a técnica, as leituras teóricas e o método de análise tem 
sido diferente daquela primeira experiência. Esse registro processual, portanto, também 
refletiu a mudança e o amadurecimento da perspectiva quanto ao objeto e à experiência 
etnográfica. O conhecimento do objeto possibilita encontrar os elementos que se repetem e 
compreender a sequência lógica do evento, além de antecipar momentos e captar reações 
significativas. O manejo com as imagens, no entanto, configurou-se num longo e contínuo 
aprendizado. Inicialmente, a familiaridade com as fotografias dificultou o processo de 
apreensão dos detalhes. É preciso ver e rever as imagens, e em cada novo olhar é preciso 
esvaziar a mente e os pressupostos, assim como na entrada em outro campo de pesquisa.  




representou um desafio metodológico. De um total de quase mil e duzentos registros, foi 
realizada uma primeira seleção de trezentas imagens e, numa segunda seleção com oitenta 
imagens, a criação de um repertório estético dividido em duas categorias: Corpos e Atos. Foi 
com esse último conjunto de imagens que trabalhei. A escolha dessas categorias levou em 
consideração os aspectos que mais se destacam e se repetem nas imagens, e cumpriu a função 
de organizar o acervo e escolher um foco de análise meio a tantas outras possibilidades. As 
imagens do Capítulo 1 resultam dessa última categorização. A proposta de um capítulo 
apresentando uma narrativa visual do evento surgiu a partir da influência do belíssimo 
trabalho de André Alves (2004), Os Argonautas do Mangue. Ao apresentar o resultado do 
registro etnográfico da atividade dos caranguejeiros do mangue, em Vitória (ES), e sua 
relação com a natureza, utilizou um processo de devolução das imagens aos trabalhadores e 
finalizou o relato com um capítulo totalmente visual. Alves afirma que utilizou a fotografia 
desde o registro até a exposição dos dados com o intuito de revelar, através da imagem, a 
relação homem-manguezal, na qual o corpo é o principal instrumento. Também destaca o 
papel das imagens no processo de sua inserção no grupo de trabalhadores, gerando diálogo e 
estabelecendo vínculos. A aproximação explícita entre fotografia e corpo, assim como uma 
metodologia que valoriza o grupo pesquisado foram de grande inspiração para a definição da 
minha própria pesquisa sobre a Marcha das Vadias. Com o objetivo de compreender os 
aspectos simbólicos e parte do contexto que dá sentido à Marcha das Vadias de Curitiba, 
realizei um processo de restituição das imagens com algumas componentes da organização 
local, experiência relatada no decorrer desse capítulo. O uso da fotografia como ferramenta 
metodológica em todas as etapas do processo de pesquisa muito me ensinou sobre o lugar que 
ocupa no âmbito das ciências sociais. 
O uso da fotografia nas ciências sociais surgiu num momento de reflexividade da área, 
da busca de novos métodos e possibilidades, do repensar das práticas já estabelecidas. Guran 
(2011) destaca que, como instrumento de pesquisa, inserida inicialmente pela antropologia, a 
fotografia pode ser o ponto de partida de uma reflexão ou o resultado dessa reflexão. A 
imagem pode suscitar questões ou ser usada para atestar conclusões. Em qualquer caso, sua 
utilização está restrita à descrever e interpretar o que pode ser visto pois não trata de 
conceitos. De natureza ética, a fotografia resultante da pesquisa é sempre uma hipótese que 
para ser confirmada precisa estar relacionada ao conjunto de dados coletados pelos diferentes 
procedimentos de pesquisa. Sobre a fotografia, afirma que  
 
Em situação alguma, porém, ela pode explicitar o processo mesmo de reflexão [...]. 




sentido, ela precisa ser lida de forma específica, ou seja, ter seu conteúdo (re)descrito 
e (re)interpretado através do discurso textual, oral ou escrito. Isto porque, neste caso, 
ela não pode ficar limitada a uma dimensão sensorial de percepção nem à informação 
mais evidente e literal. O sentido de uma imagem para as ciências sociais depende de 
como seu conteúdo é percebido à luz dos pressupostos teóricos e procedimentos 
metodológicos que presidem a reflexão científica deste campo do conhecimento." 
(GURAN, 2011, p. 81)  
  
Estabelecer o vínculo de sentidos entre texto e imagem é um dos grandes desafios da 
inserção da fotografia na pesquisa. O desafio de criar uma narrativa que converse com a 
imagem, sem que essa se configure como mera ilustração mas como parte essencial da 
compreensão do trabalho realizado; e, ao mesmo tempo, não ignore o caráter subjetivo da 
imagem, interpretada pelo pesquisador a partir dos pressupostos teóricos mas passível de 
interpretação do leitor, o outro observador dessa imagem. A fotografia é objeto de 
representação de imaginários socialmente partilhados e expõe, através da imagem, o que é 
próprio e explicativo de cada sociedade. (MARTINS, 2008) A subjetividade captada pela 
imagem fotográfica também revela a subjetividade do indivíduo por trás do pesquisador. O 
olhar sensível aponta para o humano. Esse aspecto sensível da fotografia causou inquietações 
e resultou nas provocações de Barthes (1984) em texto clássico nos estudos visuais. Barthes 
parte de sua experiência pessoal como spectator, para tratar de algo que, segundo ele, não 
constava nos estudos sobre a fotografia, dedicados à técnica ou à história: faltava discutir o 
prazer, a subjetividade, aquilo que nos atinge ou, para usar seu próprio termo, o punctum da 
imagem. O acesso à dispositivos fotográficos inunda nosso cotidiano de imagens fotográficas. 
É o punctum que nos faz destacar o singular em um fenômeno onipresente na nossa 
sociedade. 
Duas diferentes considerações sobre imagens reposicionaram meu olhar e até minha 
própria concepção como pesquisadora sobre imagem e fotografia. Um nome familiar para os 
estudiosos da área e outro nome que, à princípio, soará estranho no meio: Etienne Samain e 
Erving Goffman. Em uma abordagem prática e interacionista, Goffman (1976) lançou um 
estudo sobre a representação de masculinidade e feminilidade nas propagandas da época. 
Embora tratasse da construção social das desigualdades entre os sexos, descrevendo “o gênero 
como prática e como categoria de pensamento, como uma dualidade hierarquizada criada pela 
organização social” (KIAN, 2014, p. 325), esse trabalho só foi reconhecido nos estudos 
feministas na década de 1990. Ao longo dos anos, vários estudos na teoria feminista e na 
comunicação tem se aprofundado na análise das representações de gênero em propagandas. 
Então, por que resgatar esse estudo? Apesar de ainda refletir uma visão funcionalista e binária 




de desnaturalizar o natural, como em toda a sua obra mais conhecida dos estudos das relações 
e interações sociais, no comportamento e nas relações entre os sexos. Utilizando essa 
abordagem, destaca nas propagandas o caráter teatral, percebendo a produção de cenas e 
encenações com base em rituais sociais cotidianos. Além disso, utilizou na análise das 
imagens método similar ao utilizado nas análises de comportamento. Goffman formou um 
denso conjunto inicial de imagens, agrupou poses e cenas similares, comparou a mesma pose 
entre homens e mulheres. Realizou uma leitura detalhada de sutilezas, como a posição das 
mãos, o dobrar de joelhos, direcionamento do olhar, postura da cabeça, chamando atenção 
para os small behaviors muito bem codificados. O método comparativo permite identificar 
padrões, provê um senso de organização e estrutura do contexto. Utilizando esse método é 
possível apreender como diferentes componentes são coreografados para expressar um tema 
comum, afirma.  
Ao final do estudo, conclui que nas propagandas da época havia uma ênfase na 
representação delicada, subalterna e infantilizada da mulher, expressando visualmente 
relações de poder. Ao olhar para as representações de gênero nas propagandas, destaca não 
apenas os estereótipos das “diferenças” e o que nos dizem sobre os padrões dominantes mas 
como as situações sociais são empregadas de forma a criar uma visualidade acessível e 
compreensível sobre a sociedade. Essas imagens expressam fragmentos do comportamento 
ritual que conformam e estruturam a relação entre os sexos. A diferença entre as cenas nas 
propagandas e na vida real, segundo Goffman, está na hiper-ritualização da encenação 
produzida para a propaganda. 
Em outro contexto e proposta, Samain (2012, p. 31), por sua vez, apresenta uma 
provocação marcante ao afirmar, contra a ideia de inércia e efemeridade, que a imagem é 
“lugar de um processo vivo” que “participa de um sistema de pensamento”. Seu interesse está 
voltado para a maneira como as imagens nos fazem pensar e veiculam pensamentos, de quem 
produziu e quem olha; e como se constituem em uma “forma de pensar” ao se associar a 
outras imagens e memórias, gerando movimentos de ideias. A imagem desaparece mas 
quando é resgatada, tempos depois, em outra forma, é atualizada e ritualizada novamente 
através da memória. Compreendida dessa maneira, a imagem vai além da abstração, 
comportando significados “num fluxo contínuo de pensamentos.” (ibid., p. 34) O observar 
prolongado de uma imagem fixa revela sua complexidade e, ao mesmo tempo, conduz ao 
encontro de outras imagens. Samain sugere considerar a observação de “imagens cruzadas”, 
em que fragmentos de uma imagem se acomodam entre as camadas de outra. Esse processo 




tempo e contexto, em um circuito de pensamentos. 
Por um lado, a observação prática de uma leitura social das imagens e suas 
possibilidades teóricas, por outro, uma reflexão sobre o caráter vivo das imagens e suas 
implicações. Em comum, inspiraram uma metodologia que considera as imagens em conjunto 
e deixa espaço para que os fragmentos de uma imagem se acomodem nas fissuras de outra. 
De maneira pouco linear, os questionamentos e provocações dos dois autores levantaram 
possibilidades outras sobre o lugar das imagens nesta pesquisa, resumidas nas seguintes 
questões: O que se destaca nas imagens? Como estão interligadas? Como transmitem as 
diferentes estratégias coreografadas para expressar ideias complementares? A Marcha das 
Vadias hiper-ritualiza, exagera, produz uma contraencenação? As imagens questionam ou 
reforçam estereótipos? Como resulta em disputa de significados? Qual o resultado do 
cruzamento entre as imagens na análise realizada para a pesquisa e no retorno das imagens ao 
grupo organizador da Marcha?  
A performance presente na Marcha das Vadias gera imagens que procuram 
confrontar as “imagens do feminino” construídas ao longo do tempo e divulgadas 
massivamente no cotidiano, propondo uma estética transgressora. As imagens captadas 
sugerem posturas, gestos, atitudes, reações, que desnaturalizam e provocam uma 
reorganização sobre o que é ser mulher Vadia, livre, comportando o aspecto ritual de 
reiteração. Nesse contexto, a resistência é apresentada também como ato estético e cultural ao 
propor e criar imagens que impactam e convidam à reflexão. Inseridas no ambiente virtual ou 
restituídas ao grupo organizador em forma de arquivo fotográfico promovem reações e 
debates, desencadeiam memórias e experiências. Estabelecem uma continuidade da 
performance que ajuda a compor um repertório de ações, significados e conhecimentos. 
Procuro demonstrar esses aspectos nos tópicos seguintes, compartilhando a experiência nos 
bastidores da Marcha das Vadias de Curitiba; a proposta de restituição da imagem realizada 
com parte do grupo organizador, analisando sua percepção e relação com o  material visual 
registrado; e uma possível reflexão sobre as disputas em torno da performance política da 







4.2 ENTRE O ROTEIRO E O IMPROVISO NOS BASTIDORES DA MARCHA DAS 
VADIAS DE CURITIBA 
A vivência nos bastidores da Marcha das Vadias em Curitiba, permitiu perceber 
vários aspectos que não estão nas imagens mas foram necessários para criar o que está ali 
representado. A experiência nos bastidores torna-se relevante na compreensão da forma como 
a Marcha, e suas estratégias, são pensadas, organizadas e direcionadas. Essa leitura 
dramatúrgica permite compreender como os objetivos são construídos a partir das interações 
feitas nos bastidores e encenadas publicamente (DOWBOR; SZWAKO, 2013). Participar nas 
reuniões de organização mostrou-se essencial para conhecer a dinâmica do grupo, além de 
conhecer a temática proposta para o evento anual, situar o trajeto e acompanhar as discussões 
sobre os atos.  
Todo trabalho de adesão e convencimento de uma mobilização dependem da 
cooperação dos integrantes e de um planejamento prévio. Os protagonistas/participantes 
constroem o espetáculo/marchas inspirados nas trajetórias e experiências pessoais ou em 
formas já existentes de manifestação. Acompanhar esse processo de construção permitiu 
identificar o significado atribuído à determinados atos, evitando interpretações errôneas, 
percebendo o grau de espontaneidade e improviso necessários na realização da atuação, que 
pode não ocorrer como o previsto, além das expectativas em torno do evento e dos atos. A 
experiência nas Marchas das outras cidades foi importante em termos comparativos, mas não 
foi possível conhecer todo o processo de construção dos eventos. Por esse motivo, me 
concentro nos relatos referentes à Curitiba, resgatando registros da observação e do caderno 
de campo entre 2014 e 2016 nas reuniões, e as entrevistas com parte do grupo organizador. 
No início de 2016, esse grupo era composto por sete pessoas e todas foram 
convidadas para participar da entrevista em grupo. Metade respondeu ao convite, as 
representantes mais ativas no processo de organização do evento anual: Jussara, Marcielly e 
Flah participaram juntas e Suellen participou individualmente62. A reprodução de falas sem 
indicativo de nome refere-se à uma fala coletiva que, geralmente, se repete, refletindo uma 
posição do grupo. Como demonstrado a seguir na Tabela 1, o grupo é formado 
majoritariamente por mulheres universitárias e que se identificam pertencentes ao grupo 
LGBTI. Esses fatores, assim como o fato da presença no ambiente acadêmico ser maior nos 
cursos das humanidades, repercute na militância e no posicionamento interseccional da 
																																																								
62  A entrevista e back-talk com o grupo foi realizado em 09/09/2016; e com Suelen Regina em 19/12/2016. A 
divulgação dos nomes e do conteúdo das falas gravadas foi autorizada conforme Termo de Consentimento Livre 




Marcha local. Apesar da diferença de idade, esse fator não determina tarefas ou supõe 
hierarquias. 
 






















































Branco Masc Gay 2013 
TABELA 1 – PERFIL ORGANIZAÇÃO DA MARCHA DAS VADIAS DE CURITIBA EM 201663 
 
A primeira roda de conversa da qual participei foi em junho de 2014, semanas antes 
da Marcha daquele ano. O encontro foi na Boca Maldita, região central da cidade, com uma 
proposta de apresentar a Marcha das Vadias para novos participantes, organizar a agenda de 
divulgação e intervenções realizadas na semana seguinte, e decidir sobre os últimos detalhes 
de atos e trajeto da mobilização. Contou com a participação de 20 pessoas, sendo a maior 
parte mulheres jovens e universitárias. Dois aspectos se destacaram na fala das organizadoras 
nesse evento, a abertura para que todos opinassem e a inserção no feminismo interseccional. 
Houve uma rápida explicação da interseccionalidade e, por várias vezes, repetiu-se a ideia de 
uma luta conjunta com mulheres negras e mulheres transexuais. A escolha do local da reunião 
obedeceu ao mesmo princípio que a escolha desse local para finalizar a Marcha: a Boca é um 
tradicional reduto masculino da cidade, e a ideia é “provocar”, “disputar espaço”, “se fazer 
presente” nesse espaço. Nos primeiros anos, a presença de participantes da Marcha das 
Vadias na Boca Maldita foi constante. A partir de 2015, essas reuniões tornaram-se mais 
pontuais e com menos participantes mas ainda com o propósito provocativo. 
Nas rodas também foram disponibilizados adesivos e bottons para venda. No período 
																																																								




que antecede as Marchas são realizadas oficinas de pintura de camisetas e bags para venda em 
bazares e no dia do evento, e o dinheiro arrecadado é destinado aos gastos com material, para 
cartazes, por exemplo, ou materiais usados nos atos, e com custos de aluguel de carro de som. 
Uma ou duas pessoas ficam responsáveis pela venda e por guardar o dinheiro, e há uma 
preocupação definida pela frase “não é pra lucrar”. A arrecadação deve manter as atividades 
do grupo mas não deve ultrapassar muito os gastos, pois há preocupação quanto à prática de 
usar a militância para gerar lucro. Apresentar esses materiais de venda no espaço público, 
como na Boca, também serve para comunicar quem são e o que fazem ali, chamando atenção 
dos transeuntes e dos senhores que ali convivem. Os adesivos contém frases como “Não 
posso ser a mulher da sua vida porque já SOU A MULHER DA MINHA” ou “MEU corpo ME 
pertence: abortar é MINHA DECISÃO”, entre outras, que provocam reações. Um senhor, por 
exemplo, parou e olhou para material exposto e disse: “Eu sou contra vocês que nos fazem de 
objeto”; em seguida, foi a vez de uma senhora que passava com sacolas de compras afirmar 
“precisam de louça para lavar”. A maior parte dos componentes da organização afirmam não 
ter mais paciência para esse tipo de situação, e respondem mais rispidamente ou chamam 
alguém do grupo que acreditam ter mais paciência para lidar com a situação, aproveitando a 
abordagem para apresentar a Marcha. 
Após o encerramento, foi feito um convite para ajudar nas fotos para divulgação da 
Marcha. Toda parte de registro, produção e divulgação das imagens, assim como a parte 
burocrática, é realizada pelo próprio grupo organizador. Entre 2014 e 2015, esse grupo 
diminuiu consideravelmente, além de sofrer um processo de transição, com a saída de 
componentes que colaboraram com a fundação da Marcha em Curitiba. Entre 2012 e 2013, a 
organização chegou a ter 30 pessoas. No início da pesquisa, em meados de 2014, contava com 
10 pessoas ativas. O clima de acolhimento e camaradagem nos encontros é criado também 
com a intenção de cooptar novos membros, imprescindíveis para a continuidade. 
A Marcha das Vadias de Curitiba se apresenta como um coletivo autônomo, 
horizontal, independente e descentralizado, organizado por jovens universitárias. Não existe 
uma representação nacional e as iniciativas locais não necessariamente comunicam-se entre 
si. Rejeitam formas convencionais de hierarquias e prezam pela abertura e livre debate, como 
bem destacado por Duarte e César (2014, p. 408-9): 
 
As e os participantes [...] não pautam sua conduta pela observância a quaisquer 
parâmetros gerais de normalidade ou de normalização, bem como não se orientam de 
maneira exclusiva ou prioritária por discursos jurídicos, filosóficos ou políticos de 
caráter universalista e/ou essencialista. Este é um primeiro aspecto que distingue este 




identitários, como os movimentos tradicionais LGBT. A Marcha das Vadias 
tampouco concebe sua atividade política e sua estrutura organizacional a partir de 
preceitos ou procedimentos jurídico-políticos próprios aos espaços institucionais da 
representação, preferindo, por outro lado, manifestar direta e publicamente, na rua 
mesmo, quem são e o que exigem [...]. Justamente em virtude de sua organização 
flexível, descentralizada e horizontal, tais coletivos multiplicam e difundem com 
grande rapidez novas e ousadas estratégias de visibilização pública de suas demandas.  
 
Essa característica é valorizada pelo grupo que afirma, na abertura das reuniões em Curitiba, 
que a Marcha é “construída coletivamente” e que “todos podem opinar”. Além de destacar 
que não há vínculo com partidos políticos ou religião. A própria escolha por utilizar o termo 
“roda de conversa” no lugar de “reunião”, é uma tentativa de tornar o encontro o mais 
informal possível. Termos como “Piquenique Vadio” ou “Baderna – Marcha das Vadias” 
servem ao mesmo propósito, além de chamar mais atenção e transmitir o tom do encontro: “a 
Marcha das Vadias de Curitiba convida a todxs para a BADERNA – MARCHA DAS VADIAS, 
que será uma roda de conversa + momento de desabafo + articulação femininja + um monte de 
coisas que a gente só vai saber na hora que acontecer...”64 A abertura e a informalidade 
facilitaram a entrada no campo e o acesso ao grupo mas, ao mesmo tempo, cobrou de mim 
uma postura ativa e realmente participante. Por esse motivo, escolhi fazer poucos registros 
fotográficos das reuniões, considerando que essa ação me afastava da posição que deveria 
ocupar naquele momento. 
Além das reuniões de organização e da marcha anual, foram realizadas rodas de 
conversas, oficinas de preparação de material para venda, bazares e festas para arrecadação de 
fundos. A Marcha também organizou e apoiou outros eventos que envolvem as pautas 
defendidas. Em 2014, organizou a palestra “Vamos falar sobre transfeminismo?”65 e um 
debate como reação ao contexto político conservador que se manifestava naquele momento66; 
atos pela descriminalização do aborto, reuniões com coletivos feministas de Curitiba; 
organizou em 2015, em parceria com a Appad (Associação Paranaense da Parada da 
Diversidade), a I Caminhada de mulheres LBT67, além de apoiar e divulgar anualmente a 
Parada da Diversidade LGBT na cidade; participou na Conferência Municipal de Políticas 
Públicas para Mulheres, na IV Conferência Nacional de Políticas Para as Mulheres, além de 
acompanhar audiências públicas referentes à causa.  
																																																								
64 Página do evento no Facebook: https://www.facebook.com/events/372873162904343/  
65 Página do evento no Facebook: https://www.facebook.com/events/719945128069741/ 	
66 Evento no Facebook para divulgação do debate “Sou passiva, mas meto bala: resistências feministas a 
conservadorismos latentes”. https://www.facebook.com/events/1468108033465344/ Link do banner: 
https://www.facebook.com/marchadasvadiascwb/photos/a.124875297598715.32445.124764304276481/7293435
23818553/?type=3&theater  




O envolvimento com as questões políticas locais e nacionais pautou a escolha dos 
temas e a formulação de atos nas Marchas do período analisado. Em 2012, a cobrança por 
políticas públicas para mulheres, voltadas à saúde, educação e segurança, inspirou o tema 
“Vadias na rua: poder público, a culpa é sua”68. O embate com o Estado voltou a ganhar 
destaque em 2015 com o tema “Vadias sabotando o Estado”, com a presença de Eduardo 
Cunha na presidência da Câmara representando um Congresso reacionário: “Se você também 
não se contenta com um Estado limitador, violento e fascista, marche conosco! Traga seu 
corpo, sua voz, seu grito.”69 No mesmo ano, a violenta repressão do governo do Paraná ao 
protesto de professores da rede pública contra mudanças na previdência reforçou a 
necessidade de manter esse enfoque70. A ideia inicial para 2015 era destacar experiências 
transformadoras e empoderadoras de mulheres que participam da Marcha das Vadias de 
Curitiba. Em reunião, o grupo concordou em mudar a temática por conta do contexto político 
conservador. Em 2016, o tema “Vadias contra o fascismo: cuspindo na cara do Estado” 
procurou denunciar e trazer para as ruas  
 
a vontade de derrotar o fascismo diário presente nos nossos discursos, nos nossos 
comportamentos, nos nossos prazeres. É esse fascismo que tem culpabilizado as 
mulheres vítimas, promovido a cultura do estupro e aumentado a violência contra as 
mulheres. [...] 
Além da violência física e psicológica, sofremos a violência estatal com os últimos 
retrocessos da política brasileira, como a extinção do Ministério das Mulheres, da 
Igualdade Racial e dos Direitos Humanos (MMIRDH), a criação do Projeto de Lei 
n.º 5069/13 – que modifica a lei de atendimento às vítimas de violência sexual, 
negando a elas acesso a informação, a métodos contraceptivos e abortos garantidos 
por lei. E outros retrocessos, tais como as propostas do estatuto de nascituro, o 
estatuto da família, os esforços em retirar os debates de gênero e diversidade sexual 
dos Planos de Educação [...]. 
É pela via institucional que o Estado segue nos matando; é essa política masculina, 
patriarcal e fascista que temos no Brasil, e que se utiliza de meios arbitrários para 
criar um governo majoritariamente de homens cis e brancos, e que continuará 
negando nossos direitos. 
 
A escolha dos temas e a elaboração de atos mantém o foco na violência contra as 
mulheres e na cultura do estupro sem desconsiderar questões do contexto corrente. Embora 
façam referências a questões sérias, os títulos devem ser “debochados” de acordo com o 
“espírito da marcha”, na fala da organização. Temas e atos resultam de decisões tomadas nas 
reuniões da organização e nas rodas de conversa. A experiência dos anos anteriores é 
fundamental para evitar erros e também para tornar mais eficaz o efeito esperado. A 
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69 Manifesto 2015 https://marchadasvadiascwb.wordpress.com/manifestos/2015-2/  





elaboração dos atos é feita de maneira direta e prática. A inspiração é muitas vezes forçada 
pela necessidade, como em qualquer outro processo criativo. Inicialmente define-se a 
temática, sempre considerando o feminismo interseccional (legalização do aborto, mulheres 
negras, violência doméstica, transexuais, por exemplo), cada tema refere-se a um ato e a um 
local de parada no trajeto de rua. As ideias para os atos são compartilhadas com o grupo, lista-
se os materiais necessários, a sequência da ação e quantidade de participantes, avalia-se 
efeitos e aplicabilidade. Os participantes do ato são convocados no momento da execução ou 
na abertura, quando alguém anuncia ao microfone e solicita a quantidade de pessoas 
voluntárias necessárias. Em algumas situações, a participação ocorre de forma mais 
espontânea. Em um ato realizado na Boca Maldita, em 2015, no microfone repetia-se a frase 
“o aborto só será votado passando por cima do meu cadáver”71, frase pronunciada pelo então 
presidente da Câmara, Eduardo Cunha. Algumas pessoas ao centro, mais próximas ao 
microfone, sabiam que ao ouvir a frase deveriam deitar-se no chão, e assim o gesto foi 
seguido por outros participantes que imitaram o movimento, criando um efeito dominó.  
O improviso é parte fundamental da ação proposta. Os dois atos analisados no 
capítulo anterior, ato pela legalização do aborto na frente da igreja e a poesia sobre 
menstruação, carregam um teor de espontaneidade que torna esse tipo de performance ainda 
mais complexa. A organização alterou o trajeto para que o ato fosse realizado em frente à 
Catedral. Embora fizesse parte do roteiro, não houve consenso quanto ao horário da missa, e a 
saída daqueles que participavam da missa justamente na hora do ato, foi um fator surpresa que 
interferiu diretamente no andamento da situação. Esse tipo de interação pode ser esperada e 
até calculada, mas dificilmente controlada. A declamação da poesia, por outro lado, não 
estava no roteiro e nem foi pensada pela organização. Foi a própria participante que, 
voluntariamente, pediu para realizar o ato. A abertura e horizontalidade desse tipo de 
mobilização resultam num alto grau de improviso que tornam a análise intrincada, 
interessante e passível de riscos. Além de potencializar a mensagem ao formar um corpo 
coletivo, a união de vários corpos-Vadias pelas ruas, transforma pequenas e individuais 
performances em um grande ato, de um grande corpo que toma as ruas para seguir um roteiro 
estabelecido mas sujeito à imprevistos. Nesse contexto, a Marcha das Vadias se coloca como 
um espaço de realização de performances, um espaço de abertura que acolhe e apoia 
diferentes atos e valoriza o improviso, como demonstrado no texto da Jussara, publicado 
virtualmente, sobre a Marcha de 2015: 
																																																								






De todas as coisas que acontecem na Marcha das Vadias Curitiba, as que me fazem 
chorar e pensar "Porra é pra isso que milito", são as vozes inesperadas que pedem fala 
ou que acabamos incentivando a falar. As vozes que não estavam no roteiro, mas 
fizeram/fazem uma grandiosa diferença na Marcha. [...]. 
No Ato das Mulheres Negras, tínhamos combinado com três mulheres (incríveis diga-se 
de passagem ♥), B., B. e F., mas apareceu uma outra linda a L., querendo participar tbm, 
e por que não? Se joga junto gata! Foi lindo ver vocês 4 celebrando a negritude e a 
resistência das mulheres negras. [...] 
M., tinha chego em mim na concentração e perguntou se podia declamar uma poesia, 
perguntei se podia ser na XV porque já iriamos ter de sair pra marchar, e ela de pronto 
topou. Mas não precisou nem chegar na XV pra ela ver o momento ideal.  
Assim que acabou o ato das mulheres negras, ela surge, entrego o microfone e ela nos 
brindou com aquela poesia "Aviso da Lua que menstrua" da Elisa Lucinda, com toda a 
sua performasse (sic) incrível. [...] 
Já próximo a XV, na reta final a M., me pede para cantar uma musica, entrego e ela 
canta o refrão de uma musica muito linda, não lembro agora o nome da musica, se 
alguém souber, por favor comenta ai. Foi lindo esse momento <3 
No fim, depois do ato do Aborto, a X., como sempre também linda e certeira, faz uma fala 
combo magnifica, sobre gestação, sobre aborto seguro, sobre a falta de acolhimento das 
mulheres que abortam, sobre maternidade/paternidade e sobre o quanto é importante 
termos a noção de que crianças, deveriam/devem ser responsabilidade de todos e todas, 
da importância de darmos valor a essas vidinhas. Gratidão <3 
A., também fez uma fala ótima, para lembrar da importância das mulheres na política, 
precisamos nos incentivar a participar mais, a entender mais sobre política, e a lutar lá 
dentro também. 
Uma moça que estava toda coberta, pediu pra eu falasse "Se o Estado não nos protege, 
nós cuidamos uma das outras", passei o microfone pra ela de pronto, "manda lá".. e Ela 
bradou essa frase, que ficou ecoando até hoje na minha cabeça <3 amor. Ela depois veio 
pegar o microfone de volta pra pedir um minuto de silêncio por todas as que não tem 
mais voz. [sic].72 
 
É importante ressaltar que nem todo improviso é bem vindo. Algumas situações que 
fogem ao controle e estão fora do roteiro inicial podem interferir de maneira negativa no 
andamento da mobilização. Em São Paulo, por exemplo, um senhor acompanhou todo o 
percurso da Marcha e fez várias interferências em discursos para se colocar contra a 
legalização do aborto, gerando tumulto e vaias. Em Curitiba, participantes da Marcha 
provocaram um pastor que pregava na Boca Maldita; em outro momento, um homem abaixou 
as calças assediando e desafiando algumas participantes. Em Guarapuava, o trajeto foi 
alterado logo na saída da Marcha, por motivos de segurança, como reação à ameaças sofridas 
pelo grupo. Não é possível impedir a participação de pessoas contrárias à Marcha ou a 
confluência de pautas, como legalização da maconha, especismo, veganismo, o “Fora Temer”, 
símbolos partidários. Mesmo o que está no roteiro pode não ser compreendido, causando 
distensões na mensagem transmitida, como no ato já mencionado sobre a legalização do 
aborto em frente à igreja, em Curitiba. A provocação na saída da missa gerou desconforto em 
																																																								





alguns participantes, que comentaram que uma ação como essa era “desrespeitosa” e, por 
isso, “desnecessária”.  
De qualquer forma, essas situações pontuais não diminuem a força mobilizadora 
gerada pela criação de uma coletividade momentânea em torno de um sentimento comum. A 
organização está ciente desse potencial. O ato sobre aborto para a Marcha de 2016, por 
exemplo, sugeria apresentar os dados de morte de mulheres em abortos clandestinos, mas 
considerou-se que “só os dados são muito frios”, era necessário inserir nomes que 
personificassem os dados. Essa intenção revela um dos aspectos da performance presente nos 
atos, de ilustrar uma situação de forma mais lúdica, gerando empatia: 
 
Suellen: Quando a gente só grita “pela descriminalização do aborto”, as pessoas só 
repetem, tipo elas nem pensam, agora quando você faz um ato falando de uma 
mulher que saiu de casa cedo, deixou os dois filhos em casa e ela morreu no meio de 
um procedimento de aborto, e eles ficaram órfãos, eu acho que, não é que personifica 
o debate, mas isso meio que toca as pessoas. [...] 
Elas passam a pensar de uma, de um ponto de vista diferente, mesmo que ela seja, 
ah, “sou a favor da descriminalização do aborto”, mas às vezes a pessoa nunca 
parou pra pensar que quando as mulheres morrem, elas deixam familiar, deixam 
filhos, então eu acho que tem essa função de fazer com que as pessoas reflitam de um 
ponto de vista diferente. E por mais que a gente não consiga atingir todo mundo da 
Marcha, por que a gente não tem uma estrutura pra fazer um ato pra todo mundo 
ver, mas as pessoas que conseguem ver, eu acho que tem muito essa função de 
catarse nas pessoas, que é muito comum as pessoas começarem a chorar no meio dos 
atos, todo mundo, é incrível, todo mundo chora, as pessoas caem nas lágrimas! 
 
Os atos resultam do processo de “pensar em novas formas de chocar a sociedade”, 
diz o grupo, a reflexão é conduzida pela ação de “afrontar”, “chocar”, “provocar”. O termo 
performance não é utilizado com frequência na fala do grupo mas quando utilizado, reverbera 
o sentido da provocação. Surge no contexto da Marcha das Vadias de Curitiba não apenas 
como categoria analítica mas como conceito nativo em publicações virtuais e discursos de 
abertura. Como, por exemplo, em publicação no Facebook:  
 
A Marcha das Vadias é uma performance política. 
A poesia existente nela é para aqueles que a compreendem. 
Viva a poesia! 
Viva a arte! 
Viva a manifestação de ideias que vão contra qualquer supremacia!73 
 
No texto de abertura da Marcha das Vadias de Curitiba 2015 (Anexo 7): 
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Em 2015 não vai ser tão diferente, eu vou fazer aqui a minha parte 
Marcha das Vadias é espaço de luta, e espaço de arte 
de performance, de música e poesia 
é periférica essa harmonia. […] 
 
No texto de abertura da Marcha das Vadias de Curitiba 2016 (Anexo 8): 
 
A Marcha das Vadias resiste.  
Marcha das Vadias de Curitiba 2016 "Cuspindo na Cara do Estado" 
Como performance contra a cultura do estupro [...] 
 
Os três textos foram escritos pela mesma pessoa, M.R., produtora cultural e artista 
política, colaboradora da Marcha das Vadias de Curitiba e militante do movimento negro e 
antifascista. A Marcha é definida como uma “performance política”, “espaço de 
performance” e “performance contra a cultura do estupro”, caracterizando as várias 
dimensões do conceito e sua confluência entre arte e política. Em entrevista, ao explicar essas 
dimensões, ressalta o caráter de efeito, provocação e até mesmo os limites da performance 
inserida no contexto político, sem deixar de lado aspectos que representam sua própria visão 
como artista. 
 
A MdV [Marcha das Vadias] iniciou-se como uma “performance contra a cultura do 
estupro”, isto é história. Sendo assim, o que define o ato, primeiramente, é o fato de 
ser uma "performance política", e pra que as pessoas lembrem disto, lembrem que a 
poesia é uma maneira de comunicar algo, que a roupa, ou a falta dela é uma maneira 
de comunicar algo, que a tinta vermelha ou preta representam algo, que a nossa 
postura durante todo o percurso, tentando cuidar das pessoas que caminham conosco 
também representam algo, que o grito pode ter acontecido fora do contexto da 
violência, antes tarde do que nunca, pois este grito representa algo, costumo frisar 
no texto de abertura que este é um “espaço de performance”, que isto tudo é uma 
performance. Incitar as pessoas transeuntes, as que participam do ato, e as que 
venham apenas olhar, a pensar várias vezes sobre o que acontece desde o momento 
em que nos preparamos até o momento em que encerramos o ato. Pois, a 
performance carrega mais significados que o olhar duro da realidade nos faz 
perceber, a performance também é um ambiente livre que nos possibilita fazer as 
coisas como queremos fazer. Um ambiente que deveria ser livre de julgamentos, e ser 
interpretado com mais subjetividade. Ficar de seio de fora pra muita gente pode ser 
algo ofensivo, ou inútil, mas pra quem fica, e, por alguns minutos, ou horas, sente o 
gosto da liberdade, o ato significa muito. Na pratica, pode não mudar nada, afinal, 
as mulheres continuam apanhando dentro de casa, sendo estupradas por seus 
companheiros, amigos, parentes, ou desconhecidos, e as estatísticas de feminicídio 
continuam lamentáveis, mas o objetivo da performance não é mudar efetivamente, 
mudar algo efetivamente exige um esforço coletivo. O objetivo da performance é 
provocar. (grifo meu) 
 
Lembra que a performance também está presente em manifestações de cunho conservador, 




termina na Marcha das Vadias, se não reconhecêssemos sua efetividade, ninguém faria.” 74 
Menciono seus textos sobre a performance política na Marcha ao grupo organizador 
e as falas ecoaram a multiplicidade de sentidos atribuídos ao termo, além de revelar a herança 
artística do grupo fundador da Marcha em Curitiba, fundamental na composição do perfil da 
Marcha atual. 
 
Jussara: eu acho que a Marcha ela é mesmo um espaço de performance, porque assim 
ela abraça outras performances, podem ser até performances que são criadas na 
hora, ou as meninas que resolvem cantar, ou que resolvam falar na hora, e é um tipo 
de performance e é feito na hora, não é planejado, né. E eu acho que é um espaço de 
performance, a Marcha é uma performance política e ela é composta, é constituída 
por várias performances, desde os gritos feministas, são performances, os corpos 
escritos e nus ou com roupas, são performances, mesmo os que estão sem roupa e os 
que vão de roupa, são dois tipos de performances muito claras assim, o objetivo é 
muito claro das duas performances. O trajeto é uma performance porque ele é, o 
itinerário é exatamente pensado pra fazer um ato performático lá, de mulheres 
negras, de aborto, de LBT, de, enfim, de violência. [...] 
 
Jussara: Eu acho que um dos fatores que torna a Marcha performática, aqui em 
Curitiba, nesse sentido de ter muitas coisas acontecendo, é quem puxou a Marcha a 
primeira vez. [...] eram cinco mulheres e das cinco três eram atrizes. 
 
Marcielly: Fez uma ligação com a performance artística. Só que hoje eu não vejo a 
Marcha como uma performance artística.  
[...] é um espaço de performance, então agrega vários tipos de performance, agrega 
performance artística, como aquela personagem que vai de Frida Kahlo, agrega 
performance política, performance de gênero, agrega vários tipos de performance, 
artística, política e de gênero. 
 
A herança artística também se repete no contexto da Marcha das Vadias de Guarapuava com a 
presença de alunas do curso de Arte e Educação da Unicentro, de acordo com o relato da 
Suellen, moradora e participante antes de mudar-se para Curitiba. 
A Marcha das Vadias se apresenta como performance política e espaço de 
performance, e, na fala do grupo, como um lugar de experiência profunda de militância, 
aprendizado e desenvolvimento pessoal. 
 
M.R.: A Marcha tem contribuído bastante pra minha evolução pessoal, tanto a 
questão de falar em público, mostrar o que escrevo pras pessoas, como também de 
fazer a minha parte pra que algo seja concretizado coletivamente. Sem contar o fato 
de ser, pra mim, um espaço de exercício - treinar a minha própria performance. [...] 
Quando imaginaríamos um ambiente onde eu, uma mulher preta de dreads, 
sapatona, barbada, tatuada, e nem vou dizer os adjetivos que possam me dar por aí 
por causa de preconceitos,  seria a pessoa a trocar ideias sobre política nas escolas, 
e faculdade? A MdV me proporcionou isto, um espaço de fala. Quantas mulheres 
feministas você conhecia antes de 2011, e quantas você conhece agora? Este é o 
saldo positivo da MdV, e de atos políticos que tem acontecido desde 2010. 
																																																								






Suellen: acho que a maior contribuição foi que eu aprendi muito a lidar com pessoas 
diferentes, eu nunca tinha tido contato com pessoas trans, foi a partir da Marcha que 
eu comecei a ter esse contato, então, por exemplo isso. Essa questão do aprendizado, 
não o aprendizado teórico, o aprendizado na prática, sabe, é também, uma coisa bem 
pessoal, é que eu consegui por exemplo, falar em público. 
 
Nessa experiência há uma preocupação constante com o “lugar de fala”, ou seja, que 
a pessoa que sofre o preconceito ou outra forma de exclusão fale por si, e com o respeito à 
experiência individual de cada mulher, como forma de reforçar a representatividade mas 
também para evitar críticas. Quando uma das participantes, branca e universitária, elaborou 
um texto sobre aborto para ser lido em um ato e enfatizou a morte de mulheres pobres e 
negras, isso gerou uma discussão por se considerar que esse não era o seu lugar de fala. O 
grupo concordou então que o texto fosse reformulado ou que uma mulher negra, ou um 
coletivo do movimento negro, escrevesse o texto.  
Poucos foram os momentos de tensão vivenciados nesse período. O grupo que 
convive há mais tempo se sente à vontade para dizer o que pensa e geralmente as discussões 
se resolvem rapidamente. Existe um vínculo de amizade e solidariedade entre a maioria dos 
componentes do grupo que ultrapassa a organização do evento e que pode, inclusive, 
intimidar os novos participantes e dificultar a delegação de tarefas. As questões que envolvem 
dinheiro geram preocupação e aumentam os ânimos pois ninguém quer ser responsável por 
prestar contas ao grupo e houve um certo desânimo compartilhado quando pessoas ativas 
anunciaram considerar sua saída após alguns anos na organização. Há um cansaço visível e o 
envolvimento é desgastante considerando que todos os participantes estão comprometidos em 
atividades acadêmicas. No relato de Suellen,  
 
a gente doa o nosso tempo, a nossa disposição e a gente não recebe nada em troca. 
Então, é uma das palavras que eu acho que define bem o que é fazer parte da 
organização da Marcha, é stress, muito stress. Mas é bom, não é que seja ruim, mas 
é mais estressante do que as pessoas imaginam. 
 
Essas questões evocam reflexões sobre o futuro e continuidade da manifestação, com um 
misto de esperança e incerteza. Os depoimentos revelam o legado da Marcha e seu papel ao 
disseminar e agregar o discurso feminista em Curitiba. Mas não mencionam tentativas 
efetivas de passar a organização para outras mãos. 
 
Flah: [...] não tem essa questão de tá ligada a nenhum tipo de partido, sabe, a gente 
não tem um apoio, no caso financeiro, a gente sempre vai aos trancos e barrancos 
sabe, não faz, não é pela gente, porque se fosse pela gente, por exemplo, eu, a 




aprendeu tudo o que a gente tinha pra aprender lá. Todo ano é diferente, ok, mas só 
que o movimento, ele tem que se oxigenar, entendeu? Mas não tem gente, daí a gente 
não faz pela gente, faz isso pra continuar a impactar, continuar a fazer as pessoas 
refletirem.  
 
Suellen: Em 2012, a Marcha daqui de Curitiba era a maior do Brasil, tinham 5000 
pessoas, e até hoje a gente se mantém como a maior marcha do Brasil, todo ano é a 
gente que bota mais pessoas na rua, mas esse número vem diminuindo 
consideravelmente. Foi de 5000 pessoas para 2000 pessoas em 2013, daí ficou entre 
1500, 2000 pessoas em 2014, esse ano foram umas 1000 pessoas, então está sempre 
diminuindo o número… então, passou um pouco isso da novidade, né de ser uma 
Marcha das Vadias, então os jornalistas deixaram de anunciar, a mídia deixou de 
anunciar, isso diminuiu o número de pessoas. Mas por outro lado, o que eu percebi é 
que a marcha tem ficado cada vez mais jovem. 
[...]eu acho que a Marcha das Vadias reacendeu os movimentos feministas no Brasil. 
Para o bem ou para o mal, as pessoas têm que admitir isso, né. Como ela reacendeu, 
as pessoas acabaram se aprofundando nos discursos de uma maneira mais rápida, 
tipo ”ah, vou ver o que é Marcha das Vadias, o que é feminismo” e foram lendo e 
foram pesquisando e hoje se desdobram  em não sei quantas vertentes, e tem mil e 
uma opiniões sobre mil e um movimentos, e isso é bom porque isso atinge mais 
pessoas, né, mas é ruim por outro lado, porque isso fraciona e diminui os grupos. E 
são raros os momentos em que todos esses grupos se unem em prol de um único ato. 
Eu acho que por enquanto, a Marcha das Vadias tem tido esse papel aqui em 
Curitiba, que é de unir todas essas pequenas vertentes mas eu acho que isso não vai 
durar muito tempo, até porque as pessoas sempre vão, participam mas poucas 
pessoas estão na organização, né. São poucas mesmo. E se não tiver gente pra ter 
organização não tem Marcha. Então, é isso. Eu acho que mais um ano ou dois e não 
tem mais, não porque já fez o que tinha que fazer, já cumpriu seu papel, mas porque 
as pessoas da organização seguem com a vida. 
 
A experiência nos bastidores permitiu conhecer os objetivos e intenções que 
mobilizam a organização da Marcha em Curitiba. São jovens voluntárias que se dedicam à 
uma pauta que lhes é muito pessoal e buscam, na aproximação das demandas locais com a 
questão maior da violência contra a mulher, agregar corpos-Vadias em um protesto público. O 
apoio mútuo é imprescindível para a continuidade do trabalho, seja no sentido prático e 
estrutural, seja no incentivo à luta. Como performance política ou como espaço de 
performance, não há ensaio na Marcha das Vadias mas as referências já criadas do evento 
ajudam a moldar o roteiro a ser seguido. Esse processo de dar forma, selecionar, descartar, 
organizar, pode ser considerado o próprio ensaio (SCHECHNER, 1985). Quem participa da 
Marcha apenas na mobilização de rua, dificilmente percebe os aspectos estruturais e de 
negociação necessários – a presença da polícia e todas as “permissões” de órgãos públicos; a 
segurança feita pelos próprios participantes da organização; os confrontos pontuais com 
transeuntes que não concordam com a atuação ou com as pautas e se manifestam durante a 
Marcha; entre vários exemplos. Não sabe da intenção por trás da criação dos atos, nem 
mesmo conhece ou experimenta do vínculo existente entre o grupo organizador. Como 




de bastidores, no entanto, fazem parte de um processo, resultam de uma construção que 
possibilita essa vivência temporária aos participantes, que permanece de maneira fragmentada 






4.3 RESTITUIÇÃO DA IMAGEM, RELATOS SENSÍVEIS 
Antes do processo de restituição da imagem ao grupo organizador da Marcha das 
Vadias de Curitiba, foi realizada uma entrevista semiestruturada em grupo. Seguindo os 
passos para uma entrevista qualitativa, selecionei o método e um tópico guia (GASKELL, 
2002). As perguntas desenvolvidas ao longo da entrevista fizeram referência à ideia de 
performance na Marcha das Vadias presente nos atos encenados e o papel das imagens 
produzidas. A entrevista em grupo mostrou-se enriquecedora pois a experiência coletiva 
vivenciada pelas participantes, nos bastidores e na própria Marcha, desencadeou relatos 
individuais e impressões que se complementaram. Alguns relatos sobre a organização, a ideia 
de performance e o futuro da Marcha das Vadias foram mencionados no tópico anterior. 
Compartilho a seguir alguns trechos mais específicos sobre o impacto dos atos e das imagens 
e, em seguida, os resultados do retorno ao grupo.  
Ao se deparar com a questão da função e potencial das imagens geradas pela 
Marcha, seja ao vivo ou no registro fotográfico, os comentários mencionaram a possibilidade 
de reflexão e de causar incômodo. O corpo também foi lembrado como lugar que expressa 
essa mensagem potencialmente transgressora. 
 
Marcielly: eu acho que tem várias funções, as imagens. Depende da imagem. Se ela é 
só um registro, um registro do evento digamos, ela tem a função de informar, de 
informação. Se ela tem um olhar, se a imagem tem um olhar mais crítico, então assim 
uma imagem que apresente um corpo com escritas, ou um corpo nu, utilizando o 
corpo, aí eu acho que vai ser uma imagem que tem uma função crítica, uma função 
política digamos, de passar uma reflexão crítica [...] 
 
Flah: tem essa questão da representação no dia, de se escrever e tudo o mais, só que 
ao mesmo tempo, eu acho que a gente, eu uso pelo menos o meu corpo pra gerar uma 
imagem, eu não tiro nem foto, mas eu gosto de passar sempre uma impressão de luta. 
Independente se está escrito ou não [...] 
Eu gosto porque o povo parece que fica chocado, sabe? A família tradicional 
brasileira chocada vendo aquilo, "Meu Deus, o quê que é aquilo?", daí você parece 
um afronte, eu acho legal. 
 
O espírito debochado e impactante é mencionado como um diferencial em relação à outras 
manifestações, gerando uma reflexão que também pode ser experimentada através das 
imagens. 
 
Flah: uma coisa que eu gosto da Marcha é porque ela é debochada, se você for parar 
pra ver, a gente é muito debochada, a gente é muito, sabe, e quando essa questão do 
deboche parece que acaba sendo muito mais impactante do que, por exemplo, fazer 
uma questão quadradinha. Tava pensando até, ah, os outros coletivos, tem as 
marchas e tal, primavera feminista, só que daí, tá, você junta aquele montoeiro de 
gente, vai cantando palavra de ordem, daí acaba, todo mundo se dissipa, o que você 




mais? A Marcha ela dá um baque na tua cabeça, desde a primeira vez que você vai 
na Marcha, parece que ela modifica, você começa a pensar o tempo inteiro. [...] 
Com certeza, eu tenho isso na minha cabeça, pode ter gente que vai uma vez na 
Marcha ou então vê algum vídeo, vê alguma foto, a pessoa para pra pensar, "poxa, 
aquilo que eu passei, realmente foi uma violência e ninguém nunca me falou". 
Entendeu? 
 
Um aspecto do registro fotográfico ressaltado na fala das entrevistadas é o de revelar a 
exposição em participar da Marcha das Vadias e o potencial que adquire ao ser compartilhada 
na internet, suscitando debates: 
 
Marcielly: Eu acho que não é só estar lá, eu acho que é, claro estar lá, mas também 
aparecer nas fotografias, entende. E aí entra a importância da fotografia. 
Flah: Confirmar no evento também, que todo mundo vê no seu Facebook que você 
confirmou o evento… 
Marcielly: O fato de você compartilhar a foto que foi tirada lá, também é uma forma 
de luta ou de, enfim, de ativismo digamos [...] 
Jussara: Você divulgou o que aconteceu lá naquele momento. 
 
Jussara: [a foto] foi pra um blog de mulheres contra o feminismo, tipo homens do 
bem, não sei o que lá, um blog de católicas, mulheres evangélicas, chamando, tipo 
“ah, eu não sou vadia, olha isso”, foi para um monte de lugar, eu achei aquilo 
incrível, achei sensacional, achei “nossa, tá todo mundo debatendo”, pelo menos 
alguma coisa. Ah, o debate é ruim, pode ser que seja ruim naquele momento mas 
aquela imagem vai ficar na cabeça da pessoa e uma hora ela pode dizer “ah, eu 
critiquei essas meninas, nada a ver”. 
 
Marcielly: Eu acho que a fotografia, uma das funções da fotografia é provocar 
reações, efeitos sobre aquilo, então quando uma fotografia gera debate eu acho 
incrível, mesmo que, eu acho que não importa muito o viés da fotografia, mas que ela 
gere debate porque a fotografia ela é produzida a partir do olhar de uma pessoa, e 
quantos olhares essa fotografia pode ter, não é? Então, quando surge o efeito do 
debate, da conversa, acho que se amplia o alcance da fotografia, sabe.  
 
Sobre os atos mais marcantes na vivência delas na Marcha, os relatos apontam ações 
com teor agressivo e impactante, corroboram a ideia de alto improviso na elaboração, 
comparam aspectos de outros anos do evento e também fazem referência à experiência 
pessoal: 
 
Flah: esse ano o que foi mais marcante pra mim foi o ato das mulheres negras, nossa, 
aquele lá foi forte, muito forte, porque eu to passando esse processo agora, né, de 
estar me reconhecendo no espelho enquanto mulher negra, e daí foi muito forte, foi 
sensacional. 
 
Jussara: A imagem desse ano [2016] pra mim, foi as travesti no final. Foi a Marcha 
que mais teve travesti caminhando com a gente. Pra mim é essa imagem, ver as 
cinco, seis, que tavam de pé ali no meio, e com pose assim de não tá envergonhada, 
porque quando elas participam, nos anos anteriores, eu falava pra falar elas ficavam 
"não, não", com vergonha, esse ano não [sic]. 
 
Jussara: Foi o ano que a Marcha das Vadias foi super criticada [2013], uma carta 
nacional do Movimento de Mulheres Negras do Brasil criticando a Marcha das 




"Não, a Marcha das Vadias de Curitiba nos representa" e daí elas foram e fizeram o 
ato, nossa. 
[...] elas chegaram pra gente e falaram “o ato vai ser assim, a gente vai ter uma 
nossa senhora negra nua, com manto azul e tal, porque a nossa senhora é padroeira 
do Brasil, negra, e vai ter uma fala”, que foi linda a fala, realmente,” e ela vai abrir 
os braços e vai acolher as outras meninas negras” [...] foi de arrepiar aquilo! 
 
Suellen: [...] a gente desenhou o contorno de uma mulher no chão e a S., não sei se 
você conhece, eu lembro que ela era uma das meninas que estava só pintada assim de 
vermelho e eu lembro que foi bem na saída da missa, as pessoas estavam 
horrorizadas [risos], e no final do ato ela pegou a tinta vermelha e ela jogou na 
escadaria, que a gente nem tinha mexido na escadaria da igreja, ela jogou [a tinta] 
na escadaria, no pé dos padres assim, e falou “vocês que gostam de sangue de 
mulher” e não sei o quê e jogou. 
 
As falas resgatam o repertório de transgressões formado pelo corpo e pelos atos, e 
seu prolongamento através das imagens. É importante considerar que essas reflexões 
representam a perspectiva da organização e, possivelmente, se diferenciam de quem participa 
pontualmente. No dia a dia da organização, especialmente no ambiente virtual, se deparam 
com inúmeras imagens e sua repercussão. Como a própria Suellen menciona em um momento 
da entrevista, a fala já está “contaminada” pela inserção na militância. Vale ressaltar também 
que a aproximação com o discurso teórico no ambiente acadêmico reflete nas respostas, como 
as considerações sobre a performance política na Marcha das Vadias citadas no tópico 
anterior. Mesmo os relatos mais pessoais trazem a carga dos anos de militância. 
Após a entrevista foi proposto um exercício de back-talk através do processo de 
restituição da imagem. Como método de pesquisa, o back-talk “consiste na discussão por 
parte dos atores sociais, de alguns elementos interpretativos fornecidos pelo pesquisador a 
partir de um processo social precedente que os viu como protagonistas” e se constitui como 
movimento reflexivo (RANCI, 2005, p. 64). Guran (2011, p. 88) também faz referência à essa 
prática ao afirmar que informações de grande relevância resultam do diálogo do indivíduo 
com sua representação, gerando um outro material de pesquisa. O potencial dessa 
metodologia foi assim destacado: 
 
Em um plano mais concreto, a fotografia tem se mostrado muito eficaz no estudo das 
relações sociais a partir da postura corporal e da linguagem gestual, a exemplo da 
obra seminal de Bateson e Mead (1942). É neste campo que a fotografia mostra sua 
capacidade “inquiridora”, quando apresentada às pessoas fotografadas ou a outras do 
mesmo grupo, cumprindo o papel de perguntas (instrumento-chave). Ela contém um 
inventário complexo e revelador de elementos que são sempre vistos com interesse 
por aqueles que estão nela representados. Isso porque através da imagem as pessoas 
podem reconhecer a sua própria realidade ali representada. […] Estimulados pelas 
fotografias, os informantes vão muito além do que está representado na imagem, já 
que uma das características da fotografia é justamente esse poder de desencadear 





A proposta, então, foi de que as participantes olhassem para o conjunto de 22 
imagens, pré selecionadas por mim, escolhessem até cinco dessas imagens e escrevessem 
livre e anonimamente na parte de trás da fotografia, a partir do que as imagens despertassem. 
O critério de seleção foi similar à construção do Capítulo 1, considerando uma ideia de 
sequência da Marcha das Vadias, inserindo fotografias das diferentes cidades e que 
representassem a diversidade de mulheres e os diferentes atos, sem legendas. Inserida nessa 
pesquisa, o exercício considerou a imagem como uma “forma que pensa”, seguindo o 
pensamento de Samain (2012, p. 33), “na medida em que as ideias por ela veiculadas e que 
ela faz nascer dentro de nós – quando as olhamos – são ideias que somente se tornaram 
possíveis porque ela, a imagem, participa de histórias e de memórias que a precedem”. 
Também considerei nesse método a reflexão resultante do cruzamento de imagens. Como 
pesquisadora, considerei esse aspecto na análise das fotografias e, agora, apresentava 
experiência similar para o grupo que era parte do próprio objeto fotografado. 
 
IMAGEM 41 – DISPOSIÇÃO DAS IMAGENS 
 
Compartilho a seguir sete das onze imagens escolhidas pelas participantes e o registro textual 
a partir delas. A quantidade de frases abaixo de cada imagem representa o número de pessoas 
que escolheu essa mesma imagem. Durante o processo, não fiz perguntas nem inseri tópicos 





IMAGEM 42 – EU NÃO POSSO SALVAR TODAS 
 
Frase 1: Tristeza, Luto 
Frase 2: Consciência de que, literalmente, não podemos salvar todas. Não é nossa 
responsabilidade exclusiva de salvar as mulheres de todas as violências. Não está ao 
nosso alcance. É triste admitir isso e a frase traz uma impotência muito grande, mas 
também é um peso que sai das nossas costas. Não é a minha responsabilidade salvar 
todas as mulheres, é do Estado, é da sociedade, não minha. 
 
A Imagem 42 remeteu ao reconhecimento dos limites da militância, fator de 
frustração para aquelas que convivem com relatos diários de violência. Durante o café da 
manhã que antecede a Marcha das Vadias, Jussara levou uma lista de nomes de mulheres 
mortas vítimas de violência para serem registrados nas suas costas e relatou que isso fazia 
parte do processo necessário de assimilar que ela realmente não pode salvar todas as 
mulheres. Para ela, são cinco anos de Marcha das Vadias e esse foi o momento de lidar com 
essa realidade. Na entrevista, afirmou que a imagem pública gerada nessa composição, ainda 
que transmitisse uma ideia para os outros, era muito mais pra ela mesma  
 
Jussara: Era o terceiro ano que eu participei, mas quando eu escrevi o nome das 
mulheres era pq eu já tinha entendido que eu não podia salvar todas mesmo. Era 
carregando comigo esse sentimento, se eu não posso salvar todas pelo menos eu vou 
lembrar das que já se foram. 
Marcielly: Mas qual era a função disso? 
Jussara: Era uma relação de me colocar num espaço público de luta reafirmando pra 






IMAGEM 43 – SORORIDADE 
 
Frase 1: Sororidade. As mulher. trans mulher. Na rua somos todas unidas, iguais. Na 
rua e na vida. 
Frase 2: Resistência das pessoas trans. Somente estar viva em um país em que a 
expectativa de vida dessa população é de 35 anos, já é resistência. Sair na rua 
durante o dia quando mais de 90% das mulheres trans estão na prostituição é 
resistência. As pessoas trans resistem em sua simples existência. 
 
Na Imagem 43, aparece Jussara no momento de preparação, e na 44, o rosto de uma 
mulher negra com turbante e desenhos que remetem à símbolos tribais, na Marcha de 
Guarapuava. Em comum, as duas revelam a interseccionalidade presente na mobilização e, 
nas frases, uma linguagem marcada por expressões da militância, como “sororidade”, que 
remete à empatia entre as mulheres, “empoderamento” e a crítica ao “feminismo branco”. A 
presença de dados sobre mulheres trans na Frase 2 reflete o conhecimento sobre o assunto que 
também resulta da imersão na militância. Apesar da imagem ser composta por pessoas 
conhecidas do grupo e apontar para a interseccionalidade, aspecto tão marcante da Marcha em 
Curitiba, Suellen escolheu a Imagem 43 como uma daquelas que resume o espírito da Marcha 
pelo texto que nela se destaca: “pela frase que está sendo escrita”, afirmou, “Meu corpo, 
minha resistência”, é um dos motes da Marcha né, meu corpo é meu e ele é minha história, o 
que eu faço com ele diz o que eu tô fazendo no mundo, como eu me coloco no mundo. O 
comentário indica que, embora proponha uma visualidade transgressora, há uma persistência 
do registro textual na manifestação. Imagens como a 43 e 45, por exemplo, ganham um outro 





IMAGEM 44 – AS MULHERES NEGRAS EXISTEM  
 
Frase 1: Empoderamento, força 
Frase 2: As mulheres negras existem. E o feminismo branco precisa se acostumar 
com isso. As mulheres negras existem, as mulheres indígenas existem, as mulheres 
ciganas existem, as mulheres prostitutas existem. E o feminismo branco precisa se 
acostumar. E todas essas mulheres existem no Paraná. 
 
 
IMAGEM 45 – SAPATÃO É REVOLUÇÃO  
 
Frase 1: Essa semana saí à Rua e sofri todo tipo de lesbofobia. Quando vejo uma 
sapatão na rua me sinto mais livre e corajosa. Meu desejo é que todas se sintam 
assim e não só no dia da Marcha das Vadias. Sapatão é transgressão, é Revolução, é 




A Imagem 45, com uma mulher com o peito e as costas nuas, trazendo nas costas a 
frase “Sapatão é revolução”, desencadeou um relato pessoal de uma violência sofrida. Todas 
as mulheres da organização, assim como a maioria das mulheres, possuem relatos de 
violência que, de alguma forma, motivaram sua aproximação com a Marcha das Vadias. Elas 
não falam abertamente sobre essas experiências mas se reconhecem nas palavras escritas, nos 
discursos e nos atos encenados. A imagem reforçou o sentimento de não se estar sozinha na 
luta. Expor uma identidade lésbica no espaço público é um ato de coragem que, de acordo 
com a frase, pode encorajar outras mulheres. A expressão da Flah durante uma reunião, 
comentando sobre o fato de não ficar nua na Marcha, complementa essa ideia: “A exposição 
de participar na Marcha já é uma forma de se despir”. A nudez simbólica também revela 
uma subversão ao se despir das amarras normativas. 
 
 
IMAGEM 46 – JOVENS VADIAS  
 
Frase 1: Futuro promissor, 
Mulheres novas e uma nova história para mulheres 
Frase 2: Que o feminismo (e a Marcha das Vadias) seja para todas - jovens, 
adolescentes e maduras. Que essas jovens nos ensinem ainda mais. 
 
A Imagem 46, que registrou a participação de meninas em um ato sobre o aborto, fez 
com que o grupo lembrasse a fala da Flah, durante a entrevista, sobre o que ela considera uma 
presença marcante na Marcha:  
 
são imagens das guria novinha, assim sabe, menor de idade, que eu fico pensando 




tantas violências que eu passei até conhecer a Marcha. Tipo, nossa, é lindo. Enche o 
coraçãozinho! 
 
Como apontado anteriormente, o futuro da Marcha das Vadias em Curitiba é motivo de 
incertezas. A presença crescente de adolescentes nos últimos anos é motivo de esperança para 
a continuidade da Marcha e, principalmente, para uma possível transformação na sociedade a 
partir da atuação futura. 
 
IMAGEM 47 – RESISTIR NA CIDADE  
 
Frase 1: Tem homens que apenas ocupam as cidades, as mulheres, todas elas 
precisam resistir em qualquer espaço dentro delas. 
Frase 2: Às vezes, a cidade nos engole, nos sufoca. 
A cidade não foi construída para a mulher. Para o corpo da mulher. 
A cidade nos oprime. Nos condena. Nos afasta de tudo, de todes, de nós mesmas. 
À mulher, o espaço privado. Ao homem, o espaço público - a cidade, as ruas, os 
prédios. 
O braço erguido em sinal de luta, por uma mulher (trans) é o símbolo da nossa luta 
por pertencer à cidade. 
 
A Imagem 47 teve um resultado muito potente na sua composição. A fotografia foi 
registrada durante o desfile trans, na Marcha das Vadias de Curitiba de 2015, onde mulheres e 
homens trans foram convidados a desfilar no tapete vermelho estendido na Rua XV, no centro 
comercial da cidade. R.W., mulher trans que puxa os gritos da Marcha, já mencionada nesse 
trabalho, foi a primeira a desfilar. Me posicionei no final do tapete e fiz esse registro assim 
que ela virou para fazer o caminho de volta mas antes de continuar, parou e ergueu o punho. 




público sendo mulher, especialmente mulher trans, e a resistência na forma de ocupação dos 
espaços e mobilização. A composição da imagem suscitou uma discussão que não estava 
presente no ato proposto e que não é frequente na pauta da Marcha. Essa fotografia, bem 
como os textos que resultaram de sua observação, ressoam o pensamento de que “no mundo 
indicativo cotidiano, as mulheres e seus corpos, certos corpos, em certos sistemas públicos, 
em certos espaços públicos, já são sempre transgressores – perigosos e em perigo.” (RUSSO, 
2002, p. 77)  
 
IMAGEM 48 – O BONDE  
 
Frase 1: Somos várias histórias. 
Frase 2: Descobri o que é ser acolhida  e amada, e como posso ser eu mesma, com 
essas pessoas. Vadias que me fizeram ainda mais vadias. 
Frase 3: Os momentos finais da marcha são sempre os mais felizes. 
 
A Imagem 48 apresenta parte do grupo organizador dançando após a Marcha e foi 
escolhida por três das quatro participantes da proposta de restituição da imagem. Ao final de 
toda Marcha das Vadias em Curitiba, após as falas e a despedida, os participantes são 
convidados a dançar. O grupo se dispersa mas quem permanece aproxima-se do carro de som 
e dança com Beyoncé, Rihanna, Karol Conka, Mc Mayara, entre outras mulheres que 
compõem a playlist. Para o grupo que organiza a Marcha, é hora de comemorar a missão 
cumprida e curtir. As fotografias desse momento registram muitos sorrisos, rebolados e 
companheirismo. Os comentários escritos também transmitem a noção de acolhimento e 
aprendizado na convivência entre elas. Sobre essa fotografia, Suellen comentou 




imagem: “acho que por mais que não tenha todo o perfil das pessoas que vão na Marcha, 
mas acho que tem uma diversidade boa de mulheres.”  
Apesar de tensões e discussões pontuais, a convivência ao longo desses três anos 
mostrou-se muito tranquila, facilitando a tomada de decisões e criando um ambiente 
agradável para receber novos voluntários. Dois momentos dos bastidores foram significativos 
na expressão do vínculo entre o grupo, a vigília e o café da manhã pré-marcha. Na sexta-feira 
à noite que antecedeu a Marcha de 2016 foi realizada uma vigília para lembrar as mulheres 
mortas vítimas de violência. A estátua Maria, no centro da cidade, foi carinhosamente lavada 
e, em seguida, o pequeno grupo acendeu velas aos pés da estátua enquanto nomes das vítimas 
eram lidos. Instalou-se um clima de respeito e, ao mesmo tempo, indignação que logo cedeu 
lugar à motivação para a luta e para a mobilização do dia seguinte. O dar as mãos, o consolo, 
o afago, o abraço e as palavras de incentivo estiveram presentes. No dia seguinte, na manhã 
da Marcha, o grupo se encontra para um café da manhã onde os últimos preparativos são 
resolvidos. Esse ritual foi repetido nos últimos anos. Além de acertar os últimos detalhes, o 
objetivo é a ajuda mútua na preparação e pintura dos corpos, ao som de funk feminista, que 
resulta no compartilhar das ansiedades, no riso comum, no reconhecimento da luta conjunta e 
na demonstração de afetos. 
Esses sentimentos também pautaram a escolha de determinadas fotografias e os 
comentários feitos durante o processo. Algumas das fotos escolhidas possuem referências 
próximas ao grupo, e as falas e textos apontaram aspectos da relação com protagonistas das 
imagens que poderiam passar desapercebidos para pessoas externas ao grupo. Como num 
álbum muito familiar, o contato com as fotografias dispostas na mesa relembrou pessoas 
ausentes, histórias dos bastidores e de pessoas presentes nas imagens, relatos sobre os atos 
registrados e as emoções geradas. As frases escritas, assim como as falas, indicaram a 
conexão entre  militância e experiência pessoal. Nessa experiência, as imagens em sua relação 
com o texto escrito revelaram todo o seu potencial de despertar memórias e sensibilidades. 
Incentivaram a fala e o riso de algumas, o silêncio e as lágrimas de outras, como se repetisse o 







4.4 ATOS DE TRANSFERÊNCIA: PERFORMANCE E IMAGEM PERMANECEM 
Como manifestação pública, a Marcha das Vadias está sujeita à riscos. Questões 
como a reação dos transeuntes e a leitura dos atos pelo público estão fora do controle da 
organização. Aspectos como a nudez das mulheres e a confluência de pautas polêmicas 
levantam debates públicos e alcançam o ambiente virtual a partir do compartilhamento das 
imagens. Inseridas na Marcha das Vadias as estratégias corporais que compõem a 
performance política geram imagens repletas de significados. São, em geral, atos de 
imaginação e performances de autorrepresentação que acionam repertórios e motivam 
disputas de sentidos entre quem está dentro e quem está fora da Marcha. Os efeitos da 
performance se estendem através da imagem gerando outros quadros de significados. A 
intencionalidade da performance, sua documentação e conversão em arquivo, bem como a 
divulgação, concretizam a ação. (OLIVEIRA, 2006) As imagens resultantes do registro 
fotográfico feito por jornalistas, fotógrafos ou pelos próprios participantes, percorrem um 
caminho de divulgação, consumo e debate característico das redes sociais virtuais. Nesse 
último tópico, busco uma reflexão teórica de alguns pontos que aparecem nas falas anteriores, 
sobre atos e imagens, que convergem na possibilidade de pensar a imagem como repertório e 
extensão dos efeitos da performance constituída a partir de uma estética de potência 
(SZANIECKI, 2007).  
Diana Taylor (2003) desenvolveu a ideia de repertório de ações corporificadas com 
base em atos que normalmente são pensados como efêmeros e não reproduzíveis, como os 
gestos, falas, dança, canto, entre outros. Afirma que o repertório requer a presença de 
participantes na produção e reprodução do conhecimento gerado por ações que, mesmo sendo 
parte de um repertório, não permanecem as mesmas. A ideia de repertório é similar a uma 
reperformance, destacando o caráter reiterativo da performance e sua capacidade de 
renovação. Performance não é só repetição mimética, inclui no quadro de repetição a 
possibilidade de uma crítica criativa. A ação pode ser isolada, enquadrada, repetida, sem 
necessariamente perder seu significado pois permanece seu caráter simbólico e reflexivo.  
Outro nome relevante no cenário contemporâneo dos Estudos da Performance, 
Marcela Fuentes (2015) destaca o ativismo contemporâneo e suas conexões entre a estética e 
a política, inserindo a ideia de repertório nos protestos. Nessas situações, os manifestantes 






Essa “alfabetização performática” mostra como os manifestantes contemporâneos se 
baseiam em repertórios de protesto anteriores e os expandem. Cada vez mais, 
presenciamos e participamos de atos locais e globais de protesto e solidariedade que 
envolvem configurações visuais, sonoras e comportamentais, consideradas pelos 
manifestantes como formas eficazes de reivindicar, reconquistar espaços e denunciar 
condições abusivas. (2015, s/n) 
 
A performance inserida nesse contexto conecta diferentes locais e grupos sociais que 
vivenciam experiências similares, acionam repertórios compartilhados, gerando um potencial 
que ultrapassa o vigor momentâneo da performance. (FUENTES, 2015a) A tensão entre corpo 
e performance reflete uma forma de ativismo contemporâneo que reivindica novos espaços, 
discursos e formas de mobilização. As ações são criativas, impactantes e adotam recursos 
estéticos que geram imagens potentes de contestação. Recursos como o die-in ou lie-in, por 
exemplo, em que os participantes deitam num espaço público, simulando um corpo morto, 
utilizado em protestos da Anistia Internacional e, mais recentemente, do Black Lives Matter e 
Ni Una Menos; ou as estratégias coloridas e bem humoradas de cobrir os mamilos no Go 
Topless Day, evento parte da campanha Free the nipple/Liberte os Mamilos. São ações 
corporais que atualizam um repertório encenado e compartilhado em diversas partes do 
mundo. 
A performance política que conecta corpos e atos, presente na Marcha das Vadias, 
apresenta vasto potencial imagético. A performance resulta em imagem/arquivo que passa a 
compor e reformular o repertório existente, inspirando outras práticas ativistas. Compartilha-
se um repertório de transgressão que é transnacional apoiado na centralidade do corpo e na 
reiteração de frases como “meu corpo, minhas regras” e “não ensine a mulher a não ser 
estuprada, ensine o homem a não estuprar” 75 . As diferentes Marchas reproduzem e 
reencenam performances que são repetições da primeira Slutwalk no Canadá, e também de si 
mesmas ao longo dos anos, mantendo a novidade incorporando discussões do contexto local e 
cooptando novos participantes. As ações são captadas em diversas e sucessivas imagens que 
transmitem as mensagens da causa defendida, transmutam-se em memória e arquivo, e são 
compartilhadas pessoal e virtualmente. Arquivo e repertório atuam juntos, afirma Taylor 
(2016), embora mantenham sua própria lógica e forma de transmissão. 
As estratégias presentes na Marcha das Vadias expressas através da performance são 
formuladas com objetivos claros que envolvem a pauta defendida. As ações precisam ser 
decodificadas para que sua mensagem seja efetiva. O contexto de inserção é fundamental na 
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composição do quadro apresentado, afinal performances são inteligíveis na estrutura do 
ambiente imediato e das questões que as rodeiam. (TAYLOR, 2003) Por ser uma 
manifestação pública, não há como controlar os significados para aqueles que estão fora do 
quadro, especialmente com a discussão de questões polêmicas. O mesmo acontece quando a 
performance se converte em arquivo através das fotografias que circulam nas redes, tornando 
a interpretação de um único momento enquadrado na imagem ainda mais complexa. Como 
expressa na frase de um dos discursos de abertura, “A Marcha das Vadias é uma performance 
política. A poesia existente nela é para aqueles que a compreendem.” 
Antes de expor alguns exemplos dessa disputa de significados, resgato os estudos de 
Goffman e sua utilização do conceito de quadro ou frame, considerando que as definições de 
determinada situação são elaboradas a partir de princípios de organização que orientam os 
acontecimentos sociais; “os atos da vida cotidiana são compreensíveis devido a um ou mais 
esquemas que os informam” (2012, p. 50). Considerados em conjunto, esses esquemas 
constituem um elemento central da cultura de determinado grupo social, mas também 
precisam articular comportamentos fora do quadro, erros de enquadramento ou divergências 
na interpretação. Quando há versões opostas dos acontecimentos sendo disputadas 
abertamente, o resultado é uma disputa de quadro. A abordagem dramatúrgica, assim como a 
ideia de quadro interpretativo, desenvolvidos nos estudos de Goffman, logo passaram do 
plano individual da interação para o contexto da ação coletiva. Surge assim uma teoria da 
mobilização política que enfatiza o aspecto simbólico das ações elaboradas nos movimentos 
sociais e que não pode ser ignorada pela análise sociológica (GOHN, 1997). O ativismo 
político implica a ação coletiva na esfera pública, assim como ações cotidianas de resistência 
e de transformação pessoal individual, em mecanismos trabalhados por Goffman.  
O termo enquadramento (SNOW; et al, 1986; SNOW; BENFORD, 2000; 
TARROW, 2009), relaciona o conceito de Goffman à dinâmica da ação coletiva, 
estabelecendo uma comunicação entre a sociologia das dinâmicas do confronto com o 
interacionismo simbólico, e destaca os quadros interpretativos que mobilizam os indivíduos à 
ação coletiva.76 Essa abordagem volta-se à produção simbólica, destacando os atores coletivos 
como ativos no processo de produção de significados que resultam no surgimento de novas 
culturas políticas. Segundo Tarrow, os atores sociais atuam através de repertórios conhecidos, 
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sociocultural do processo geral em curso na sociedade. Geralmente, é reflexivo, um processo no qual um grupo 
observa uma parte de si mesmo, criando um espaço e tempo limitado onde imagens e símbolos do que foi 




expandindo-os e disseminando suas pautas e demandas através de enquadramentos. A ideia de 
repertório é compreendida como um conceito estrutural e cultural, envolvendo a própria ação, 
o conhecimento sobre sua prática e as expectativas em torno dela. O enquadramento resulta 
da interação e das disputas que envolvem as relações entre oponentes e simpatizantes, 
inclusive nas redes digitais, inseridas nessa abordagem como parte do repertório da ação 
ativista e fundamentais na construção da ação coletiva e dos seus significados. 
No ambiente virtual, o compartilhar da experiência também é um processo coletivo, 
cercado  de noções idealizadas. Fuentes (2015) afirma que a reprodução das performances de 
caráter ativista move uma manifestação local para diversos lugares e para espectadores 
virtuais, resultando numa performance aumentada. YouTube, Facebook, Twitter, mobilizam 
intensos debates, tanto de apoiadores quanto opositores, gerando tags e hashtags, mapeando, 
transmitindo e conectando imagens de corpos e atos. Ao indicar a mudança na forma de 
comunicação entre os jovens manifestantes, Gohn (2013, p. 17) indica que “o registro 
instantâneo de ações transformou-se em arma de luta, em ações que geram outras ações como 
resposta.” O resultado desse registro, quando inserido no ambiente virtual, é consumido e 
compartilhado, gerando uma série de reações e debates, ao mesmo tempo que resulta em 
controle por parte dos coletivos que decidem o quê e quem publicar, divulgar, censurar. A 
reperformance na rede gera uma tensão entre os quadros e essa tensão não apenas reforça mas 
cria outros valores. 
 O repertório de transgressão da Marcha das Vadias prolonga seus efeitos na 
imagem. 
 
Suas manifestações públicas se desdobram, pois, numa política corporal, isto é, numa 
política do corpo ou numa política como corpo-a-corpo em luta pela ocupação e 
ressignificação simbólica dos valores que orientam nossa conduta no espaço público. 
A cada manifestação geram-se imagens poderosas que, rapidamente, circulam pelas 
redes sociais e pela mídia convencional, imagens que perturbam a ‘normalidade’ das 




as Marchas das Vadias atualizam um discurso reivindicatório do corpo da mulher 
sobre a cidade, demonstrando que as bipolaridades que dividem e estigmatizam as 
mulheres entre santas e putas, marcadas ainda pela divisão espaço público e privado, 
são interdições que ainda precisam ser superadas. Isso transparece quando os atos são 
rearmados, reconstruídos e disseminados simbolicamente nas plataformas virtuais 
(vídeos, textos e imagens) ao longo do mundo – configurando uma relação de 
intermediação entre corpo, cidade e tecnologia – estabelecendo uma reverberação 






Para quem está dentro do quadro proposto pela performance durante a Marcha das Vadias, há 
maior probabilidade de compreensão e de vivenciar as emoções que conduzem ao processo de 
transportation. Ainda assim, atos considerados mais transgressores, realizados em portas de 
igreja, por exemplo, tendem a causar confusão tanto para quem participa quanto para quem 
está fora mas também se constitui como público. É possível desencadear um efeito reverso 
pois nem todo ato será interpretado como desejado, podendo ocorrer, inclusive, o reforço de 
ideias contrárias ao movimento. O argumento da ressignificação do termo vadia de forma 
positiva, refletindo a liberdade da mulher, e consequentemente da nudez, levanta constantes 
debates nesse sentido. A nudez pública que durante a Marcha busca transmitir essa 
mensagem, funciona para muitas mulheres que participam e se reconhecem no argumento, 
enquanto gera desconforto, confusão e até repulsa para outras que reagem na performance “ao 
vivo” ou na visualização do arquivo imagético. O conteúdo da imagem pode conduzir ao 
questionar ou reiterar estereótipos, exagerar e hiper-ritualizar a inversão, dependendo do lugar 
ocupado pelo observador dessa imagem. 
Nos meios de comunicação, por exemplo, a nudez geralmente é tratada como 
espetáculo, desviando o foco dos outros aspectos da causa, e até ignorando o fato de que a 
minoria das participantes exibe alguma forma de nudez. Os próprios fotógrafos exercem um 
papel importante nesse processo. A visualidade proposta pela Marcha das Vadias mobiliza 
fotógrafos profissionais e amadores. Alguns fotografam de forma mais espontânea, enquanto 
outros chegam com roteiro e cenários prontos para realizar seus projetos. Em geral, essas 
imagens são disponibilizadas publicamente já nas horas seguintes, na página do evento oficial 
de cada ano. Assim como facilmente se deixam fotografar, as pessoas facilmente se deixam 
marcar nas imagens e compartilham as mesmas nos seus perfis pessoais. As fotografias 
compartilhadas expõem a exposição. Esse compartilhar das imagens é como uma extensão da 
própria Marcha, já que confirma a participação e, consequentemente, divulga as mensagens 
ali apresentadas. Essa é uma característica presente em outras manifestações de rua, em que 
 
“só por estar ali um manifestante já está assumindo publicamente uma postura, se 
manifestando em relação a algo, o que propicia uma aceitação em ser fotografado, 
mesmo por desconhecidos – porque o registro, possivelmente, amplificará o seu 
protesto. E, ao mesmo tempo em que está “continuamente posando”, esse posar é 
atenuado, naturalizado, dissolvido pela longa duração que as marchas costumam ter – 
com exceções deliberadamente performáticas. De qualquer maneira, há uma 
naturalização do registro porque ele faz parte do acontecimento [...].” (TORINELLI, 





Por inserir-se num contexto contraditório, que incentiva a exibição e fornece 
instrumentos para tal, ao mesmo tempo em que censura e condena a exposição, a nudez como 
estratégia política levanta dúvidas sobre sua eficácia. Volto aos argumentos de Sibilia (2014, 
2015) que percebe uma ampliação dos limites da nudez e uma gradativa despornificação dos 
olhares em tempos de selfies, projetos de “beleza real” e outras manifestações midiáticas. Ao 
exporem corpos nus no espaço público, as mobilizações que operam a partir de uma 
politização da nudez causam comoção e visibilizam as pautas defendidas. Apesar de um certo 
afrouxamento dos tabus, explica Sibilia (2015, p. 175), a nudez continua provocando alvoroço 
e “ somente por isso essas novas práticas resultam eficazes na tentativa de chamar a atenção, 
consumando desse modo sua vocação política”. Sibilia compartilha o caso do Toplessaço, 
realizado no Rio de Janeiro, em 2013, para mostrar que há eficácia na nudez política em 
mobilizar atenções mas as reações são divergentes. Nesse evento, as mulheres defendiam seu 
direito em fazer topless nas praias brasileiras. 
 
Na hora prevista para o acontecimento, contudo, o local foi invadido por jornalistas, 
fotógrafos e curiosos em geral, que jogaram sobre a proposta seu olhar pornificador, 
inibindo as mulheres e anulando boa parte da potência política da manifestação. 
Assim, os diversos valores hoje em contenda, neste complexo fenômeno de 
politização da nudez feminina, compareceram às areias cariocas naquela ocasião. 
Beleza, obscenidade, espetáculo, vergonha, liberdade, pureza, humilhação, censura, 
pornificação e até uma prometida – mas nunca completamente consumada – 
despornificação dos olhares estiveram ali presentes, materializando as confusas 
forças que hoje se enfrentam nesse rico campo de batalha. (ibid., p. 192) 
 
Essas “confusas forças” apontadas pela autora resultam da disputa de significados 
em torno da nudez em performances políticas de mulheres. As reações públicas sobre a nudez 
na Marcha das Vadias nos primeiros anos foram mais intensas e similares ao relato acima. 
Com o tempo as demonstrações do voyeurismo, ou o “olhar pornificador”, de transeuntes e 
fotógrafos tornou-se mais pontual. Mas permanece nas imagens uma outra característica 
destacada por Sibilia (ibid., p. 187), com uma redefinição do obsceno em que não é mais o 
apelo erótico que perturba o olhar, pois “as tentativas de “censurar” o que se vê tendem a 
apontar para outro ângulo: certos critérios estéticos relativos aos contornos e às superfícies em 
exibição.” São poucos os corpos considerados “fora do padrão” que aparecem nus na Marcha, 
o que já denota uma autocensura. Como consequência, prevalecem nas imagens corpos 
jovens, brancos, esbeltos, sem pelos. Os corpos que exercem o “direito de aparecer” remetem 
aos corpos ausentes. 77  Ainda assim há uma noção de diversidade presente, tanto nas 
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fotografias registradas por participantes e apoiadores, quanto nas fotos divulgadas da Marcha 
das Vadias de Curitiba pelos meios de comunicação. 78  
Para algumas feministas, a nudez política é sinônimo de empoderamento; para 
outras, de objetificação. Para parte do público que passa na rua ou transita pelas páginas 
virtuais, a nudez é ofensiva; para quem participa da Marcha, a nudez é subversiva. As 
opiniões motivam debates e tensões em diversos espaços e refletem a associação histórica do 
grotesco com os movimentos de mulheres. Em diferentes momentos históricos, aponta Russo 
(2002) a mulher “indisciplinada”, “raivosa”, é ridicularizada publicamente ao desprezar 
aspectos da feminilidade e da submissão, testando os limites da estética transgressora. Nas 
redes sociais, as mulheres que participam da Marcha são consideradas, assim como as 
feministas, “mal amadas”, “desleixadas”, “feias”, “vadias”, “lixo social”, em comentários nas 
imagens divulgadas.79 Para o grupo organizador em Curitiba, resumir a Marcha à nudez 
esvazia de sentido a discussão proposta pela mobilização e reflete uma dificuldade em 
reconhecer o corpo feminino como um local de ativismo político, desconsiderando o potencial 
dessa prática para quem decide se expor, avaliando apenas o lugar do “espectador”. Nas 
entrevistas, essas questões foram pontuadas: 
 
M.R.: Ficar de seio de fora pra muita gente pode ser algo ofensivo, ou inútil, mas pra 
quem fica, e, por alguns minutos, ou horas, sente o gosto da liberdade, o ato significa 
muito. 
 
Marcielly: eu saí sem roupa, e no momento que a gente entra ali no calçadão também 
é... enfim, tinham mais pessoas que estavam fora da Marcha, não estavam 
participando, e aí eu [...] não me senti acolhida ali no calçadão da XV. Porque é o 
momento que a gente entra e tem muitas pessoas que estão fora da Marcha, e que 
olham e, enfim, te julgam, ali eu me senti um pouco paralisada assim, nossa, “eu 
realmente estou usando meu corpo pra comunicar alguma coisa” [risos], ali eu senti 
realmente. 
 
Em geral, os comentários virtuais que acompanham as imagens revelam embates 
entre os que criticam e os simpatizantes. Nem sempre resultam das questões mais polêmicas, 
como revelado na fala da Suellen, que menciona a discussão de todos os anos que considera a 
																																																																																																																																																																													
casos, a exposição de corpos gordos, negros, peludos, trans, e suas características grotescas, são potencializadas 
pela performance. 
78  Seleção de imagens da Marcha das Vadias de Curitiba 2016, disponível em 
https://marchadasvadiascwb.wordpress.com/midia/fotos/ Acesso em jul/2016. 
Fotos da Marcha das Vadias de Curitiba 2015 no Portal G1, disponível em 
http://g1.globo.com/pr/parana/fotos/2015/07/confira-fotos-da-5-edicao-da-marcha-das-vadias-em-
curitiba.html#F1692280 Acesso em jul/2016. 
79 Exemplo de imagem divulgada pela Gazeta do Povo que gerou mais de 1000 comentários e quase 700 
compartilhamentos em 
https://www.facebook.com/gazetadopovo/photos/a.10150149894024572.344697.149698499571/101532343087




pintura da estátua Maria um ato de vandalismo. 
 
Suellen: Tem tanta foto que eu fico assim olhando e penso “nossa, se alguém visse 
isso ia ficar horrorizado” mas os caras nem fazem polêmica dessas fotos, eles vão 
fazer polêmica de umas coisas nada a ver. [...] 
Eu acho que o discurso que eles carregam é tão raso que eles veem polêmica nas 
coisas mais nada a ver, por exemplo de pintar a Maria, “oh meu Deus!” Ou do 
menino estar acompanhando a mãe na Marcha das Vadias, “oh meu Deus!” Por 
exemplo, eles podiam polemizar um negócio que é muito mais pesado pra família 
tradicional cristã hétero, o fato de uma mulher trans estar de peito de fora, eles 
podiam polemizar isso, seria uma polemização muito mais pesada e que atingiria 
muito mais pessoas, né, [...] não sei se é realmente uma coisa que preocupa eles, 
“nossa, elas estão pixando a cidade” ou se esse é realmente o único contato que eles 
fizeram com a Marcha. Eles nem foram pra ver outras fotos sabe, então, eles perdem 
oportunidades de polemizar coisas maiores. 
 
Em outro trecho, se reconhece a dificuldade de interpretar algumas imagens, como das 
mulheres grávidas ou acompanhadas de seus filhos pequenos, que participam da Marcha das 
Vadias e defendem a legalização do aborto. 
 
Jussara: Tem várias fotos de mulheres grávidas que vão pra Marcha das Vadias e aí 
eles falam de aborto. A mulher tá grávida... 
Flah: A pessoa fica em choque. 
Jussara: Mas eu não sei, eu só fico pensando nas pessoas que não conseguem lidar 
com essas imagens. 
 
    
IMAGEM 49 – CURITIBA 2015         IMAGEM 50 – SÃO PAULO 2015 
 
Nessas discussões, se estabelece uma continuidade dos efeitos da performance a 
partir das imagens registradas, divulgadas e consumidas, que reverberam e fixam o ato. A 
performance ali presente ainda provoca reações, incomoda, causa desconforto, conduz à 
reflexão. O alcance de pessoas que estão fora do quadro de significados criado pela Marcha é 
muito maior do que no ato ao vivo e sua percepção está sujeita às ambiguidades que a 
imagem carrega. Repito um trecho da entrevista sobre os debates suscitados pelas imagens 





Marcielly: a fotografia ela é produzida a partir do olhar de uma pessoa, e quantos 
olhares essa fotografia pode ter, não é? Então, quando surge o efeito do debate, da 
conversa, acho que se amplia o alcance da fotografia, sabe. 
 
A performance política da Marcha das Vadias, é compreensível a partir dos 
esquemas que a informam, parafraseando Goffman, por isso está sujeita à imprecisões pois, 
“por causa da natureza do enquadramento, os acontecimentos possuem um caráter 
essencialmente impreciso, sujeito a dúvidas, uma imprecisão que afeta tanto o ator e suas 
pretensões quanto a testemunha e as suas.” (GOFFMAN, 2012, p. 397) Na performance, 
afirma Taylor (2016), contexto é tudo. A presença e os limites do corpo, os pontos do trajeto, 
a pauta feminista, a possibilidade de questionar ou reiterar, são discussões que se prolongam 
com a divulgação de imagens da Marcha e revelam um teor de acordo com a inserção no 
quadro ou no extraquadro. As diferentes mídias colaboram como lugar de extensão das 
dimensões visuais da performance. Os atos nas ruas ganham potência e legitimidade através 
de versões visuais, afirma Butler (2015), dessa forma a mídia não apenas informa sobre a 
cena, mas torna-se parte da cena e da ação. O poder de inserção é convincente fazendo com 
que aqueles que acessarem o ato em outro momento, tenham a sensação de participar do 
evento e dificilmente considerem o processo de edição e o quadro que compõe a cena. 
A constituição de uma estética transgressora e seus efeitos, que se produz nos corpos 
e nos atos e se reproduz nas imagens, pode ser pensada como parte da estética de potência, 
característica das manifestações globais da contemporaneidade. Definida por Barbara 
Szaniecki (2007, p. 98) como “uma criação que não se limita à representação crítica do poder 
mas constitui novas linguagens através do trabalho da multidão”, se apresenta como produção 
dinâmica que expressa um desejo de comunicação, a expressão de um sentido comum. A 
autora se apoia na noção de multidão proposta por Negri e Hardt, como um conceito que 
expressa cooperação social e multiplicidade, um conjunto de singularidades não 
representáveis, que reconhece, para além de identidades e diferenças, a existência de “algo 
comum”. A análise de uma estética da multidão sugerida por Szaniecki, a partir de cartazes e 
outras produções estéticas em manifestações globais, conduz à uma reflexão sobre a estética 
insurgente da performance política na Marcha das Vadias, na medida em que também se 
apresenta através de “manifestações visuais da cooperação social, expressões do comum, 
expressões de potência em busca de novas formas de organização social, política e estética 
para além da representação.” (ibid., p. 115) Para Szaniecki, a introdução do corpo e da voz é 




de imagem. O corpo é o primeiro sentido comum compartilhado pela multidão.  
Independente da proporção e do local, a performance é sempre mediada pelo corpo 
que reativa repertórios de gestos e significados. Em corpos, atos, cartazes e outras expressões 
estéticas na Marcha das Vadias, há uma liberdade criativa e de improviso, sem um controle 
absoluto sobre a produção, o registro e a disseminação dessas expressões. As imagens da 
Marcha que circulam virtualmente em forma de arquivo, destacam uma parte de um quadro 
maior, geram tensões e debates em torno das interpretações. Dessa forma, as imagens 
participam na circulação de práticas alimentando o repertório, dão continuidade à 
performance e transmitem informações. Compartilhadas virtualmente ou restituídas ao grupo 
organizador, exercem os efeitos da performance como atos de transferência, que transmitem 
conhecimento social e memória através das práticas corporais e outras expressões estéticas. 
(TAYLOR, 2003). Ao se constituir como gatilho de memórias e sentimentos, e resgatar 
momentos de catarse individual e coletiva, a performance e suas imagens, conduzem à 
reflexão sobre sua capacidade de desaparecer ou perdurar. 
Há um debate sobre os limites da leitura imagética da performance em seu caráter 
eminentemente efêmero. Peggy Phelan chama atenção para o fato de que a reprodução 
tecnológica é distinta da performance, é um registro desta que, quando documentada, se 
converte em outra coisa. O objetivo da performance se realiza quando “desaparece do espaço 
cênico para reaparecer como memória na mente do espectador.” (PHELAN, 2011, p. 94) 
Mesmo quando reencenada, a performance é única. O ato é um fenômeno único, singular, o 
momento que dele resulta não pode ser reproduzido; quem executa a performance também 
desaparece, pois passa a representar outra coisa. Diana Taylor (2011, 2016) reitera que a 
memória corporal viva não pode reproduzir-se em um arquivo. O arquivo apresenta uma 
representação do ato. Nas mãos do pesquisador torna-se narrativa ou imagem, e quando isso 
ocorre já não é mais performance. A experiência coletiva e individual é transformada em 
arquivo e memória, mas não perde seu potencial restaurador.  
 
“O “ao vivo” e o arquivo, acredito, interagem constantemente em muitas formas de 
repetição. Qualquer performance pode ser efêmera, excedendo a capacidade do 
arquivo de capturar o “ao vivo”. Uma fotografia ou vídeo de uma performance não é 
a performance. Mas isso não significa que o arquivo está “morto” ou contenha 
material inerte. A retenção no arquivo - os vídeos, as fotos, artefatos, e etc - podem 
saltar à vida. Eles transmitem uma noção do que a performance significou num 
contexto e momento específicos, e o que pode significar agora.” (TAYLOR, 2016, p. 
187, tradução livre)80 
																																																								
80 “The live and the archived, I believe, constantly interact in many forms of again-ness. Any given performance 
may be ephemeral, exceeding the archive’s capacity to capture the “live”. A photograph or video of a 





 Contrapondo a afirmação de Phelan que condena a performance ao presente efêmero, 
Taylor apresenta o argumento de Joseph Roach, que posiciona a performance ao lado da 
memória e da história, participando, dessa forma, da transferência e da continuidade do 
conhecimento. O arquivo também permite acessar a performance como atos de transferência 
em seu caráter documental, pois, conclui Roach (2011, p. 195), “a persistência da memória 
coletiva por meio do comportamento restaurado representa uma forma de conhecimento 
alternativa e potencialmente contestatória: conhecimento corporal, hábitos, costumes”. Ainda 
nesse pensamento, Scheneider (2011) aponta que, em seu caráter histórico, a performance 
sugere a transmissão corpo a corpo como lugar de conhecimento. O corpo torna-se uma 
espécie de arquivo e hóspede de uma memória coletiva. E a performance não desaparece, se 
coloca como uma contramemória, permanecendo de forma distinta e reaparecendo de forma 
desordenada e explosiva. A imagem também permanece. Não de forma estática mas viva e 
dinâmica pois, nas considerações de Samain (2012), a imagem é muito mais que objeto, é 
participante de um sistema de pensamento, sendo ela mesma pensante. 
Para concluir, retorno ao lugar da performance, o objeto principal das imagens 
destacadas e argumento das disputas de enquadramento: o corpo. Inseridos na Marcha das 
Vadias, corpos e atos emergem como estratégias simbólicas que compõem o ritual, 
coordenados em um ritmo que aumenta e diminui a intensidade, conforme a intenção, 
utilizando som, tempo, espaço, emoção e movimento. Ao considerar a performance como atos 
de transferência, na abordagem proposta por Taylor, persiste a ideia de que corpos, e não 
apenas livros e documentos, transmitem informações e participam na circulação de gestos e 
imagens, convertendo-se em meio e mensagem. Os corpos de mulheres atuando na Marcha 
transmitem a memória de violências sofridas e, ao mesmo tempo, carregam a mensagem de 
reação à essas violências. A performance política destacada nessa análise projeta um corpo 
que está parodiando, gerando sociabilidades e afetividades, transmitindo conhecimento. A 
fotografia se apresenta como instrumento que auxilia na leitura e compreensão desse corpo 
pois é capaz de fixar o efêmero do gesto, de apreender a transitoriedade dos corpos. 
  
																																																																																																																																																																													
The holdings in the archive – the videos that we see displayed, the photos, artifacts, and so on – can spring back 
to life. They convey a sense of what the performances meant in their specific context and moment, and what they 





A intenção dessa pesquisa foi demonstrar como as estratégias de ação da 
performance política presente na Marcha das Vadias reformulam um repertório de 
transgressão, produzindo visualidades potentes e transmitindo significados. Nesse intento, 
empregou uma metodologia etnográfica, de observação e registro, e uma abordagem que 
sugere romper normas disciplinares. Para o desenvolvimento da pesquisa, fez-se necessário 
localizar a Marcha das Vadias no contexto do feminismo contemporâneo, pontuando algumas 
das tensões que permeiam seu discurso e que resgatam questões mais antigas do feminismo, 
que transitam entre a defesa da subversão do corpo e a crítica à objetificação. A Marcha das 
Vadias mostrou-se relevante como objeto de pesquisa na medida em que destaca a potência de 
uma política do corpo e pelo corpo, que transnacionaliza-se, promovendo debates nos mais 
diferentes contextos. 
Se considerarmos que uma mobilização pública só ocorre quando há meios para tal, e 
que nem todos usufruem do “direito a aparecer”, como demonstra Butler, participar da 
Marcha das Vadias é um privilégio. O privilégio da nudez, exposta de forma grotesca e 
carnavalizada, não diminui a importância de uma mobilização que conseguiu inserir suas 
questões no debate público sobre a cultura do estupro. Estas formas de protesto, destacando 
corpos e a encenação de atos, resultam da convergência entre arte e ativismo na criação de 
estratégias performativas e visuais de ação. Mesmo quando não são idealizadas e encenadas 
por artistas, utilizam mecanismos que se fundamentam em expressões artísticas. Dessa forma, 
são capazes de estabelecer rupturas mesclando riso e deboche com uma postura insubordinada 
e combativa. Nesse contexto, tanto carnaval quanto ritual criam momentos fugidios mas que 
deixam espaço para contestação. A dificuldade em efetivar mudanças duradouras, reitera 
Russo (2002, p. 74), “não diminui a utilidade destes modelos simbólicos de transgressão, e as 
histórias de atividades culturais subalternas e contraprodutivas nunca são tão fechadas quanto 
sugerem os modelos estruturais.” 
Os atos analisados inserem espaços da cidade como cenário, debatem a 
interseccionalidade e ressoam questões identitárias, projetando o corpo como forma máxima 
de expressão e reflexão. A metodologia utilizada para compreender o lugar do corpo na 
Marcha das Vadias considerou que a fotografia, quando inserida nas ciências sociais, volta-se 
para os seus significados. Significados que estão em constante construção e disputa. A 
imagem permeou todos os momentos da pesquisa: no registro realizado durante observação; 
na composição de um corpus fotográfico; na pesquisa realizada nas páginas virtuais; no 




Marchas, registradas por mim; no cruzamento das imagens durante processo de análise; na 
proposta de um capítulo com uma narrativa visual; e no exercício de restituição da imagem ao 
grupo organizador da Marcha em Curitiba. As imagens, de uma outra forma, reproduzem e 
fixam os atos, e também ressoam suas ambiguidades. Como atos de transferência, a 
performance estende seus efeitos nas imagens compartilhadas virtualmente e no momento de 
provocar a memória dos participantes. Não sendo capaz de controlar as reações, as disputas de 
enquadramento são inevitáveis. Se o próprio processo de análise da performance “recorta” 
uma situação para então interpretá-la, o quadro gerado por uma imagem motiva também 
variadas reações e interpretações, nem sempre em harmonia com a proposta inicial. 
Sobre a metodologia, é difícil não pensar que outros métodos poderiam ser mais 
efetivos, ou que outras perguntas trariam melhor resultado nas entrevistas. Também me 
questiono sobre as escolhas feitas durante o registro fotográfico. Em vários momentos, evitei 
o rosto das participantes, privilegiei o texto no lugar da nudez e destaquei uma performance 
individual, em detrimento da coletividade. A partir dessas reflexões, fica o aprendizado fruto 
de uma experiência única de vivência e pesquisa. Já que o texto só encerra porque somos 
forçados a abandoná-lo, busquemos as possibilidades que motivam a continuidade da 
pesquisa. Questões como a apropriação e ressignificação do repertório de ação em diferentes 
contextos transnacionais, exigem um esforço de pesquisa mas revelariam mais do potencial 
performático da Marcha das Vadias. Outra questão que se destacou foi a reivindicação e 
expressão da interseccionalidade, que provoca reflexões sobre discursos identitários e pós-
identitários nas mobilizações contemporâneas. Também seria válido detalhar mais a disputa 
de enquadramentos através de uma etnografia virtual, analisando a repercussão das imagens 
nos meios de comunicação e nas redes sociais digitais. 
A abordagem sugerida pelos Estudos da Performance, embora apresente limites 
quanto à performance política, considera o aspecto cultural da ação política. Dessa forma, 
procuro também contribuir com a discussão sobre formas criativas e impactantes de 
resistência, relevantes e necessárias no contexto de conservadorismos atual. Em um contexto 
de insatisfação, a emergência de ações menos rígidas e a expressão da resistência como ação 
cultural apontam para novas utopias, como declara  Lúcia Maciel Oliveira (2006, p. 17), 
 
“A aposta é na resistência como possibilidade, como modo de vida, como 
alargamento da esfera do ser, como processo de libertação baseado na livre expressão 
de diferenças. Foge, portanto, à esfera política e inscreve-se na cultural, na medida em 






Presenciamos um momento de intensas mobilizações e webativismos de caráter feminista, que 
surgem como reação aos recentes retrocessos e evidenciam o corpo como potência. Não é 
possível encerrar esse texto sem antes recuperar o contexto de agitação política que tem 
incentivado a mobilização feminista nos últimos meses e sem compartilhar minhas próprias 
impressões como mulher, militante e pesquisadora. 
No segundo semestre de 2015, os dados de violência contra a mulher apresentavam 
uma taxa de 4,8 homicídios por cada 100 mil mulheres, sendo a quinta maior do mundo, e 
registrava um crescimento de mais de 50% no homicídio contra mulheres negras81. Nesse 
mesmo período estava em discussão o projeto de lei 5069/13, que limita o atendimento às 
vítimas de violência sexual, de autoria do então presidente da Câmara Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), e outros 12 deputados que formavam a “bancada evangélica” na Câmara. Outro 
ponto que motivou embates, foi a supressão do conteúdo sobre igualdade de gênero do Plano 
Nacional de Educação. As reações à esses acontecimentos resultaram em várias mobilizações 
pelo país, além de publicações nos jornais de grande circulação, portais de internet e vlogs, 
sobre o feminismo e a condição da mulher. Atentas ao debate, a Marcha das Vadias, bem 
como outros coletivos em diversas cidades, publicavam notas de repúdio em suas páginas 
virtuais e apoiaram, ou mesmo organizaram, protestos. Além de chamar a atenção para as 
novas formas de mobilização possibilitadas pela internet, rápidas e espontâneas, esses 
acontecimentos também revelaram a dinâmica entre o discurso de grupos conservadores e a 
atuação de grupos que resistem à esse discurso. O ano de 2015 foi marcante para o 
movimento feminista no Brasil, foi o ano da “Primavera das Mulheres”: nas ruas, nas rodas de 
conversa, na internet. Ao mesmo tempo que revelou o fortalecimento do feminismo, revelou 
também suas tensões mas, principalmente, sua relevância no cenário contemporâneo.82  
O ano de 2016 começou agitado, ainda exalando os debates e a movimentação de 
2015. O estupro coletivo de duas jovens, no Rio de Janeiro e no Piauí, expôs mais uma vez a 
violência diária contra mulheres no país. Evidenciando outras formas de violência, 
presenciamos o tom misógino e sexista que cercou o impeachment da ex-presidenta Dilma 
Roussef. Ao assumir, Michel Temer eliminou a Secretaria de Mulheres e não nomeou 
nenhuma mulher para sua equipe de governo, uma decisão que não passou desapercebida. Já 
no início de seu governo interino, a bancada conservadora articulou colocar em pauta no 
Congresso a aprovação do Estatuto da Família, que estabelece o núcleo familiar formado por 
																																																								
81 Mapa da Violência 2015: Homicídio de mulheres no Brasil http://flacso.org.br/?p=13485  
82 Sobre esse contexto ver http://thinkolga.com/2015/12/18/uma-primavera-sem-fim/ e 
http://agenciapatriciagalvao.org.br/uncategorized/conservadorismo-e-bancada-evangelica-freiam-igualdade-de-




um homem e uma mulher, descartando outros modelos de família, e a aprovação do Estatuto 
do Nascituro, que entrava o acesso ao aborto legal.83 O discurso que fomentou essas e outras 
ações foi resumido nas qualidades da nova primeira dama – “bela, recatada e do lar”84 – 
expressando o que esse grupo político pensa e espera das mulheres. As reações foram muitas. 
Uma das respostas veio com o grito “Nem bela, recatada e nem do lar. A mulherada está na 
rua pra lutar”85, que ecoou nos protestos pelo “Fora Temer”. A Marcha das Mulheres Negras, 
em Brasília, realizou nesse ano sua segunda edição, e a América Latina parou, em outubro, na 
greve geral de mulheres organizada na Argentina mas que se espalhou por diversos países sob 
o grito de “Ni Una Menos”. As ações reforçaram as iniciativas do ano anterior e 
demonstraram que uma outra agitação feminista chegara com força. 
O início de 2017 presenciou uma mobilização mundial na Women’s March, 
organizada como protesto pela eleição de Donald Trump, nos Estados Unidos, e seus 
comentários sexistas durante a campanha presidencial, repercutindo pelos continentes como 
um grito pela liberdade e pelo fim da violência contra as mulheres86. Outro protesto de 
alcance global realizou-se no 8 de março, a partir da movimentação na América Latina por 
uma Greve Internacional de Mulheres que afirma “Se nossas vidas não importam, que 
produzam sem nós”87. O ano mal começou e as mulheres permanecem firmes em cena, 
aludindo às palavras de Debora Diniz, em texto para a revista Carta Capital: “2016 foi um ano 
preparatório para a reviravolta feminista em 2017”88. Em Curitiba, a Marcha das Vadias, que 
vivenciou um período de isolamento frente a outras organizações e coletivos feministas, 
participou na organização de encontros e na elaboração de atos em conjunto, como o Nem 
Uma a Menos Curitiba, o Ato por Políticas Públicas para Mulheres e a Greve de Mulheres no 
8 de março89. Nessas iniciativas – locais, nacionais e globais – a opressão ao corpo é o 
																																																								
83 Um cordão de mulheres fura o bloqueio machista em 2016. Disponível em  
http://brasil.elpais.com/brasil/2016/12/10/politica/1481385779_443596.html?id_externo_rsoc=FB_BR_CM . 
Ver mais em http://brasil.elpais.com/brasil/2016/04/25/politica/1461616678_820806.html?rel=mas  
84 Marcela Temer: bela, recatada e “do lar”. Disponível em http://veja.abril.com.br/brasil/marcela-temer-bela-
recatada-e-do-lar/  
85 Mulheres enfrentaram muita violência em 2016, mas teve resistência. Disponível em 
https://www.brasildefato.com.br/2016/12/23/mulheres-enfrentaram-muita-violencia-em-2016-mas-teve-
resistencia/		
86 Pictures from Women’s Marches on every continent. Disponível em 
https://www.nytimes.com/interactive/2017/01/21/world/womens-march-pictures.html?_r=0  
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sentimento comum que conduz à mobilização. Essas reações demonstram todo o potencial da 
performance política em mobilizações contemporâneas de mulheres. 
Aprendi na militância feminista que “diferentes coisas empoderam diferentes 
mulheres”. O protesto através do corpo, da nudez, ou do grito, do cartaz, da dança, da música, 
da greve, da atuação, da poesia, da força, da subversão, mobiliza diferentes mulheres. A 
experiência etnográfica na Marcha das Vadias foi impactante, da primeira Marcha em 2014 
até a última em 2016. Nas cinco Marchas observadas e registradas, esse impacto perpassou 
meu próprio corpo, me conduziu à intensas reflexões sobre meu posicionamento político, 
sobre a militância, mudou meu olhar sobre meu corpo e minha sexualidade. Com certa 
tristeza, acompanhei nas últimas semanas o pequeno grupo organizador da Marcha das Vadias 
de Curitiba decidir se a Marcha sai ou não às ruas em 2017. O cansaço, a falta de apoio e até 
mesmo a necessidade de renovação na militância pessoal, são alguns dos fatores 
considerados. Em São Paulo, a última Marcha das Vadias aconteceu em 2015. E em outras 
cidades, muitas já não são mais realizadas. Talvez enfraquecida pelas críticas ou mesmo pela 
própria forma de organização horizontal e sem lideranças definidas, a Marcha das Vadias no 
Brasil, assim como em outro países, apresenta dificuldades para elaborar projetos a longo 
prazo e, consequentemente, se esvai. Os atos podem desaparecer mas a performance 
permanece de outras formas: no efeito inscrito nos corpos, na memória, no registro, na 
reflexão e transformação experimentadas. 
Como exemplo dessa permanência, retorno àquela vigília de 2016, na sexta feira que 
antecedeu a Marcha, e retorno também à estátua Maria, com quem abri o primeiro capítulo 
dessa dissertação. A vigília foi um dos momentos mais emocionantes vivenciados na 
convivência com o grupo. Compartilho trecho registrado no caderno de campo: 
 
Começou com a lavagem da Maria. Tirando água do balde, uma a uma, participantes 
banham cuidadosamente a estátua. Se faz silêncio. Ouve-se apenas o barulho da rua 
movimentada na sexta à noite, e de alguns transeuntes. A noite está fria. Como na 
cena bíblica, escolho lavar os pés de Maria. Em sinal de humildade e respeito à quem 
nos representa, lavo os pés de Maria. É como se de alguma forma nos 
comunicássemos com ela. 
Velas são acessas e colocadas aos pés da estátua, enquanto dados de mulheres mortas 
por violência doméstica são lidos. Nome, idade, motivo da morte, são lidos 
pausadamente seguido de um “presente”. Um “presente” que responde mais uma 
invocação por luta, um “presente” para que não se perca entre tantas ausentes. 
O vento insiste em apagar algumas velas, como se seguisse o roteiro lido... mas elas 
são novamente acessas. Para que, insistentemente, seus nomes permaneçam, 








Foi uma cerimônia curta mas emocionante. O abraço que despede é apertado, a voz 
está embargada mas o corpo e a mente concentrados e, mais do que nunca, 
fortalecidos para a luta que recomeça no dia seguinte. 
 
Diferente de outros relatos, apressados e com maior distanciamento, este foi o texto mais 
coerente e poético que registrei. Lendo novamente, meses depois, percebo quanto esse texto 
está carregado de sentimentos, muito mais que qualquer outro relato sobre a Marcha. É isso 
que me motivou a compartilhá-lo. Naquele momento, vivenciei a performance em todo o seu 
potencial, e continuarei vivenciando parte de seus efeitos no texto, nas imagens, nas memórias 
compartilhadas. Através dele percebo que não saí ilesa dessa experiência. Fui pessoalmente 
tocada e motivada durante todo o processo de pesquisa. Não tenho receio em admitir que ao 
me submeter ao “fogo da ação”, num processo de conversão e imersão no campo, através de 
uma participação observante, também me reconheci, nas palavras de Wacquant (2002, p. 11), 
como “um ser de carne, de nervos e de sentidos”. Para Wacquant, a sociologia deve se 
esforçar para capturar a dimensão carnal da existência e transmitir “o sabor e a dor da ação, o 
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ANEXO - 1 
Por M.R. 
 
Para minhas colegas, amigas, primas, tias, irmãs, mulheres… não falem das minhas tetas sem antes 
fechar os olhos e lembrarem de quantas vezes você foi inferiorizada pelo seu marido, pelo seu chefe, 
pelo seu pai, pelo seu tio, pelo seu ficante, pelo seu namorado… Lembre das vezes que um homem te 
ergueu a mão pesada, das vezes que te chamaram de vadia por ser livre, por transar, por gozar, por 
colocar um short curto… Lembre das vezes que você sentiu medo de um grito, lembre das vezes que 
você sentiu medo de terminar um relacionamento, e das vezes que você terminou, mas que depois se 
sentiu sozinha porque ele te domesticou, porque ele quis ser o único da sua vida, porque ele te tomou 
posse, porque ele te tirou a liberdade, lembre das lágrimas, dos noticiários, dos estupros, da vizinha 
com o olho roxo, das mortes diárias, lembre dos abusos infantis, lembre de você, lembre de mim, 
lembre do grito, lembre da dor. 
 
Eu fui pra rua por você colega, amiga, prima, tia, mulher, mulher de peito, mulher de pau. Eu fui pra 
rua pela Claudia, pela Tayná, pela Maria e por tantas outras. 
 
As minhas tetas estavam de fora sim, mas as minhas lágrimas também. Eu chorei por nós, pelos 
números, pelos nomes, pelos casos, pelos desabafos. Eu chorei porque eu não aguento mais. Mas 
depois eu chorei porque vi que não estamos sozinhas, e nessa hora eu chorei e sorri. 
 
É isso que a marcha das vadias faz com a gente, nos empodera, nos dá forças quando nada mais faz 
sentido, nos lembra que é difícil sim seguir na militância, que é difícil aguentar as críticas, que é difícil 
se mulher, mas que não estamos sozinhas e que é difícil para todas. 
 
Não precisamos de um diploma para nos empoderarmos. Precisamos de garra, de força, de reflexão e 
de amor! Olhe para o lado e enxergue aquela mulher da sua família que sofre, aquela moradora da sua 
rua, a sua vizinha talvez, a sua amiga… Não precisa de muito, porque mesmo abraçando poucos a 
gente consegue abraçar o mundo! 
 
 
ANEXO - 2 
Por L.F.R  
 
Não por amor mas pela dor  
Hoje reconheci teu grito na esquina 
Ouvi teu grito no mato em poço redondo em 28 de julho de 1938 
Reconheci teu grito em 16 de março de 2014-07-05 no morro da congonha  
Ouvi teu grito dentro de casa e dentro da escola 
Cansada do trabalho  
Exausta do marido, do pai, do irmão e do sexo forçado 
Ouvi teu grito no espelho 
No pânico de não ser magra, de ter a cor negra como o barro, de ter cabelo duro e ruim 
No pânico de não ser modelo, Maria atriz, rica com joias ou com pão 
Das rugas crescendo e do povo dizendo que só resta alma honesta e que beleza não tem mais não 
Em crise do filho enlouquecido pela vasta humilhação 
Da Mae batida e abatida a marteladas pelo chão 
Ouvi teu grito no motel arrastada pela carona que prometeu ajuda e te deu uma facada no coração  
Ouvi teu grito no bosque na noite fria que deixada pela Mae só enchergou a escuridão 
Espancada pela avó que foi torturada pelo avo e abandonada pelo pai 
Humilhada pelo tio que sem remorso temia que não teria boa educação 
Ouvi teu grito na igreja, pedindo perdão, buscando a consideração 




Eu vi teu grito de dor 
E o meu grito de espera eterna 
No carro, na casa, na padaria  
Alucinada, assediada e doente 
Meu grito agora é não 
Meu grito cansado doido e tremulo ainda é não 
Meu grito fraco e forte por dentro ainda e não 
Não pra vida que não me deixa passar 
Não pelo fim 
Pelo fim da nossa morte carnal ou moral 
Real ou do imaginário 
Fisico ou da esperança que nunca chega de chegar 
Pelo começo da guerra e pelo fim da paz  
Que nunca nos satisfez e nem nos satisfaz  
Pela paz que morre no teu grito que nunca passou das paredes do marido 
O nosso grito agora não tem fim e sem demora escoa feito o liquido  
Que limpa nosso corpo da injuria 
E nós cheias de fúria 
Juramos que nossa voz não tem fim 
Que nosso corpo é nosso jardim  
E que por todas as iyabas nós resistiremos até o fim 
 
 
ANEXO - 3 
 
Ela era irmã 
trabalhadora 
era tia era filha e podia ate ser vó 
ela era negra  
a carne mais barata do mercado  
levou um tiro enganado 
morreu esfolada no asfalto, no chão 
arrastada ainda viva pelo camburão 
Ela era irmã 
trabalhadora 
era tia era filha vizinha e podia ate ser vó 
ela era pobre 
mulher 
acusada de bruxaria 
foi linchada 
chutada como judas malhado 
por causa de um retrato falado 
Ela era vida 
agredida pra todo mundo ver e filmar 
como dizia minha vó não é migué  
algemada e alvejada pelo namorado gambé 
Ela era Cláudia Silva Ferreira 
mulher negra, inocente 
que morreu, segundo a policia, por acidente. 
Ela era Fabiane Maria de Jesus 
pobre, inocente 
outro acidente. 
Ela era Paloma 
mais uma inocente 




Elas eram vidas. 
Elas são vida 
Trabalhadoras, mães, tias, sobrinhas, filhas, vizinhas e até avós 
A minha, a sua 
Acidentes, incidentes. 
Vidas perdidas, e abusadas diariamente, indigentes 
Vítimas do ódio 
ódio que mata 
a murros, chutes, tiros ou faca 
nascidas para satisfazer desejos 
em uma busca rápida 
eu vejo 
estatísticas de violência doméstica 
estatísticas de violência obstétrica  
estatísticas de abuso sexual 
números de censo anual  
números, não gente 
e quem é gente nessa sociedade doente? 
Números de boletim de ocorrência  
Números da violência 
em uma busca rápida 
é só googlar  
para encontrar 
Maria Elza Portes assassinada a facadas dentro de casa por tentar terminar 
o relacionamento com o companheiro no Bairro Alto 
Hérica Patrícia Dias morta a pauladas no bairro Cajuru 
Rosenilda Ferreira assassinada a facadas pelo namorado por recusar um ovo  
de páscoa no Parolin  
Mas não precisa nem pesquisar para saber 
O que fez Claudia morrer 
O que fez Fabiane ser linchada 
O que fez Paloma ser assassinada 
N s sabemos que tudo que o patriarcado quer ó 
É exterminar a mulher 
Pelas mulheres que viraram meros números em estatísticas EU RESISTO!  
E para que outras mulheres não sejam mais meros EU INSISTO!  
Contra a violência patriarcal, e a supremacia machista EU PERSISTO! 
Sou mulher, negra, pobre, lésbica, filha, prima, irmã , sobrinha, vizinha  
tia, quem sabe um dia até vó  
Machista contra sua vontade Eu EXISTO e VIVO! 
Podem nos chamar de intransigentes 
Na luta contra a supremacia machista estamos todas presentes! 
 
ANEXO - 4 
Aviso da Lua que menstrua, por Elisa Lucinda 
 
Moço, cuidado com ela! 
Há que se ter cautela com esta gente que menstrua... 
Imagine uma cachoeira às avessas: 
Cada ato que faz, o corpo confessa. 
Cuidado, moço 
Às vezes parece erva, parece hera 
Cuidado com essa gente que gera 
Essa gente que se metamorfoseia 




Barriga cresce, explode humanidades 
E ainda volta pro lugar que é o mesmo lugar 
Mas é outro lugar, aí é que está: 
Cada palavra dita, antes de dizer, homem, reflita.. 
Sua boca maldita não sabe que cada palavra é ingrediente 
Que vai cair no mesmo planeta panela. 
Cuidado com cada letra que manda pra ela! 
Tá acostumada a viver por dentro, 
Transforma fato em elemento 
A tudo refoga, ferve, frita 
Ainda sangra tudo no próximo mês. 
Cuidado moço, quando cê pensa que escapou 
É que chegou a sua vez! 
Porque sou muito sua amiga 
É que tô falando na "vera" 
Conheço cada uma, além de ser uma delas. 
Você que saiu da fresta dela 
Delicada força quando voltar a ela. 
Não vá sem ser convidado 
Ou sem os devidos cortejos.. 
Às vezes pela ponte de um beijo 
Já se alcança a "cidade secreta" 
A atlântida perdida. 
Outras vezes várias metidas e mais se afasta dela. 
Cuidado, moço, por você ter uma cobra entre as pernas 
Cai na condição de ser displicente 
Diante da própria serpente 
Ela é uma cobra de avental 
Não despreze a meditação doméstica 
É da poeira do cotidiano 
Que a mulher extrai filosofando 
Cozinhando, costurando e você chega com mão no bolso 
Julgando a arte do almoço: eca!... 
Você que não sabe onde está sua cueca? 
Ah, meu cão desejado 
Tão preocupado em rosnar, ladrar e latir 
Então esquece de morder devagar 
Esquece de saber curtir, dividir. 
E aí quando quer agredir 
Chama de vaca e galinha. 
São duas dignas vizinhas do mundo daqui! 
O que você tem pra falar de vaca? 
O que você tem eu vou dizer e não se queixe: 
Vaca é sua mãe. de leite. 
Vaca e galinha... 
Ora, não ofende. enaltece, elogia: 
Comparando rainha com rainha 
Óvulo, ovo e leite 
Pensando que está agredindo 
Que tá falando palavrão imundo. 
Tá, não, homem. 







ANEXO - 5 










Mulher e negra 
Da pele negra 
Da boca negra 
Da cabeça negra 
Toda negra 
Mas não me vi 
Cresci negra 







Pro seu desespero 
Sorri 
Ostentação de dentes 
De quem mesmo sofrida abre o coração e a mente Sigo meus dias quebrando correntes 
Choro minhas noites a perda dos entes, entende? Negra 
Mulher e negra 
Da pele negra 
Da boca negra 
Da cabeça negra 
Toda negra 
Mas quem minha cor incomoda 
Quando o preto é moda 
Pro mano se achar foda 
Anda com as preta da roda 
Só na balada ele pega na mão, 
Compromisso ele não quer não 
Pra mulher preta tem solidão     
      
Mas essa não é a razão, meu irmão 
Eu ando com muitas, não quero sua dó 
Uma preta como eu nunca anda só 
Com minhas irmãs fiquei bem melhor Aprendi que fazer é melhor que ter 
E que ser é melhor que falar 
Da boca pra fora você vai negar 
Mas ao seu racismo resisto então 
E não 
Não pense que você me convence 
Dizendo que meu povo é quem vence quando sepultamos irmãos todo dia 
Não, não, não 
Do estupro a nação me fez uma cria 
A nós o sistema chama de vadia 
Mata e humilha só na covardia 
Não, não,não. 
Se choro os presos, e os mano que morre Porque a PM mata preto e pobre 
Não vai ter branco que me cobre 
Que agora o povo preto quer ser nobre 
Qual é? 
Demos um passo pra frente e tão no nosso pé Falando que cota pra preto é coisa de mané Não é não zé 
A gente te mostra qual é que é 
Daqui alguns anos, sabe como é que é Venceremos o racismo institucional 
Que faz a minha vida não valer 1 real 
Que torna meu corpo produto e tal 
Me afasto desse mal 
        
Que minha vida lembre Dandara e Zumbi Que com minhas irmãs eu possa sorri 
E lembrar que foi nelas que me vi 
Me ouvi e me reconheci como nasci Negra 
Mulher e negra Da pele negra Da boca negra Da cabeça negra Toda negra 
 
 






"Eu venho todo o ano aqui me expressar. 
Uso esse espaço pra minhas palavras – ainda que repetidas – ao vento jogar 
Na minha cabeça ecoam vozes inquietantes 
E esse primeiro poema curto eu dedico as manas que me contaram seus abusos, 
vocês pra mim são importantes. 
 
Sabe o peso da cama 
de quem matou o amor, não ama? 
Sabe o peso da culpa 
que carrega a palavra “puta”? 
O amargo do sangue na boca 
De quem foi obrigada a engolir porra 
Carrego 24h comigo 
o sal do suor azedo 
na pele, de baixo da unha, na ponta dos dedos 
Carrego 24h comigo 
seu cheiro na minha mente 
seu toque na minha mente 
seu riso amarelo na minha mente 
seu “você vai gostar” na minha mente 
Na minha mente 
Na minha mente 
Na minha mente 
Dizem que eu to doente 
que eu tô louca 
que eu sou louca 
que isso é coisa da minha mente 
que isso é coisa pouca 
pouca coisa pra se falar 
pouca coisa pra se importar 
é pouca coisa 
aconteceu comigo 
acontece com você 
é pouca coisa 
coisa pouca 
histeria coletiva de mulheres loucas 
que não chamam de estuprador só homem de touca 
pois sabem bem o peso da cama 
de quem matou o amor, não ama. 
Sabem o peso da culpa, 
que contém a palavra “puta”. 
 
Em 2015 não vai ser tão diferente, eu vou fazer aqui a minha parte 
Marcha das Vadias é espaço de luta, e espaço de arte 
de performance, de música e poesia 
é periférica essa harmonia. 
 
Me chamam vadia 
Vadia, eu sou 
Vadia, eu assumo 
Vadia, eu rumo 
E vou 








insistem com murros 
e armas – os corpos, as mãos 
quebrando correntes 
machismos latentes 
que matam inocentes 
e inocência 
Eis a consciência 
Tô sem paciência 
de tanto chorar 
de tanto gritar 
e com veemência 
Me querem calada 
Cabeça abaixada 
E na madrugada 
Na cama estar 
pra ser violada 
em casa espancada 
pelo amor estuprada 
não vão acreditar 
que eu disse “não” 
Meu “não” vale nada 
Sigo amordaçada 
Com as mãos atadas 
mas com pés no chão 
De pé eu enfrento 
Estado nojento 
O seu julgamento 
Não me assusta, não. 
 
Foi assim que começou. 
Em 2011 as vadias saíram nas ruas pra gritar as violências contra as mulheres pela primeira vez. 
De lá pra cá, eu percebi uma mudança: as mulheres estão cheias. 
Cheias da sua violência, insistência, dos seus beijos roubados, 
do seu “fiu fiu”, de você se fingir de inocente, dizer que é exagero, de usar seu poder pra conseguir 
sexo forçado, 
de nos taxar de loucas, histéricas, emotivas, de achar que um “não” pode ser um “sim”, e um “sim” 
,afe, muito vadia pra você? 
“Mulher pra casar, mulher pra trepar, mulher pra comprar, mulher pra vender”, 
achar normal ver corpo padronizado em propaganda, 
mulher como produto para seu consumo, e cobiça, achar que no meu corpo você manda. 
Quantos aí vieram só pra ver peitos de fora? Eles não são pra vocês 
E é na conquista que vocês são manés e perdem a vez. 
Muitas delas já sabem, e isso incomoda, aquele que se acomoda nessa posição. 
E não pense que a falta do consentimento só é quando a mulher disser “não” 
Incomoda quem quer submeter as mulheres a seu prazer, dizer o que elas tem que fazer, 
no que trabalhar, quanto merece ganhar, o que vai vestir, o que vai comprar, e o que vai vender. 
Prostitutas, insultas, carregam a culpa do seu pudor 
Já dizia Nega Gizza pra quem se incomoda com a presença do dinheiro e a ausência do amor 
“Meu corpo, minhas regras”. E isso não é uma piada. 
O aborto nem vai entrar em pauta nos próximos anos, da maternidade compulsória, a mulher é a 
culpada, julgada, e encarcerada. 
Com mais de 300 reacionários na plenária, e um presidente, Cunha, misógino, quem acha que a 




achar que as mulheres terão vez é muita ilusão. 
Quantas mulheres mais morrerão? 
Elas estão cheias, nós estamos cheias, mas tem outro lado, o lado mais negro, o lado da Cláudia, que 
morreu arrastada por um camburão. 
Eu não vou esquecer. Não passarão. 
O lado da Maju, a “garota do tempo” que vem sofrendo com os ataques racistas na internet, 
a violência não é menor porque acontece na web 
Eu tô do lado de Verônica, a travesti que foi espancada e humilhada no encarceramento deste Estado 
violento. 
E das muitas meninas, mulheres, irmãs que sofrem esses abusos policiais sangrentos. 
Eu tô do lado das mães, amigas e familiares que sofrem com as revistas vexatórias para ver seus 
parentes na prisão. 
E do lado daquelas pessoas que não querem ver seus filhos menores encarcerados como adultos. 
À redução eu também digo não! 
Porque encarceradas nossas pequenas infratoras já são. Não sabiam não? 
Eu tô do lado também das meninas da faculdade que sofreram a agressão exibida em um cartaz que 
ameaçava de estupro corretivo as sapatão. 
Eu tô do lado das meninas que se sentem ofendidas com homens gays achando normal dizer que “na 
hora do pornô lésbico ninguém é homofóbico”. É lesbofóbico mesmo, parça. Nessa você não foi feliz, 
não. 
A mudança que queríamos ver era nas estatísticas. 
Particularmente, não queria que precisássemos de números pra saber que existe um problema, e que 
esse problema precisa ser resolvido, mas é assim que funciona o Estado. 
Se você não mostrar gráficos as pessoas fingem que o problema não existe, mesmo que elas tropecem 
nele todos os dias, precisam de dados, dados, e mais dados. 
O Paraná é o terceiro estado brasileiro que mais mata mulheres, Piraquara é a segunda cidade do país 
que mais mata mulheres. 
Até um terço das meninas sofre violência na América Latina. 
Mais de 70% dos estupros acontecem dentro de casa, na 'desbaratina'. 
E esses são os casos denunciados. 
Muitos crimes contra a mulher seguem silenciados. 
Do abuso, até a mulher conseguir realizar que foi abusada, e conseguir dizer isso em voz alta, existe 
um longo caminho. 
Pois quando ela diz é costume da sociedade desacreditá-la, taxa-la de louca, dizer que é exagero, e até 
burburinho. 
Não, não é. Moça, você não está exagerando.  
Se precisar vou continuar exemplificando. 
A violência contra a mulher muitas vezes começa com piadas, ele achando que você está a serviço 
dele dentro de casa, e termina com morte. 
Moça, seja forte, 
não estamos com sorte, 
mas juntas a gente pode. 
Quantas vocês acham que já apanharam porque não fizeram a janta? 
Ou que por isso por seus companheiros foram chamadas de “anta”. 
E quanto mais falamos sobre isso mais querem dizer que estamos loucas. 
Mas não somos poucas. 
Machismo não é invenção, machismo é violência. 
Leva o mundo todo a decadência. 
Invenção é dizer que eu faço parte do sexo frágil. 
Invenção é dizer que mulheres amam cor de rosa, não são boas com matemática, não é reclamar que 
foi abusada pelo chefe num estágio. 
Invenção é presumir que homens dirigem melhor. 
Invenção é acreditar que a mulher no futebol é a pior. 
Invenção é para mulheres feminilidade, 




Invenção é achar que o cara sabe tudo, por que é homem, ou por causa da idade. 
E isso tudo é invenção do patriarcado, 
que também inventou o Estado 
que nos violenta, homens e mulheres, pessoas transgêneras, e quem não quer se encaixar. 
É no seu nascimento que vão te enquadrar. 
O mesmo Estado que proporciona que homens continuem decidindo sobre nossos corpos nos 
submetendo a violência dos abortos clandestinos, e à prisão. 
O crescimento da população carcerária de mulheres é de 256% nos últimos anos, ainda que mulheres 
sejam menor número nas cadeias, elas estão entrando mais em presídios sem condição. 
Nem absorvente tem pra sua menstruação. 
Eu não preciso de dado ou faculdade pra saber que o Estado nos fode, 
e se não te fodeu ainda vai foder cedo ou tarde. 
Porque o Estado continua velando machismo, o Estado é covarde. 
 
Na sua quinta edição a Marcha das Vadias vem pra sabotar este Estado 
suas normas nos punem, mas suas violências nos unem! 
Em um mundo onde tudo tem um preço 
Saibam que não nos calarão, esse é só o começo" 
 
 
ANEXO - 8 
Por M.R. 
 
A Marcha das Vadias resiste.      
Marcha das Vadias de Curitiba 2016 "Cuspindo na Cara do Estado" 
Como performance contra a cultura do estupro      
"Não é não" "E sim, também pode ser não"      
Afinal, liberdade sexual é poder dizer não sabendo que será ouvida.     
Liberdade sexual consiste em saber que mulheres embriagadas, ou dopadas não fazem sexo, são 
estupradas.      
Liberdade sexual é saber que roupas não são convite. 
E ela ter transado com vários amigos seus, também não. 
      
A Marcha das Vadias resiste. 
Tendo a descriminalização do aborto como uma das suas principais pautas. "meu corpo minhas regras" 
"tirem seus rosários dos nossos ovários" 
"tirem suas doutrinas de nossas vaginas" 
"se o papa fosse mulher o aborto seria legal e seguro" 
      
Sendo um dos projetos de leis mais debatidos, a descriminalização do aborto segue barrada pela 
bancada cristã que hoje é maioria nas cadeiras do congresso, junto com a bancada do gado, e da bala, 
que são contrárias ao cuidado com as mulheres que seguem vítimas da violência obstétrica. 
Descriminalizar o aborto é descriminalizar mulheres Ser a favor, é ser pró vida das mulheres 
  
A Marcha das Vadias resiste. 
Sendo um espaço para falar sobre a violência contra mulheres negras pois.. Mulheres negras são as 
maiores vítimas da violência doméstica 
Mulheres negras são as principais vítimas de abortos clandestino 
Mulheres negras as maiores vítimas da hipersexualização da mídia sofrem com a cultura do estupro e a 
vergonha de vadia (slutshame) - um dos termos feministas que explicam como o patriarcado tenta nos 
condicionar a uma vida de submissão baseada na humilhação moral. 
      
A Marcha das Vadias resiste. 




Entendendo que o movimento LGBT invisibiliza pautas que dizem respeito as mulheres, que além de 
sofrer com a violência que homens gays também sofrem, sofrem a misoginia, que nos mata, nos 
persegue, nos exclui, inclusive em espaços que supostamente nos abraçariam. 
      
A Marcha das Vadias resiste. 
Dando visibilidade aos Homens Trans Homens de vagina     
A Marcha das Vadias resiste. 
Pelas mães, e por aquelas que não querem ser mães. 
Para que ser "mãe" não seja só uma condição de penitencia para mulheres que não se cuidaram - 
quando este cuidado deveria partir de todas as pessoas,.   
Para que mães falem, e possam comparecer a eventos, onde as crianças sejam cuidadas por todas as 
pessoas no ambiente.     
Para que mães venham nos ensinar a sermos mais fortes, pois mães, também resistem ao patriarcado. 
      
A Marcha das Vadias resiste. 
Lembrando que as putas são em sua esmagadora maioria mulheres.     
Que prostituição é uma questão de gênero, e ser a favor da regulamentação da prostituição, também é 
estar ao lado das putas. 
      
A Marcha das Vadias resiste desde 2011 aqui em Curitiba.    
De lá pra cá, projeto de lei vai, projeto de lei vem, e continuamos minoria.    
Minoria no congresso, no senado, menor número a sentar na cadeira presidencial.   
Nossa falta de presença dentro do legislativo tem contribuído muito para sentirmos o retrocesso no 
dia-a-dia. 
      
Não é a toa, ou por simples "incompetência" que tivemos a primeira presidente mulher que virou 
"vadia" na boca do povo, ser humilhada na mídia até seu impeachment que foi bem arquitetado por 
homens que estão fazendo até pior, e seguem acobertados pela "opinião pública" exposta pela mídia. 
Onde estão os batedores de panela? 
      
Entendemos que democracia não se faz a base do voto, e que a manipulação de mídia antes, durante e 
depois de eleições é responsável pela nossa falsa ilusão que com o voto mudamos alguma coisa. 
Compreendemos que exercer democracia é participar da política ativamente. É ir pra rua, escolas, e se 
levantar contra a violência no cotidiano. É sermos representantes de nós mesmas, e atuarmos 
coletivamente em prol do bem comum. 
      
Em sua sexta edição a Marcha das Vadias de Curitiba vem cuspir na cara de um Estado de homens que 
votam num processo de impeachment por suas famílias, esquecendo que o país é feito por muitas 
outras famílias mais. Inclusive as famílias de duas mães, dois pais, e principalmente as com uma mãe 
só, quais eles fazem questão não só de ignorar, mas tornar alvo de suas políticas de sangue. 
Já marchamos com mais de mil, já marchamos com centenas, e continuaremos marchando em quantas 
forem pois resistimos. E enquanto uma de nós tiver na rua o microfone mão, haverá revolução. 
Este é um espaço pra quem quer resistir contra a violência patriarcal de um Estado que nos torna 
criminosas, loucas, viciadas, e marginais. 
Este é um espaço de atividade política, é um espaço pra exercer cidadania. Esta é a Marcha das 






ANEXO - 9 
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